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ará II ua, e Esgôlo a lo,dos o
<tos Municípios presidiu o Grupo

de pequeno poder econômico, declarou á reportagem' que sua tarefa lá esró

'!'I conclulda
e de acôrdo com o plano formulado todos os municípios pode rôo, contar com aqueles serviços dentro de dez anos, ou talvês em prazo cin dornenor.
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MinistéR'jt,Jl da AgricllA�hJl'(lj ilá. Entreg(.liJ ao Pú�sãdente da Repiliblk:a Tll'Qb� ..

Ih.o M�ti�l!.!Iioso Pefa S�1l' Envicdcco COt}g�esso.
....

POR'fO ALEGRE,. 33 (Transpress) - o Ierrna agrária, para ser enviado ao Ccngres-
:l'iínistro Armando Monteíro, em sua recente so , Anunciou �ue essa ref�rma não será ti-

visita a este Estado, concedeu uma entrevista, mída, 1113.1' afirmativa e condizente com a rea-

abordando o problema da reforma agrária. lidade
.

agrária do país.
Disse considerar a reforma agrária indis-

'

Disse que 'ela deve conter. um conjunto de

I.ensável e que seu l\,[inÍstérÍo não faz mais medidas para a reorganísaçêo agrárãa brasi-

_l.lorque ·dispõe ape�as de 3,6o/� das verb_as d.o leir�. �cesso; à terra aos ?amponeses e a

Of()amento da Unfàu . AnunCIOU que há seis f<jJhcaçao terá que, ser varíada para atender

(H�s o Grupo de Trabalho do Ministério da aos aspectos diferentes das regiões. Tem que

Ao-ricultura entregou ao presidente .João ser uma reforma agrária que, de fato, venha

(ioulart um meticuloso trabalho sôbre a re- ao encontro' do desenvolvímento 'do país.
'
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Para o Brasil: Diladura
, i

Bepubl1ta ,Popular0·0'
LAeERDA PESSIMiST'A

- RIO, 30 (Transp) -' O governador Carlos Lacerda
disse, em entrevista à Jmprensa carioca que dentro em

pouco a escolha do Brasil vai ser entre ditadura militar
'e' república popular, A 'propósito desse dilema acres­

centou-quê não acredita muito no terceiro caso, pois 0833

-
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'A POSTOS DEPUTADOS E

SENADORES

li n ra
IF

1 iir r
RIO, 30 (Tronspress) - o Brasil deverá re- J

ceber mais ele 130 bilhões da Aliança Para o Pro­
gresso. Em reunido reservada, presidido pelo
ministro da Fazenda, forem aprovados os 43 pon­
tos que o Brasil enccrninhcró á Aliança.
PROJETOS

Não há .Agita�ã.o N:em
Uesordéns: no l{io Grande do Sul

J. PESSOA, 30 (Tranp)
Notícia recebida aqui adian­
ta que unia droga ca.l:faz de
curar o'· câncer foi 'lançada'
em Cabalana pela senhora
Irene, de Souza Leão. Infor­
ma-se d('sta cidade que há,
vários ca:s·:)s de cura ,dêsse
terrível ,na]. "I

���������f��;

Governador. teonéE Broizo,la desmente CCLftSCH:õe��
e diz qi!.llc estio prac�.m:u'do lI'esolver prob!e�Cls

so.c:iais de 'Sbeu lE'stado
'.

P. ALEGRE, 30 (Transpress) - O governador Leo­
nel Brizola ,<?p6s for�nal desmentido às notícias de que .�
a,gitador e de "que atentados se têm verificado em seu
estado. O govérnádor mostrou-se irritado ao abordar
êsse assupto, sobretudo' quando se referiu às recentes d8-

,: clanições do sr. Batista Luzardo. Disse o governador:

','

Tomou.. posse
novo

presidente
doSTF

Servico
""

te,Iefônico, entre
Rio e Recife
RIO, 30 (Transp) FOl

inaugurado hoje .0 novo ser­

viço te)::fônico entrE: o Rio e
Recife .. O Primeiro contacto
foi mantido entre, o Miilistro
da Viação e Obras' públlcas.
�:l'. VirgUio Távora, e o go­
vernador pernambucano, sr,
Cid Sampaio.
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CG-NFERENCIA rODE FRACASSAR.

CHAPA CQ�JUNTA
PSP.':PTB,

. PUNTA DEL ;ESTE, 30 (UP!) - Continua o imp_as-
. se, na conferência dpi·chancelenõs a�nel'icanos 'nesta cida­

�e� Br�i'!l,,'Ã,rgep.tina! Bolívia, Méxic_o, Equador, Chile e

. Haití continuam envidando esforços para que não Sê

apro�e a proposta de' excluir. Cuba da Qrganização d·:;s

Estados Americanos . .-o chanceler da Guatemala, falan­
do ·em nome··do bloco favorável à Sá�1Çã-o, anunciou que
ou 'se e�clui terminàiltê'r11ente b govêrn'o .cubano do da
OEA ou não vota��os mais, Êste impasse deverá proion-_
gar por mais tempo os debates. Sete países se mantêm
favoráveis a exclusão de Cuba do regime inter-america­
no, .Esforços estão sendo envidados para que nã-õ fracas-
se a conferênc�a.

g:J Dantas reafirmou aqui
que ° Brasil contribuirá para
unánimidade em tôdas [:s

H:SG!UÇÕES :dos chancele:reS
fl.lTIerICfmOS, salvo na que de­
termina .

a .suspensação do
govêrno cubano ;dà "OEA __ Fti­
zO.u que. a criação de um' co­
mitê de segurança para evi­
tar a penetração comunist,�
na América é acéita pejo
Brasil.

exige espírito 'público, grandeza e ao mesmo tempo hu­

mildade, ambição de servír e desambíçã., de mandar.

.Isto -pràticamente não' existe nos nossos dias, frizou, e

acrescentou duas fórmulas : : Novo gabinete com gente
que inspire' conf'íança à maioria do povo ou a volta ao

regime presidencialista.'
"
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ADHEMAR SENADOR

S, LUIZ, 30 (Transp.) _ O

Diretoria Regional do PSP do

'Maranhão está propenso a lançar
a candidatura do sr, Adhemar

.

de Barros a senador por este

Estado, segundo é voz corrente

nesta capital.

I SUCESSãO PERNAMBU�A.NA
1 I RECIFE, 30 ó'ranspress)

RECIFE, 30 (Transp.). - ":É Observadores políticos admitem
uma ínterpretação , que em pril}-' que com o regresso dos S1:'s. Cid
cípío pode ser considerada ho-

Sampaio e Miguel Arrais, o pro­
nesta com o desejo de ser pres- blema sucessorlo pernambueanaÚl,do um testemunho, acerca da

que ora se discute nos bastido-
situação política que de há mui-

res, poderá entrar em fases de
to vem minando as lides partidá- entendímento mais diretos e mais
rias e atingindo consequentemen claros. Enquanto os seguidores
te Q govêrno" - declarou o go- !do sr. João Cleofas aguardam
vernador Parsífal Barroso, 'do

com otimismo um pronuncia­
Ceará, ao ser interrogado sôbte

menta público do governador, 'a�
,

B, HORIZO�TE, 30 (Transp.) o manifesto do governador mi-
poíando a candidatura do ex­

,- Segundo o deputado Patrus-de .ieíro.
ministro da Agricultura, ai opo­

Souza, estão prosseguindo as ne- O sr. Parsifal Barroso passou síçâo última estudos para, a es­
. gociaçôes entre os srs. Bento por esta capital de retorno ao seu

colha do seu candídato, que po­meída, do Banco' Nacional do' setel:'E: referem a crédito ru- Gonçalves e Camilo Nogueira da Estado, depoís' de uma estada de-
derá ser o sr, Barbosa Lima S()­Desenvolvimento Econômico, ral e colonização, totalizando Gama,' para a formação da cha- morada no sul do pais

P. Clovis Garcia, assessor do U3 milhões de dólares. Os.
'

brínho ou o prefeito Miguel Ar-
pa conjunta PSP-PTB para a So'bre POII'tI'ca em' seu 'estado o "aIS'ministro do Trabalho'. pro] etos, são: ,'1) - Assocíà- , I· .

Dos projetos. aprovados, 22 çâo- Brasileira _ de Orédíto e Câmara Feqeral. O mesmo in- governador disse que está estu­
são de interesse econômico;' Assistência' Rural _, US$ 35,. -forrnante adiantou a sua ímpres- dando o oferecimento de outros
no valor de 275 milhões e .900 mílhões : .2) � Banco .dci, Nor ..

'. são de >que, se concretizado o a�. Estados que querem lançar o seu

mil, dólares; 10, de caráter. -deste. do' Brasl'! - 5 rmlhões"; .. cordo, o §ll.' Benj;p Gonçalves po,-' nome' como candidato a deputa- .GOIANIA,30 ('I'rarulp.} _ O

14J
PROJETOS social, avaliados em 209 mi - , 3) - "Banco Nacional de Cré - -derá ser "0 deputado ,federal mais'. do ::eçleral. deputado.Juarez . Bernardes, da

7
"

"

.•

'

•

Ihões 200 mil dólares : 5, dito Cooperativo - 10 mühõcc 'votado naquela chapa, para. a UPN, declarou 'esta tarde que
, - Em reunião realizada Qu�renta' ;,,, tres p;oJetü3, I de_ sàúde, pr���st�s em 27ml- - 4) --: B_anco da AI?azônia qua� p

..

atrus', vem seI!do convida,- ,A CANDI,DATURA :pE ARRAl:"l está o�gaÜizandQ um movimento11;0 ga:b�nete do ministra Mo- . no y-a�Qr ç!.e ,,83, milhovs_ e 200 1hoes e '300 TI).!1 dOlares;,3, 'd,e - 33 m.llhoE,S; e 5_00 ml!; 5) - do mSlstentemente. Mas, a cada camponês' de âmbi.to iniciaImen-reira Sa}es, '.a. Comi,ssão I,n,- ! m'l' d01ares 'foram anl"::Jvados ' -

t t I d
.... . ,

. ". ._' ".'�.-'" c :""/" .• �qpc,a,9a?, no ,o a" a 3 1m: ,'Ba,nçQ.de:Gr�'dito Agri�ola do inv:stid�1 re�PQnde: "Não pre· 'R�CI:rE, 30. (Tral1spress) _. te'est�dual, e rlEipo'is nacional, atenninif,tú,r<lP,i dos J?.lan·EÍs' de, n� re�w�· :T.e��rv�l?a 9,?:",1I,.L,-, " ll}Qe;:;" e 6.00�m1L .p.Qlar�s". a,:':--i • Ei'>llíi1J�o:': '

'�2"- tnl1hi}'2" y il:err{:Io"ffl'l'tl'.a!' "na tog,u!,!ira pQr eM . Ó eorrelJ,gldnáfíds do &r- Mi- fim' dê""(\ombatel" 'li. infiltração .doEmergência para a AIia-nça, l1lsténo da Fazenda .. Fl:es1dii.1- o,\ltJ>ús'; globaíS,;tlc- 6ô,�rn.ílh'Õé'{!J '6) ......:. Oai. �nBm''?õa'
-

C1;)<' N;;::'-11t�j:,,'f,"'"�"
.

_'. ,':'.,. "'-<' \:""s'l'�"""-:' � ,,"
t

.,--" 'dó' ,
..

� .�'. cl"�e'''u'ta'",", """a'''-"''IS'·co·. '-""J-"��,?-.. noP , 'd'
, .

t
.

t··
.
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-

.'..' . I' " "' ...«•• ". .. . gue Arr-aIS ,nao ºos arrun a en- "11 ,ui" E' "", 'lUla",pal:a o l'og.res-so (teCl lU 20-111- -8, <) mInIS ro, da
.... pas,a sr. -& 500 rrul dólares.. EstamG ele'Minas· G<lrais - 17 't

,-,
t d" 'E'"t l' L'-,'· mel'o' rural"- GoF;� e do Brasil.pliar à lista de projetos C3n- 'V�'t"r 'More)ra Q�les pox'"

,.
.. .: ,reVlS a o sr. e.Vll1O ms·; -= .,.,

. .

d'
'

-

'-U '- ,''',,-,. �, �nHhões e 600 m�l; 7) - Gc;- FERRARI VAI LANÇAR Acham que ela foi' boa' para .os
. Estare�os prcmtps e receberemos. SiO'2ra os de' pr1meirs, impor- n:1o te.r pOdi,id.o comparecer ,0 'I., C:OLONIZAÇA-O vêrnA do Estad.o, de Pernam.-. M.ANIFES'FO·t· c'a .

t T .
'"

- interesses do PSD,'mas pessima. Julião como êle vier. Se ele vieran 1 ' p�lmC:lro-mlIUs'ro 'ancreao, ."
.

buco (Colonização) - 100 m!-
d d t d Mi I arInado estaremos aTInados" _Essa Esta, que se limÍtav;;, �··le'JeS, pr·esente ao- Maraca- Entre os vinte e dois pro� lhóes' S. PAULO, 30 (Transp.) para a can i a ura o sr. -

a projetos correspDndentes, a nãzinh:o, o�de se realiza a VI jetos de interêsse econõmIco, (C�l1tinua na lla. pág.)' Nos circulas ligadOS ao movimen- guel Arrais. afirmou o' parlamentar golano.
US$ 370 milhões, segundo de.. Conferência Rural. Da reu- --_

i���a�Ftt�:seu��s:'����� ��� ;����:�i��;�\���i�!:i�r Paraíba tem--
- -

:'1'
' �

m·. I.a I E' ".lhões, de dólares' e c·onstitul- Carneiro e o sr. Bulhões pe -
.

.

rão a sér1é' inicial de planos a reira, representantes' do tni- droga para 'curar'serem encaminhados para o nistro San Thiago Dantas e
Afinanciamento pela "Aliança:'. do sr. Tancredo Neves, de Al- O canc:er

tos trabalhista renovador infor-' /

I 'mau-se hoje que o deputada Fer­
. nando Ferrari' está elaborando

BRASILIA, 3D (Tmnsp.) - J um manifesto à Nação, abordan­
Grande número de deputados �. do problemas de ordem politica
.senadores já se· encontram em e administrativa da atualidade

Brasília para reinicio das atíví- nacion�l e preconizando soluções
;dades par lamentares, quinta-feí- para os mesmos,

'ra em 'período de convocação ex-

ttr�ordin�ria. Quase· todos os PARSIFAL E'O MANIFESTO

.f'uncíonár ios das duas casas do' DE M. P.

ICongi'esso já: se acham também
.

na capital. 'Foram instalados
dOIS grupos de geradores afim de

impedir 'que as sessões sejam
suspensas por falta de energta .

Outras providencias foram torna­
'das visando' o perfeito funciona­
menta do Congresso Nacional.

DEPUTADO COMBATERA
JUtIãO "

dor náo chegaram a um a- nião visivehnente· eontrafelf.o
'!ôrdo, tendo ficado decidido com o' delegado brasileiro,
que. de agora em diante o. f?antiago Dantas, com quem
rJronunciamento de cada '1:11. discutira violentame;nte. A
na cnnferência, independerá saída o argentino deu várias'
da consulta aos demais paí-I trompadas em portas e �.

ses. Noticiou-se por outro h- . negou a p,restar 'declarações .

do. que o chanceler da Argen� à· imprensa. Brasil, México e

tina, que há dias "vem se Bolívia' foram na reunião os

mostrando inclinado a aderir países que não permiti:ràm a'
às t,eses �aricionistas dos ap-l'ovação da tese de expuI�
EE, DU., se retirou da reu'- são de Cuba.

. .

�lLHA DE KRUSC'HEV
.F�ST}j.JADA EM- HAVANA

Durante a solenidade,' ;:eali-'
zada na sede da PMe, b·f)U�
brindes- pela, amizade Cuba�
URSS. Ràda veiu a Havana

acompanhando- seu esp.os3
A'legei Adjubei, ditetc.t do
jornal "Izve:stia" e que diri­
giu a delegação soviética 1m.
recem terminada reunião da.

"Organização. Internacfonal
de Jornalistas».

HAVANA, 30 (UPD -

Ra-lda Kruschev, filha do :pri­
me'ro ministro soviético, re­
cebeu uma insignia de fede­
rada e um unifoEne de mi-
.liciana da." "Federação d3
Mulheres Cubanas" numa
sessão solene de acolhida que
lhe ofereceu Vilma Espin,.

presidente da Federação e

esoôsa do ministro das Fôt­
ças Armadas, Raul de Castro. I

IVasto plano
revôlucionário
de,s,coberto na

\

Guatemala

URUGUAI

JPELAS SANÇÕES

PUNTA DEL. ESTE, :�J
(UPI) - O 'Uruguài apre­
sentou um projçto e,m sepa­
rado na reun�ão de chance!,:'
res de Punta deI Este apelan­
do a Cuba 'para que renuncie
aos vínculos com os paíse:3
[.ocialistas, í) projeto uru­

guai:) foi entregue minut::Js
antes das 17 horas 'de ontem'
quando terminava (I.prazo DESFEITO
para a àpresentação de rn·c,;· 'GRUPO DOS SETE
posições que já começara'n 3. PUNTA QEL ESTE, ;1r)
ser debatidas na' sessão da -CpPI) - Esti p.rg,Ücamente
noite pelo plenárió da confe.- dissolvido o grupo de sete
rência." Gom" isso '.:) Uru!!ua' países em Punta nd E€te que
incol"porou-se aos 12 paísel:J .<;ão contrários 'as sançõ�s
que exigem sanções contra f) I contra Cuba. Reunidos 'ontem

. regime cubano. I por rmais de 5 ho'ras afim de
.

,
. n:d!g:r o documento cxpli-

"COMITÉ c?-ndo a sua posiç�o fac.e ·ao

DE SEGURANÇA nroblema de Cuba, pela ex-

�-'uIEão dest a, as chancelEres
PUNTA DEL ESTE, �[) do Brasil, Argentina, MéxIco,

CUFl)'- O 'Min:stro Santia- Chile, Bclívia, Haiti e' Equa-

.

- "Alguns politicas, i�tere�sa- vencer o nosso próprio egoismo.
aos em alarmar a opinião públi- Pl1ra isto, não precisamás de de­
ca, vêm espalhando bo�tos e dis- sordens nem de confusões, Bas­
torcendo os fatos reais, sôbi'e as ta que nos entendamos com v

BRASILIA, 30 (Transpr) _.

ocorrencias em Sarándi e Cama- desejo sincero de alcançar so-
Tomou posse na presidência

q.Uã. Fosso a<segurar ao po"o
do STF em Bra,sília o Mini.,,-

- , luções. Nem mesmo l1ecessita- t
'

l'lograndeIlse ·que há a ma'is per-.· ro Lafayete. de Am:lrad,�
kt

mos de soluções radicais, bastan· Disse ao af-súmir que' nã::J'1 a ordem em todo o Estado. O do que se possa. evoluir passo a
gOVernador pe J.. a t' te poupará esforços' para curn-'

.
.

rm",nec�u a en passo, O que está e:rrado é rea- prir s tradiço-es do S ....F:aquelas oco' .

t· d 'I aI,'.
'" ,rren_cIas, aSSIS 111 o gir contra tôda e qualquer ideia Por outro lado tomou 'posse��c_rel�l11dIcantes e na manu-! de. solução, muitas vezes usando

I hoje na preSidência do IFA-_ao (a mais rigorosa ordem e das palavras para nos enganar". SE, no Rio, o senhor Nelsonsegurança. Não houve qualquer

I
Firmo. O ato foi levado a.atentado à propriedade ou ao 290 COLONOS EXPULSOS efeito no Ministério _ do Tra-_patrilTi.Ônio de quem quer que se� .

balho.
'

Ja.
p, ALEGRE, 30 (Transpreú;)Os alarmistas propagam aqui e _ Uma con-espondencia divulga­

�:�em no Rio de Janeiro, co- da aqUi e precedente de SãO' Jo-

t·
e o Caso do embaixalll.or Ba- sé do Ouro, diz que no último diaISto. Luz d

d
. ar o e ào c0ronel FIo 13 cêrca de duzentos colonos,

i��rdo Silva, noticias e intenções empunhando a bandeira nacional
undadas que eu quero de'5- e cartazes com dlllt·icas·, desfila.Inentir c t .

1':
a egoncamente. ram pelas ruas daquela cidalfeo metodo dos que desejam e acamnaram no largo 'da praGa�nc:JbrÍl' a '. .

.., -

ln
- eXlStencla dos proble- da matriz, Queriàm um contat0a.s. Certamente deseiam que c')m o chefe do executivo muni-

. eu imped' J. .

'I
. Isse, pela força, moYl- cipa,I para: expor suas reivindié_\-ne.. to� r

. , . ,
.

-

qu'- :: elvll1dicato�'ioll pacificélS ,:ões.
de� na? e.stavam afetando a 01'- Os c0lon05 estavam éhefiados Vl�lTA DE, ROBERTfazer P;-tb1Ica. O que precisamO!'! por Albino Nelson - Guimarães O

da-de
e cnfrenrar a no�sa I:eali- que disse que haviam sido expul- KL-'N N�;Uy 1\ M··OS(�,OU.halld econolnIco-social" solucio·· S'ClS da área 'da reserva do Espi- � _'"' "--'

ti-soc�ar:o�!�mas e situações-an;!." gBo (Alto, ficando', sétr meips de';
. WASH��GTON, 30 (UPlj te Kennedy. A agÊ'ncia Ta::;:;

.

e rico' a. que todos, pobres sobi'evivencia. 'Disse (lue "a polí-· Enco,ntro de _ A questão ode se"saber se refer:a-�.E':. provàvelmente; a

,
de rel�i:em dIstinçãO' de cór ou cia rural ali 'chegou e não J.1?aIS o ministro da ,Justiça.. dos um c:.nivite "oficial", \Vas-

tUnidade o�,Possam t�r uma opo�'- 111e3. permitiu plà.ntar um grão. estudantes com Estados Unidos, Robert Ken- l':Ííngton, de. seu lado, imnr.::.
d� vida d'

aleançar um padrao I Entre os colonos es.tá Renal' Ru- minish'o' .uedy, foi ou não convidado conferiu tal caráter ao ofz-
Igno" r' M h

. � .

·t b U
. - Ú;cl'mc;ntD fe. it� "'ar Moscou (l,, Continuou'

" .

"
" ":- 'Uill ac 0.90, dll": 12q. anos ,ge, ,.' < " par� VIS! ar em reve a, mfi·o ,. " l-'

'Pois de r
o governaaor, de- ' idade, herói da Guerra do Para- RIO, 30' Crransps)".;::;:- Um'

. SOVIética, por motivo' de 'f'il<l Robert· Kennedy. O pOrta'-VJZ
gUntas' ee:on�er a algum� per- ,guai. O Prefeito �ebateu o as- grupo de estudantes c!:iriocas anul1c�ada, viagem ao redor do Departamento de Bstad')'

terl1J.il1ado q dlze: qU� haVia de- : S'.ll1tO com eles, em Praça Púb1i- encontrou_se na tarde de do mundo, oc?,s:onou uma. declarou, -:;. orcpósit.o, qU8
rança a

� SecretarIa de Segu-.' ca, e pediu-lhes q'ue se manti- hoje com o ministrá Oli�eira troca de "alfinetadas" entre um comTit-e "oficioso» l::Ji <1:-.

a.l"eSpeit�XPe:ição, de uma ,nota' vessem c�lmos, pais já havia se
Brito; da Eç.iucação. N;a,opor- .Moscou e .Washington. A a- rj..gido a R.obert Kenne\lY,

l:lsamos P�s;a�a �Izer �ue "prQ� .j",c:omunicf3-90 com o Go;vêrno cio
tunidade foram apreciadas" gência de iIífo::maçõés sovif,- mas 5e nf-gou catEg6ricà)nen­

a, ar, atc� c�

• ches palavras pa- l\::stado e as provi1enciás n:io t:ll'-
lT.,edidas visaNdo .a' .;itllP'édit, t;ca Tass cler:Jarou' que nã·;.,

.

te p r.evelar:,.-a :ide.ntid?cIe da
u . 'nC'·eJ.., aurnr.pto dao an'l d�C1C'!r< e" j .r(:..,. -"-,'o 1("·-�f·r:!:"'" "'""If',,'t-.1��"" l-·r:-"l·<.f\'�'1.�.lTn,�,-�.rl� r.n"ip-t=eA.. C'�2�-'-,oOGesu.perare':hri:i>,m. .1'

_. ', ..... <.,c. ... ',- ""::\..,·L,.,.:;"" ]., ... , ...
'

-
-

. colares. �"�" .

� (:J1'1'.-�,�: ,aCt i:�-_::�'� '(�.) :��:'::::::��'.".n- , i.'t-'[!_1-.irt::�:·._: �

GUATEMALA, 30 (UPD
Foi descoberta imensa com­
piração anti-governarpental
na. Guatemala. O assassinatO"
do chefe da polícia secreta,
segundo revelaram agora ::iS

autoridade..s, constituia. o ini:­

cio de um vasto plano revo­

lucionário que contaria com a

participação de ell'mentos 10-
'cais e internacionais,
.:. . - ----_._-------

:Faleceu
c�lebre violiIjista
NOVA YORK, 36 (UF!) -

Faleceu ontem nesta cldarle
o celebre violinista PrÍlllo:
Kra'ser. Contava 88 !'l.no::; de

- idade.; A -morte ocorreu na

'clínica novaiorquina aonde

ingJessou há uns 15 dias·
Kraiser, Ó farr."s3 virtu:;se
vifn[:n�.e do viclino,' morre,:

vítima' de UIpa cr:se 'do CGl"a-·

ção ..

\

Normalizada a

situaç.V!o ,na
Sorocabana
s. PAULO, 30 (Transps-) -

Com o retõrno ao trabàlho
dos ferroviários que pre.stam
serviço em Santos e Sàrocaba::
ficou completamente norma­

lizada a situação na Estrada
de 'Feno Sorocabana, que es­

tava congestionada desde ()

dia 24 [-Dr uma gn,ve que.
teve caráter intermitente.

Fracassou pbn;a
-de,Jomento ;
,agrícola na·

Rússia'
MOSCOU. 30 (UPO

Tornou a fracassar o plana
de 'incremento da agricultu:T:"
da Rússia- O fato será of�·­
cial:mente co:.nunicado a:J co,.

mitê CEntral do partido co­

munista pelo Primeiro Minis­
tro Nikita Kruschev, e 'deve­
rá obter grande repercussão
no mundo cOmunista, já que.
à faI1la de alilJlcntos é lI'.U

dos fatores que vem ill1pOS��­
b'litand-o a elevaçy.o dr. nível
de vida na União Soviética.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTICIA -, Página 2

.JUS,TINO VASCONCEWS'

FUNDADO EM, JARAGUA.'
DO SUL O LIONS CLUBE

jantar será orereGido' aos p-ri­
meiros mentores do mais' n-0"'
vo Lions Club do' Estado e

vi'sitan1res,
MaÍ5 uma prova caba1 de'

que Jaraguá do Sul avança,'
a passos largos pela: estl'ana,
do progresso cultural e mê',-'

, te:t;iaL Não 's6;' inGl:Thstrias' € OIl.

ganlzações,. c:om-er.ciars" d:ive !'-'
,sos, procuram ein: Rossa te17ra

campo fer.til e 'quase inexplo­
rado para suas atív.idad'es."
també',cn organisações d@ q)li:­
late- de um Linns. Club sen­

tem que Jaraguá do Sul se

impõe ao respeito e admira_
ção dos demais c-o"estadoa­
nos.

Dia 25 foi fundado e eleita

a la. diretoria do Lions Clubl:l'
de Jaraguá do Sul:, com apre'
sença do Governador para os>

Estados do Pa:raná e Santa

Catarina, 81". G.erm.�na C'ud,
Freissller; que fi0QU assj_m

composta:
Presidente, João ,Budail da.

Silva; L Vi'ce, Rolando D0rn­

busch.; 2, Vice, C!,l. Leonidas>
Cabral Her:bster; 3, Vice, João
Wiest ;. 1. Secreç;il'io; Horst

Stein; 2. Secretário, Gert Ed'­
gard Baumer; ,1. Tesoureno,
Roland"o Janhke; 2, Tesourel­

r@, Antonio Platina Vieira;
Diretor Animador,'Waldemar. ,

Bianchihi; Dirêtor Social.
Clemenc€lau do Amaral e Sit.­
va; 1. Vo�al; Dr, Aguina.l'dO'
Schmidt ;...;,2. Vogal, Dr. Orlan­
do Bernardino; 3, Vogal'. Ur.
Alexa,'Ilder Otsa,
A presente diretoria toma­

:rã posse no' da to de fev:e,rei­

'ro vindoqro.
A solenidade será realisa�'

da no Bar Ma,rabá eom o­

aparato necessário a; tãó re­

levante cerimonia. E's:tarão:
presentes representantes doSl'
Vons Club de Joinville, Sã@
Francisco·e Blumenaü. Igual­
mente honrará a dIret.oria. do'
Lions jaraguaense, @ Gover-

'

nadar do Distrito' Paraná
Santat, Catarina. Um Iau:o

�. i

Noticiamos' na última. apa;�
lti'çã'o' desta: coluna qu.e seJ.:ia,
realisada: no sábado úUi:t:rul
uma reunião da. ala m0.ça, tta:·
sociedade para mais Ulã':J:

festa americana. €l' Que est,a;
r@alisar-se-Í'a na residêne.;a da:
elegante Val:dBte Ine& Piaze­
ral. O acontecimento foi" re'a:l­
mente um. su�ess.o: Muita mo,­

"'3: boni·ta, muita. alegria e C0�
mes, e bebes; a; vontade.

A, mocidade iaraguaense
PrGVOtl mais· uma.. GJ,u:e famÍ'­
liarmente' também se' diverte,
e bastante até. Além dos d:o­
nos dl1 casa,. Sr: J.oaq�l\r:n
Piazera e dd. esposa, '1m

�r--�

CGnicos' e Esfericós

R. DR. JOÃO COLIN, 1�67

�'P'. l�ÁCI·O *

Joinville, 3l de' joneiro de f962

..... "..

,A NOTIC� S. A.I
'i�=!.:�sa\ Jorna��!!�� [I.Diretlar-Presidente

WALTER B. ME.YER,

Diretor-Gerente
ABINOR FRUBSTUCK

Diretor-Superintendente·
NERVAL PEREmA

D���ie��=o Como já- observamos naufnn- a-rtigo., depois que o Tri-

Redator; H. LOBATO bunal Superíor' EÍeitoral cassou o registro do Partido.
Comunista Brasileiro, se, írrterromperarn as campanhas

S'UCURSAIS E de esclarecimento sôbre os princípios, os fins e a-s táticas
ItEPRESENTANTES: do comunismo.

BAO BENTO DO SUL: Alé'm.diisso, muitas, dentre as mais legítimas reivm;
J:gydio· Pereira·, _' Rua '

Visconde de Ta'lmay;. 46 dícações dos trabalhadores, fbram, falsamente, apresenta-'
MAFRA: Sr. Rufino das como. dé- -írrspiração vermelha, Na verdade, as elas-

Mendes - Rua Santa ses dirigentes, como: classes e €:n maioria, continuam a

Oatarína s/n, pensar e agir como se estívessemos um século atrás, em
JARAGUA DO SUL: G. plena era capitalista, aparentemente índestrutível..
Bodulfo Fischer _ Oaixa Por causa disso; do silêneío' quanto aos rundamen-

PastaI 67
.

OTTARAMIRÍM: Pedro tos, rinattdades. e métodos do comunismo, por um lado,

lrineu Veiga. e, por outro, do antícomunísmo ou' de simples ínvetívas
CORUPA': Fernando cu, evidentemente, a serviço dos interessados em conser-

Milner var, ºor mats. algum: te:n-p,o, seus privilégios, - em decor ..

PORTO UN-IAO: Joel A'

d' ..,' .. .

rencia _:rssn: kO'!: q,_ue' vimos estudantes. de ind:iseu..tí:-
Leal - R. 13 de MaiOr 216

EM. BRU'SQUE: veI! Iírtila-té, ínvecarem garantías eonstítucíorraís para a,

Osc!'::" Gustavo Krieger "e:lqJains-ãt'J' liil�oIlirgtclli.'" belehevlsta, entr.e nós. Como'. s,e "'.m·

Caixa Postal, 4 POU�Q' a,-'p.0UG0t s'€� esm11li.e:eeu, até perd€r.-se quase pGr com..,
Em Canoinhas,: pleto.,. 'a- cons.ciência, de. que favoree.er,. por qualqyet:· ior-·

YALú RIBEIRO .

t'
..

4G:ENCIAS NO RirO DE
m'a, quaIsquer ai FYldaa€s C'omunistas', é pratiear ata.

JAN.EIRO E S:. PAULO: "HegaI", viol€lntamente' Ofensivo à Constituição ..

REPRENAES, _ RUa Mé-' Urge; p01S\ desfechar-se uma cam�anha de esdare-

moo. 64 - 9:' andar - cim€ll'lro, ampla. e.' profunda. que: lembre 0'&, mo.tivos de-

Bi'o, _ Bulir. 7' de Aibril'j. terminadores da cassação do r.egistr,.o' do FC'B e ponha, em
2&l _ 5� ando S, Paultl evid'ência o êrro do comunismo eo'mo ideologIa,. a:-iaqua-
AgênCia em Pôrta Alegre:
PROPAL Propaganda 'Re,

lificável brutalidade do COIl'mni:smo, como fOnTia.. de go_

presentaçé5es - Praç.a: D. Vêl7nO, o, ea;ráter' intrin'sec-a!l'l€tr1te traiç,oeirO' e: traidor. dos:

Feliciano, 15 _ Ccinj. 11 partidos comunistas, cOmo. inst:r.mnentos' destinados, a:

ASSiI'NATlURAS:- conquistar todo o mundo par.a. e- imperiaUsma seviéti'co ..

Al'lual .. .. Cr$ 1 .. 50ft\@:O· Imp.õe-se clamar bem alto, as cOflsequências· da; p;o�
S'emestlia:l: Cr$,

.

800,1ii!}, síção materialista do, cOmunism.'O; 'q'!le não vê,. Htil' homem,
N" A,vulso' Cr$: 10,00:
Atrasado" . Cr$ 12,00

senão matér.ia,. coisa ou animal, - tão.- eoisa quantg. a:

máqu.ína, tão, animal. qua.nto' a, besta. de carga. .

D�eçâo,. Redaç.ão e' Ofi- E' preciSo repisar.: a Íl'l'tJj)CDssi,btlidade da "comuniSmo

clnas:- Rua. Abdon Ba- cristão>Y. Essa fórmula mentirosa, tão absur.da; quant.o a,

tJsta, 1·33 e· 149,.- Caixa fusão do bem com o maI, V'�sà" a embair os incautos, acos-
Postar, 2 _ Tel,: 395:. tumando-os ao comunismo,. de modo genérico, indistintaJOINVILLE - S. c..

�"�'
..

�.�.�.�,.�
.•�,.�'�.'�.".���'�.�':!'���'_�'!::::!:.I�":��...!'�'!�:'_::'�:_::

•.=,t.�__m_._.a_s_·_f_irm__e_m_€..:n_t_e':..."':.p_o_r_;_fll::_u_e_SOh a proteção do cristianismo.

'A �NOTJCIÁ' E·M J�4RilGU�4 DO 8:lJL
. t...'�' '

.' ,

(ColU1!.a dJá:}:ia. a,�capgo do, co:rresp.• OSá:R:!C: lOS'É) grande grupo de rapazes,. R0:-
"":.

.
tamos, grande mhneTo' de'

-------'�xxx ma�,as e mocinhas' enfeitan-'
do a s=ala, com SUa bel:eza e'

eIegan:cl.�,.: Valdete; agnadarr­
d'o' a· tgdos, e em, espe-ciat eer-'
to rapaz, a EvaniT. tõda C'Ql'l­

tente, ao Betti. meio:· trist'e,
c::>.m€ndo· sa-lga:dinhos indica­
d.os contrà :utl.ton3te-aguda:, a,
Aidll mais a;legre dO' que nun_ SucuTsal 1)" A N0tieia�' -, IDiueçã'o, dé Egydío:- PereI;Ea: ,I sada" colocando o prOblema da

ea, a Lnd.es muit€), €.'Xpan-si-. à Rua. Vis:co;Fl€fe de Tauna:v ,.46: -' Ft>n'€s:: 2:14 e 215' escolha .dO deputado cujo nome

va, li Tereza Arlete ·semp.re �xx,' mer.ecel'a os SUfrágios do seu e-

preo0upadã eort:J. a' letra U, â:.
. .l�itorad0· neste município· e' pro-

Anésia aiJ']:endendo' a venftel'. ))_:o.'ANlVERSARI6 �,«,1): Git>'VElt-, n:os;'
no: .gmlêrno' def s�nta: Cata-, : c:ede:c;da" a· essa ,escID'lha POI." meio'

cereais, a .zilca· perguntando N6 CELSO', RAMOS. rma, }:lOIS o seu p1'lmewo' ano: cle' de' v0.taçã:a .. Saiu vitorioso, comQ

a tOdOS. ::;e· em Corupá não
administração, mesmo, diante: d..... era de esperatr-se, o nome do

precisam de uma boa profes.- Celebram: hoje os' catal>inenses I tremenda crise econômica e PO,- pa;r.l'amentar e· brilhimte advbga-

sara, a Liliane perguntando: o primemo aniversáJ.'io da. posse. ,: lítica que a deserç.ão do presi- : do Dr', Antonio Gomes de Ai­

se- nã0. havia UIn. pianista. de Celim Ramos: ng GovêrnQ' do' dente Janio Quadros veiu agra.. j me�da,:. cUja ded'icaçã:à' a0
_

m:an­

€lntre os- desconhecid(}s', a El- : Estado. As unanimidaães- nao . ",ar; inel'usiv.e pelg desnivel, da ! dato Ja o elevou as funçoês de
; fi fazefldo pl'ójetos para. uma são própr-ias do regimen demo- : :')abstituíção' pro.cessada c0nstitfu. I líder.' dt!; seu Partido e está ex�
·

indústria de laticíiüos, a;;; crático; mas quase podiãmos a- cionalmente, representa um gran, 1 p'ressa;·, em relaçáo a S;ã'I Bento

duas elegantes v.is.itantes, p-r!- firmar que não há grandes dis- "de passo para a emancipação. dGl' idO Sul' e, a. t.ôda a região norte­

SOCIEDAD:E _ ÊXITO, NA mas da' E,varri., fazendo mYi. cr,epâncias no r.econht'{címento, da ; nosso Estnd'Q. e:' pa:ra. Slla, coi!0ea",
'

seJ.'rana;,. numa censtante assis­
:M!'ES'TINHA AMER.i{;ANA to sucesso. Seria um pecadg·

.

feliz mspirnçâa de' condtlzü!' a.o ção nas linhas: do· progl'.esso. qilll ! tênda, para. o encaminhamento
imperdoável 'esque'cer a S:U<i!'-': mais alto lJ.0.sto da admmistra.- am. rl:ecê]),i.o an:terier compr.,0lne:,-· 1 e snlução das questões de inte-

li, orimpira entre as "deis:: ç,ão, um coes.taduano: ilustre, que' telia. p'ê'sse· da mesma. região. É. um

mais", Joana Zaller 'sempre· se dedicou' a uma intensa pre- Muitos e importantes já; foram I autentico. ,embai�ador da' serra.
bonita e atraente e assim ou- paração para o debate e resolu- os problemas· aflena-d't:Js e postgs ; na Ilha. Nem 'lhe poderiamos
tros brotos que (i'ei;xavam a.: <;.ão, dos, pro.blemas. d'e maior vul-, em, Ol'dem, de exeC1lção pela sr. I restringir o título a 'deputado de

·
rapasiada com· vontade' que a .� tg' lí1ailla; @;' nOBSQ! Esta.d0. : Celso: Ramos nb: s.eu, pr.:iinen:o: li São Bento', porque na; ver.dade

·

festa não terminasse ma:1s·.; Exce:ção. feita. de al'g·)mras· vo- alW de, govêmo; firmandO- as. r são' muitos os m�icípios qu�'
·

E assim foi mesma, pois ape-' ; zes isol'ad'as, e" inex;Ilress-ill'as, u ;�l'I€)ssas, eSPl.eranç,as d€' lillla ve;.. i têm: PQdido contar cum. a sua

.
: sar da festinha ter- termina- F que' se· nota:. é· um� e»Ji)ressão 'estr1!ttuvação: g.eraI: das: maIs 1:'e- t sempre' prestimosa, atividade jun...

: do noite bem avançada, qU3m,' � generalizadw de' r.e-gosija.' p.eIe' a- :'l'eva'Rtes questões· administrati- j. tO' a; aJta, administração do Es-, No exercíci0 de: 19.61, !t p.re-
·

do os papais vinham busc::m:,,:' eêrto da" eseQnà-a. d'0' hQIRel'll1 que :: 'laiS. ' t d
: suas filhas e levá-Ias' para. i mt'l.WmentGu. e Eatada- inteir,Q:' no MesffiQ: n0: terr.eno, político-par _

i· atO 0'" mesmo �uando O· G:0vêrno "fei:tUl'a de São· Bento do.· SUl' re-

t t ; es ava' em maos de cClrr.entes cebeu. do,. Govêrno do Estado a

.:.' casa, a urma re.começ.Gu u-.' S.erm'n"'·l',l·'" 9'';:''1·h'-E''''.��''''''''�0" ma-
. tl'da'rl'o onde se"IS ca·�""rom·iosos ' .

: do de nova, domlngp. de.' tar.-·;, ��_, i.",.te=.i"'B:_:.e"�,:o '\Ii'�\e::d�'a��e'�l'''''as' "'as-
.

,
. , ""'p .' '=' .

I contrarias á sua filiação ,parti- ilnportância: de seis milhões tr.e-

d o b', m' .

�� =" =WL � """'� .� \>J. •. estão. sendo. cumprido.s com ex- � dária,. .

.

'

zentos, e. ·Q.1"wenta:: e: qmtro. mil
! e c .m uma aa- S0wee. .ica:-

: pil'll.ç)'§:es. de cada; um: dos· wliui- trema lealdade, o' ambiente: de I E
. ,

: rabens Valdete. :, n,l'pi'.,S' q'.""',. Vl·S.!
..

t'om,.' "'.�"�'a'nd'�.' um
l' ra, pOlS; um ca:ndidíüo' natu�, � n0Vec.el'lt:0s' e" quarenta' e, dois; liru

� �........ .", L"'_= v.

.

paz que desfrutamos vem r.eve'- ; ral, par d.roit: de conquête'. "zew€)S:. �C'r$: fi·. 3;4:4. 942'Om' dil;; ru-
i cab.ecl:a;l: dê' 'c:enFieeiment:0s' sem, 03 lar que a sua; 'escolha C01'11e:SIilO�-' !Vl:' o d D' t"

, "_' �_.....
. ,

; BAILE EM. GUARAMI:RI-M
. 'a;s: n e e. me or.IQ. agiu me-, . "LlCa, euu:u.ec.i'da;: so.b a' denem:ina-

. : quais- ningnem, pode d:i$ig.ir: C0m . deu aos anseios do po;v:o, cata- : lho!'. f.oi em não perder a o.p,aJ'-. ,ç,ão de· aret.. 20.:.

O Selet.o KC, de Guarami- segurança os·. des·tinos. de' uma rinense, justificando aJ. aIegl'ia \ tUl1irlade' da definiçã:o, que mui- \
Os. primeiros. quinhel1t0'Si mil

; mirim teve a. gentilesa de en- cOletiv��ade.. ..
.

com que se comemera; bole', ii.
:
to o honra, p0is a rece.nte ma-, : cruzeiros' (Cr$' 500'.001J;(}O) fbml';

: viar gentil conv:ite ao re'datQr' . Pa�samos da. ep'�ca. das. rmp'ro- data da sua entl;acla: paTa o <G0�
.• nobra do conclave d� Mafra, re- pag0s' ainda 'na gestão: Heriberto

: desta co-luna' para: o grandi'0-
: VlZaçoes e das: �U1rdades enfelta� vêrno Estadual,. apé's a' manires-·

. s·wtand'O' na :Formaçao de lL.'1l Hü�se' ao' antigo Prefeito' no mês
! so baüe que realisar:á em seu.

das. n q.)le h�Je se. req:uer dos

[
tação eloquente das urnas na. e- ehamad'Gl 'Blbco Pessedista Nor-· de. J·aneir.o do ano fl'nd'o send�

1_· homens de' governo e o senso' de leição de 3: de out,libr'" d'e '960, t
'

S'a ao na, nOIte. de 3' de F€lve-
. . .'" '.

.

� .L; . ,e-Catarinense', reclamava 'desde completad0 o empenho com: a

reiro, sábadQ proxrll'1:O pOl'- . disti'n�uir, enlire as' que_stões q:u� Enviamos, ao:' precla-r.e, Chefe do : logo uma, tomada de posiçaQ no ftaçà:0" de Cr$, 37.594,00 já,. em: a,
tanto. A' noitada dar Setet:o

lhes· sao· propostas" �s· que real- Go'Vêl'tlo;. sr.. Celso Ramos;. Besta : te:crel'l.0: das' preferencias. . bril;, pelo Go",ê'rna do' sr. CelSO

será: arhrilhanta:da. pelo C'on- : n.rente consultam, o mtel1esse ge- data,. as nossas' sinceras congJ'a-
; • �es:enta;.do como. organização Ramos'. Seguiram--se os. outros'

jUnta. Br:;lsilia de JoinviUe' ral.. _0; d.esp�e�o para. �s. gr�ves ,tu'l'aç.õ'es. de�tfu:ada; �'I'I eS�Uà1)· de proble.- pagamentes nas, seguintes. épor
Na ocas.ião tomaTá p&sse a . funç.o.es· polltlca-admmrstra:tlvas mas adml�l1st�at·l'Vos, redundante eas: j,unh0" Cr$ 500.00.o,ao; jullJo:
nova- di-retoria do clube, sendo' ctmduz a0S fr�caSSOl'i· A val�ade OPORT1:INID�n.E· DO: L.4iNÇA\- �as: Sl1as. finalIdades em f:;tce dos Cr$ 500.000,00;. agosto. Cr$;: .. , •.

empossado no ca,rgo de presi•. e O· p�rsonaliS:m� conduz�m .::tS MENTa· DA; CA>N-IlilD:ATtrRA;.
.

levantamentos pl'o:cedid0s pelo a- 8DO'.OOO;00; Setembro' Cr$ ...... '

dente o destacado desportis-
. renunCIaS' como vrmos ne amblto no, DEPUT:AiDO AN'I'ONlO, tu.aI, C?hef� .do Govêrno nQ Se- 1'.0'00.000;00; outubro Cr$. .. ._,

ta Dr, José Constancio de' AI- federaL AI:.MEIDA- A, REELEl.ÇAQ· mmarle SOClo-Econõmicà, o 'Blo- L.OQ(f-.OQfl'OO'· novembro Cr$: .....,

buquerque. Para .o baile as Dâí �0])q1'le temos õ- direito. e' �a' apressou-se em invadir a seá-
: LOl:lO'.090:06; dezembro cr$,'

mesas poderão ser rese.�vadas meS-ffiO o dever de-pr.oelamar co- And€l;U' bem o' IDiretorio Muni'- la da� escolhas eleitorais, come- 1.00'r.oao;00.
. .....

,

desde já com o· sel'lhor Ar- mo aust,>iciosa a data. que' aSSl- cipal do PSD, na sua reuniâ0' çando. pela indicação de um cg,n-
'

____=.:.:.:.:..:.:.:.:.�.:.:.:.:..:.:.:.:......:.::..:..:..:.:..:..:..:. ------�------th-u-r-B-u-t-s-c-h-a-r-dt. n'<l:la a presença, da sr. Celso Ra.- plenária do fim da. semana pas- ,didato á deputação federal, mui-

'n'"
" ..

"

.
�

. . �

:�
. ;

Pela: fGT.mula: "eomundsmu, a'tY&tão!';, ai. id'e@l:ogl'a. eomun15;:...
ta é a-presentada corno. se' fôsse· e'Gil'l1lLuistável pelo cl'iS-tia:-·

rrísmo, como se fôse' d;j.gna. de' selt' rellsorvida pelo: cristia::­
nism(J· e tivesse, pertante, um, Vall.011' essencial ve1ldadeir0;

alheio, ao cristianismo, e db·. qua;J:� Q) cristianismo:' neees­

sítasse para modernízar-se, porquanto estaria desatua­

lizado. Faz-se místér exibir. 0 fracasso do. comunismo,
como forma de govêrno; qU'e, não' cumpníu, nunca, urna

síquer, doe suas: promessll&,. dio que é exempls, do, que está

sendo' exemplo, :li; .A:lelinail'l�a Orientaí; pois, nem as mu­
ralhas reforçadas de casamatas e sob a guarda, perma­
nente de sentinelas armados, e que atiram para matar,
nada impede' as rugas: clesse" "paraíso", para a Alemanha
Ocidental, Hã que recordl:rJ:. cerno, O'S, partídos, comunístas:
agiram; em todes, os: países; hoje abatidos ante o: ímpe.,
ríalísm-, russo. .. .. .. ..

..
. , "

R imq,)'rescinc.f"llVeli repubticar; um: re_ um, tcJcl0S: os ma-­

tivos: (itre: levaaara (]):Tribunal SUp:€cl'ü'6lr,' El'€itCD'ra;I:. ai. eassu,:r.:

O> r.egi&t'mill d@ô 1P.arjti:dQ; <G"tilm:uniSta: BrrusiIeH!@:.

ES'3t1i' G:amlll;p3lIln:m <!lle' escíareeênento, v1:talinent.e ne­

cessá:l!ial;. �e' cu,);mmpilel!m;€mar-se I>ela: exJg�rreia d:e· 0$" FI,o:...
(;];el1.eg;' :m.ool1«,as' obs1l:a\!:€l'R! a.. infiltração:, c.<ilIDunis:ta em· óitlgã:e.,,;
de Gi0:vê:r.l'lo" na;s:. pGSÍ:tl®€S' I'l:ti€' l:heR possibiJ.1tem p�OH;I0v.·er
Ou auxlliar qualfluer movi:mento sub",ersi:vo.

A.ffi m€S;:rllU!)' tem!\>tll, e: tamabém ]'il.91li' t.@d'l'JS;, .(i)$' meios. é,.
ig:ua;Jh;re:m:te-- i�!t':esctiimCifiv:e'li "]I�ID>' ai. Clfem'!!l.'«�m

lf." cl:'FC-aidit:tl<m díre 1!l's,1;adb' �@} ilá v;aili. lOlU':g.e. e :OOic;)., 8:€:

e:te:r.R'1.ZQU. tl0mC!ll -qm: pemm@} <ift;). 1le.1ll:Ql:' lf.âl.Í:li�·(j}, maum:a:€ll@\

pera. !':Ja;.rhftllie; deS'€N11im;�:atfu:. que' eab'lrim Gl.'e s:a1.'lgae e: lfalma,
e' C�.FI:ttJà\ua,.· s>l1ttioe:am'du- t.am.<lmm, .palÍS:€8�

k bem.é':\l0ra("'m:eRl!ÓFra. ].;1:;as:rleilrm jlá).. eS;I:Lu:ee:gu. 0, �)i.e"

J;ep.JJlli,se:nta;" ll:l'l3a: a. mep.€'ê':' dia;; Ol'li�,0,tel'llt.e; v.CDn:t.a:d� Cite' um:

homem, de seus delegados, de uma cÔFte de belegu.ins.
ri-valizandO': em sadismo·, na,: ã:n&i.a. de· :rrr,o;v:a.r. lealGades &

ditadu.:ra. É:. u;l'ge�te; pois" mo;stJ;a.r,· a;g '1%)"".0.; e· elni: tôda'S

res: diln.ensÕ'€ls,. o· c.enteúd0'· doe· c.a-d�. um; dos: direitO's, ga:can:.':'
tidas pera nossa Cónsti.tui�ã:(} e s.i!s.tematicamente nega'­
dGs: pelos regimes' totalitârios".

Sá, ass.im, - 6orrb:ecendo:-a:" - to!ilB: hrasileir@' pOde­
rá de fat0' ama!:' 3:_ demo:e:na.cin;, e, repelirã,. com ve'emência
e' ascO', as tentativas d:os extremistas €' dos· demagogos que

.a;sp,iram ·ao poder unicamente para desprezar ou abolir

as, J:i.beTdades: públ':ica:s" em. Q,enefici:a. seU' e d:.e· seus: apani:­
gua:dos.. Não' é pe'h;r cárcere' paTa... 3e·us- i:nirn1:gos, 'que a de�'

mo.eracla. se defende:;. afi·mn�s.e" ap-erfeiç_Gla:-se e: se· en-o.

grandece e perpetua peio conhecimento., ap.rê.ço· e· devo­
ção, Gi1J: povo, Essa, é. a, grand'e' cIDm:pamrha.., para, a.. qual: esta
hora: co.nv.oca, todos os brasileiros:. qj\ie' têm. (:),lX podem tet:'

um publiCo,; 'dese.J;tái:-1a e. tra:ir (}. n:o..sm' passado. e· 0."

n0Ss.ü, futlw.0.

--- :(VIA,BItí): A, E:R;lINO

- Nenhum, outro presidente da, República, teve' :maior
aI!o;.io;.'mi1i.tar.;. político., e de' irril.i!r,en:s-a.:" d'(;j. que. tev:e O: ex­

presídente .J.'ânio Quadros. Dtscordãncias mnderadas,
deba;t1e';), respeitosos, na rnaíoría meros' eonselhas, e. SUa,.
v,es advertências: a isso o presídente renuneíaate eíra­
meu a- "rea�o" que não pôde' vencer.

A realidade dolorosa deve ser encontrada
no temperamento do ex-presídente em: suas- condições,
pstquicas, em sua imaginação móbída. Mal se inicia­
ram os têrmos d€l uma lutae- compreensívet e: necessá­

ría, nos regimes: democráticas, e Já e tímoreíro se: deu.

pOl' vencido e abandonou . .Q pôsto de comando ....

neve.se deduzir daí a sinceridade da; confissão. do'
s�: Jânro' Quadres: não nasceu para presidente. De' 1'a­
te não nasceu para a; dificil arte de' governar' GUtr0'S:

homens, Dotado de extraordínértas q:u:alid3ldes: Qe; ín­
teírgêncía, de civismo e ama!' ao seu país; neg!,>u:.-lJire:
3:>. natureza a maíor de' tôdas : o:· SeRSQ da, toleaâncía; e:

da. a.\�aJia-çãG dos. possíveís, dBr, rn.e:di'da na. escolhar das:

pru:or.idad'es na obra adhlini13trlliti1Va. ei l'xiacjprolmenfÚfr.
da' .[:i'mitre da aç.ã:o da, a'u:t0rid·am:e.

Nã:a, possuía fôrça interior, capaeídade- de firmeza,
e,01'a;�m e solidez de nesoíução, gara capear: 0l.L e:nfren,-,
par as, tormentas que. êle' mes-mQ desencadea;v.a. Dizel'P..'

que era lidiQ na vida de Lincoln. Não aproveitou; p:J_
r.ém, as:. liç,ões dessa. grande' existênci:a'.

Drn.aniJie a. guem:a; ei'Vjd� hauy@'- m'0:mentga Gifr tel!'­

r.L'V-eli. sulJ:€l.iâ'.<:» na'mlm-a: d-e: Lincom, de' wV:Í'l;fa;S' 1iJlel'líl'Qlíl'­
da.s. de' aifuam:on:o e: q:u:a�r(f' d''€iS'€'spêl'o:" Jlarna4.s;. l'J.'(i)1 enlían,.·

ta;. P'2iSs.61U' ll){!)l�' aquele' e:spír:it.O' de: e:leiqãi9, re. i'défu de' re­
nUilrei:ar à;, h:l.ta:. Foi CX:E'FR intrans.i'gêucüal. até a. v.itór;a."
eSl!:uxia:dQ'; d"ai' e:e,rteza de: q;]ie· 81, sua, ca.usa: era ao, m.eSmO'_

tempo. de' Deus €f' da povo... J.ãn�Q' Quadros era,

admirador de. Lincoll'l, jamais seu emulo.
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Ben.to d�o 'Sul
to bem colocada no nome do
ilustre· médic0 mineiro Dr. I:.au­
TO' SOlllres,.
Daí pll!l:a, ahegal' aa terrenm· dM

preferenciás ila órbita dás' el'ei'-.
ç'Ões- par.a a Assembléia LegisIa'-·
Uva, era cousa- de um passo:.

Na vel'dwde; esr>eeiaImenoo·
quanto a São Bento' do.'S'u.I;, Ull!ru

: decisão de .cúpuÍa' entre· chefes

: eleítOl:a,is: interesSados: em mano­
:. bras personaHstas; não des'Via;mrt·
de Ufi' hômem como o depuila:db·

·
AntoRio. Ali1'lem.a a'vQt:-ação 3;,q:1I&

: já. se imp.é)z pelo seu: de:v:a:taInen­
"

to, ás; nossas· cn,usa�. POr ist0'

! l1lesmQ, a. decisã:a; do:, Dkeoori@ dO;
,psn, além de mag):'lifíeamentíe·
: ínspfrada e j1:l.Sta', foi: tambem; o··
: portuna.

· O' Q:tJE A PREFEITURA. L�CAL
RECEBEU DAS COTAS DQ

·
A:RT. 2D N()· AN.O: PASSAI)'O;

.

(Continuar na 11a. pág.)

nOJE às 4 da tar�e ,�'VAL"ENT1lcO � APELIDO" com' BOB HOPPE Censura livre

HOJE às 8 horas: Espetacular programa d\lplo,. DItima exibição da estupenda comédia da United

"Valent.õo é Apelido"
Tecnicolor com :SOb Hoppe _ Rhonda ;Fleming e Wendel Corey
NO PROGRAMA: Ultima e definitiva exibi.ção do grandioso filme da PARAMOUNT

"TEMPESTADIE" tA 'RebeHéo dos Cossacos)
T.ecnirama e Tecnicolor com Silvana Mangano _ Van Hefli� .- Geofrey Horne _' Censura 14 anos-

o· s: p � O P A G A N' D � S' TAS
.

/
- V'

CJnemasc:ope, com. Dana Andrews - EI{l.anor r'ark"r - Te
______ ,

' '. , ,anl1p. Grain e Edd'e Albert

SEX'l:A-FEIRA _ Um drama western rep!cr,o de ação

C É U f).. tE, C O B R E.

Cinemascope; cam JEFF l\I!ORROW e COLLEN GRAY

muit·') suspense

SABADO _ Toma teu dinhe,iro sUJo o, tu. sabe.:; COmo o consegui. Um dr.ama poEc�al de

MÁLAGA
::.:� 'TREVOR HOWARD - DOROTHY DÁ]'; DRICOE e EDMUND PURDOM
nO:VTNGO _ Nada se 'guala a esta história ou'" an�rs", L

'd- "

.... ", "nla a v' :'lo em todas as suas emO-
ÇOf'S, . amo!". .. vwlência e:.. tem'ura! 2 1/2 hnras de e� "'t' '1'

�

.

. ue ,�p,. aeu o grandloso-------- ------".---------�-----------------------------------------------------

nOMINGO às 7 e 9 horas - Gig:H!�.e d:ot l!�era tura transformando em giga.nte
dilllmente famoso romance de VICm BI\Ul!il

6GGRAND� HOTEL" (M®rase;!-Je.m im �!otZJn
II; _

,_ '._ ....�;;;�i<,,;:;.;;:;.;.:J!.i.-::l:;.::...i�;:{';f:i$f,�����=i;:-.

S.a }'EIRA às 8 HORAS: Em grandio>so prllgrama duplQ - O drama de dois componentes ... desta,
mocidade que tanto preocupa os edu<ladoi"es n;J,O !lel:nas

"MOC!DADE PÉRVERSA'"
CIDm Stevem MarIo - Ten Selden NÓ., PROGRAMA - Uma hilariante comédia di!!

RANK com RED SKJELTON' () GRANDf. VIGAf�USTA

S;'BADO---ã-s-4-,-;1'::-'-e-9-'-h-n-I-·?.s---D-O-M-I-N-'G-.>:-O-à-s-"-�,-3-0-:!!;-m-C-O-r-d-e-L"""":U-X-O-c'�I-n-J-;;h-n-I-r-ei�-B-ev-e-r-1Y--
-'.uma das graiJ.C�es a"entuTas do Oeste Gal'land _ Um pistoleiro, contratado pa,ra

"Á. l!E� '095 I8!lUJTOS" matar a 'mulher que amava.

1

',i I I
••�__� . ..'l'.:;:�.�.; ';-=�;".��:"""t?'- � I

da tela o mlln-

-"'8cnico1r"', �Om Richard, BurJ-on

G Ê lO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�oite a Estréia, ��u,����:�:�oi�ta�.!��Gt�� ..!9a�t���� <��� � !!���e���Ó�i�_I����!s:��r!�o �u��TorneIo Sul RritS�lelr�. . marcilisr« _ Loudmo Pedira da SIlva da l.tlD. sere o JUIZ '_ Sexte-fcir« o Mcm:a!ao Dies J090;:(1<I Clubes com a realização na CI-
•

.

r ',_ ." •dade de Ponta Grossa 11.0 Para- ,contra o Corhpa - Metropol enfrentara amanha á noite em Porto Alegi'e ao lnternacione].ná, do confronto que reunirá as rumando para çuritiba, onde na tropol de Crieiuma cumprirá sua

falanges do Operário FerrovIário sexta feira fará a sua segunda segunda apresentação no Tor-
local e Clube Náutico Marcilio apresentação em gramados. pa- neio Sul Brasileiro Inter-Clubes,
Dias, de Itajaí, a ter como local ranaenses, enfrentando ao Cori- na noite de amanhã jogando na,'
o Estádio Paula Xavier, tiba, no Estádio Durival de Brit- capital gaúcha contra o Inter-

LUIZ MAURO CORR:ttA Este cotejo marcará a estréia to. nacional local.
do quadro catarinense neste tor- O Clube crícíumense estaráNERVAL PEREIR�_� .._._ neio que reune as mais catego- METROPOL JOGA AMANHÃ tentando a reabilitação de sua

__-------� ------------.�---
rizadas equipes' do futebol sulí- EM PORTO ALEGRE má impressão deixada por oca-

Joinville, 31 de janeiro de 1962 no. síão da'peleja contra o Grêmio,
Em sua prtmeíra apresentação Por sua .. vez o quadro do Me- quando foi abatido por 3xO.

no atual torneio a equipe itajai­
ense irá a cancha no sentido de

lutar com todos os meios, afim
de tine possa trazer para Santa
Catartna um resultado· honroso.
Será um compromisso dos

mais dtiiceis para os companhei­
ros de AntOniBho que estarão lu­
tando contra uma equipe, que
-tambem necessita de uma vitó­
ria, para chegar a desejada rea­

bilitação diante de sua torcida,
pois ainda no último domingo o

alvinegro da Princeza dQS Cam­
pos foi abatido no Estádio de
Vila Oficinas, por 2xO.

Assim sendo como' dos mais

importantes se apresenta o

match de hoje a noite em Ponta CLASSIFICAÇÃO POR
Grossa, quando estará o Marci- l>ONTOS PERDIDOS
lio Dias representando o .fute­
boI catarinense, fora de suas pla­

I gas ,

I SOMBRA ESTREARA NO
MARCILIO DIAS

Redatores:

Dias Fará

Amistosos em Lajes e'. Tubarão.

.

A esquadra do Clube Náutico Marcílio Dias de tra,
. ' ., tem programado dois amistosos, nos dias de folgajai �ameio Sul Brasileiro. o. quadro ttajaíense jogará da­
dO. o

dia 4 em Lajes, contra o Internacional local. emmso -

t H '1'· L O 1 bdi 11 em Tubara::J con ra o erci Ia UZ.· c u e mar-no Ia
lbi

-

t· d 100 '1ru t receberá por cada eXI içao a quan Ia e miCIISa.
d' d M 'I'ires Assim sendo o programa e Jogos o arei 10cruze! .

Dias é o seguinte: ...
'
.....

'
..

,.:._.
...

Hoje a noite em Ponta Grossa c.o�tra o O�erar!o
S I Brasileiro Inter-Clube, Sexta-feIra a noite empelo u

, .
.

·t'ba contra (1) Contlba também pelo mesmo torneio.oun I
.'

t di �

d I teDomingo dia 4 _ Em Lajes arnls oso rance o n rna-

. I Terça-feira da 6 em porto Alegre contra o Inter-
ClO�a�al pelo Torneio Sul Brasjleiro Inter-Clubes. Sexta­nacío

t G" I
.

,-. dia 9 ainda em Pêrto Alegre con ra o re-mo pe oftl"a
.'

11 T b
-

t
.

.

mo torneio. Dommgo dia em u arao con ra omes
.

d 1
-

'1' tHercílio Luz em prélio �mlstoso. A. e. egaçao marci 18 a

deixou a cidade praiana as pnmeiras horas da tar,que
.

P t G õmentde de ontem com destino a on a rossa, somen e re-

tornará aquela cidade no dia 12.

Celes,te 4: X Betaíogo O '

, Tendo como local o campo do Celeste na Estrada

J3lumenau jogaram amistosamente na tarde de domín.,

go as'. equipes principais. do Celeste Futebol Clube e do

J3otafogo Futebpl Clube, tendo o resultado final acusado
a vitória do Celeste pelo. marcador de 4xO.

Na preliminar a equipe de aspirantes do Celeste
também derrotou a equipe da mesma categoria do Bota­

fogo. pela elevada contagem de 9xO.

-A-n��toso no Parque São Jorge
s. PAULO, 30 (UF!) _ Cotejo amistoso dos mais

promissores está marcado para quarta-ferra (hoje) no

Farque São Jorge, quando jogarão as equipes do Corin­
thlanS Paulista e Atlético Mineiro. d8 Belo Horizonte.

Hoje a exibi�ão do, Santos
�1utebo! Clube em Montevidéo

MONTEVIDEO, 30 (UF!) _ A equipe brasileira do
SantO'S Futebol Clube atuará' nesta capital na noite de
quarta�feira (hoje), quando enfrentará ao quadro do Na­
cional em jôgo programado para o Estádio Centenário.

NOVA VITORIA DA SELE­
ÇAO CATARINENSE NO
CAMPEONATO BRASILEI­
RO DE BOLA AO CESTO

Mato Grosso e Rio G. de
Nórte com o. pg e 2 pp.

SANTA CATARINA
CLASSIFICADA
PARA AS FINAISNa noite de segunda-feiraa Seleção Catarinense de Bo­

la ao Cesto Cl,1 lpriu a sua
segunda aprEsentação no

CaI_Ilpeonato Brasileiro queesta sendo disputado na cida·de paulista de Franca.
Os catarinenses abatera·,n

a Seleção do Rio Grande doNorte pelo marcador de 50x47,

t
O cotejo cestobolístico en­

r� catarmenses e potiguazesfOI \l mais disputado até omomento néste 'magno certa-mo .

v, POlS ambas as equipes a-
presE'ntaram um espírit::J de

��a do? mais notáveis. Foi

verlJ felIz a equipe barrig.1.e que ao final deixou a�ad'fa com-as honras da vi-·fla No .
.

e
.' prlmllro temp'o a

N����e do
.

Rio Grande do
S venCia pOr 28xlS e naegund '

no,' a fase os raoazes do
11

;sSQ estad·;) empre'enderamma forte r
-

o eaçao e checraram

IJmarcad::>r final de 50x47.ogaram
as dua

e _marcaram paras seléçoes:

ll!i�Al�T� CATARI�A _ AI­
Samuel. 2 �m�s 10.. Alvaro 2,
to 4 An' \llZ 6, Iacri 8, Pa­
Ue 'joga�r: 4, B:uno e Mari;).am e nao marcaram.
Hro G. D
leio 3 .

O NORTE _ Do-
r 14 'eAn 9, Glenn 4, Wa�­
Jairo 1.

Paulo 15, Araujo 1

trrRos, RESULTADOS
Ainda na . :
eira fora�101te de segunda­
gUintes .efetuadas a,9 se­

�kTgipe �:l�as: P.�raná 89 :x
to 'Grosso 31

Ceara 60. x. M'3.'
Co 38 l{ Est d

- Pernambu­
a o do Rio 59.

"LA.S
Os ��t�t�ÕES
GrU):D 1 '

uanabara
- 1.0 lugar _

� I Pg e O
e Pernambuco

ado do R' pp; 2.0 lugar -­
GruPo 2 � com.o pg � 2 pp.rande do S

1.0 11J.<sar _ Rio
Pg e O

Ul e Paraná com
roi!) pp. - 2 o 1'>', e cOõn o.

. ugar
oG�l>ó 3' _ Pg e 2 pp.

2 cD�a e Santa lC'Oat ll:1gar, � e O pp
. B:!,'ma com

.

2·o-lugar _

Como se vê com duas vitó­
rias na fase de classificaç:ro
a Seleção de Santa Catariná
está classificada para o turno'
final do certame,. que será
disputado com os dois primei­
ros colocados de cada grupo
e mais a Seleção Paulista,
que' entrará nas finais.
Para Santa Catarina no

turno de classificação resta
sàment8 .. uma partida hoje a

noite contra o Ceará. Se os
catarinenses vencerem serão.
campeões do grupo 3 e se

perderem serão os vice-cam­
peões. De qualquer forma 6s.

.

rapazes de Santa Catarina
disputarão o turno fina-l.

Números do Torneio Sul
Brasileiro Inter-Clubes
Após os quatros prélios

diSPu-I
Operária, Cori'tiba e Interna-

tados pejo Torneio Sul Brasileiro cional , , . . . .. 2

Inter-Clubes, assim se apresenta Metropol , , , 3
o panorama numérico:

I ARTILHEIROSJOGOS DISPUTADOS
Sapiranga (Internacional) .

Oda (Coritiba) , .

.ruarez (Grêmio) .. ,., '

Joãosinho (Gremio)
Vieira (Gremio) .. , .

Alfeu (Internacional)' , , ..

Jairo (Operário) .. , .

Operário 1 x Coritiba O

Coritiba 2 x Internacional 1
Grêmio ·3 x Metropol O
Internacional 2 x .operário O

GOLEIROS VASADOS
1: Grêmio, com O pp.
2. Metropol, Internacional. O­

perário e Corítíba, com 2 pp.
Rubens (Metropol) , .

Silveira (Internacional) .

Arlíndo (Operário) .

William (Corítiba) ,. .. . .. ,

Irno (Gremio) .

Beno (Internacional) , .

Madalozzo (Operário)
Hamilton (Corítíba)

CLASSIFICAÇÃO POR
PONTOS GANHOS

A atração do cotejo de hoje a

noite entre Operário e Marcilio
I D1as, será a estréia na equipe.
catarinense do atacante Sombra,
que na última temporada de­
fendeu o Paula Ramos e que a­

caba de assinar contrato com a

esquadra itajaiense.
ATAQUES

EXPULSOS DO GRAMADO

Pacheco (Operário)
Guimarães (Coritiba)

PROVAVEIS EQUIPES
Gremio e Internacional 3
Coritiba . , , , " 2

Operário •. , . . . . . . . . . . . . . . . . 1
JUIZES QUE APITARAM

ARBITRAGEl'II

Na direção deste importante
ma'cch estará o juiz Laudino Pe­
dro'·da Silvà, da' L-'iga 'Itajáiense
de Desportos.

SEXTA FEIRA A SEGUNDA
EXIBIÇÃO DOS l\iARCILISTAS
EM GRAMADOS DO PARANA

Após o prélio de boje á noite
em Ponta Grossa a delegação do
Marcilio Di.as de Itajaí, estará

DESTAQUES:

QUADROS:

Aparício Vieira e Silva .

Zolé Thomé , .

Julio Salsamendi

DF. MA.FR.A
Per'í enquanto que para o Batel
Todic·::> marcou aos 42 minutos
ao cobrar umf:L penalidade máxi­
ma cometida pOl' Zécapreto.
Na 2.a fase, aos 3 minutos Mi­

ke marcou, aos 10 Mineiro e aos
21 novamente Mike de cabeça
lÍlarcou sensacionalmen.te.

JUIZ E RENDA
O árbitro da partida foi o sr.

José Serafim, da Liga de Anto­
nina, com bam trabalho. auxi­
Hado· 'pelos ·srs. Pedro Jagel' e

Marcos AntoniD. A renda foi de
Cr$ 20.000,00.

PRELIMINAR

No Clichê a equipe do Marcílio Dias de Itajaí que estrea­
rá hoje a' noite no Torneio Sul Bras.Llro Inter-Clubss
enfrentando em ícnta Grossa ao quadro do <)p=rário
·Ferrüvlàrio local...

A equipe do Britânia, jogou a- O único tento da partida fil&
1 mistosamente, na tarde de do·l assinalacio aos 20 minutos da prí­

mino-o na cidade catarínense de meíra fase, quando Paleta, comJoa;aba, frente aó Comercial, 10- I um leve toque, colocou a bola nQ
cal.

'

fundo da meta defendida pOl;3 O encontro vinha despertando Célio.

21 grande ínterêsse e acabou cor-
2 respondendo plenamente, pois. OUTR.OS .DETA]LJ�ES
2 Britania e Comercial realizaram
O um ótimo esp'; áculo ele futebol. Arbitragem de José Blens'ld
O, A contagem final c:e"lzO, foi Ne sto, foi muito bC:1, tendo a ar­
O :

das mais justas, para o Comer- recadaçâo -d e
'

encmtro somado
O, eh!, "que só não ampliou a con- a importância de CrS 146.000,01),

tagem devido ao enorme espírito enquanto 03 .quadros alinharam
de luta dos jogadores do Brita- assim:

. Na preliminar jo,",pram Extn,
do Peri x Real r,l[otta E. C. de

IItaiópolis, vencendo o Peri por
5 tentos a 1, tambem.

PERI: :_ Bimba; Acir (Zoni) e

Jura (Veneno); Osmar, Zécapre­
to e Simões; Clydon, Kide, LeIo
(Mineiro)' Mike e Zeca (Jeca),
BATEL: - 'Pedro; Ani15al e

João (Satuca).; Baíco, Vadinho e

Cascalho; Lilo, Romaria, Todico
(Ausio), Dirceu e Adilson (Mil­
tinha) .

1. Coritiba, Operário, Interna­
cional e Grêmio com 2 pg .

"

2. Marcilio Dias e Metropol com
O pg.

\rsenal goleou
ao R,eàJ: 6x2
Em seu campo na rua Rui Bar­

bosa na tarde de domingo a 'e­

quipe principal do Arsenal Fu­
tebol Clube preliou amistosa­
mente contra o onze do Real Es,
porte Clube. O resultado final
desta porfia registrou a vitória
do Arsenal pela goleada de 6x2.
Kamradt (2), Nalo (2), N'ilson

e Porto foram os goleadores do
conjunto vencedor.
A equipe do Arsenal para este

prélio jogou assim formada:
Wilson; Waldyr e Koyle, Azu­

lão e Walter; Zé Carlos (Aldo),'
Porto" Nalo, Nilson e:' Kamradt,
No confronto preliminar a e­

quipe de aspirantes do Arsenal
superou aos Veteranos daquele
clube por 5x3.

No início dos dois prélios hou­
ve um -minuto de silêncio, em

homenagem póstuma ao Dr.
Francisco Brasil, ex-presidente
da LMD recentemente falecido, e

ainda pelo desaparecimento trá­
gico quinta-feira ú�tima do ga·
roto Edison Luiz, filho do Dr.
Edmond Saliba, médico do clube.
As famílias enlutadas'- apresenta­
mos os nossos pesan1es.TENTOS:

La fase Mike aos 6 minutos e

. Kide aos 41 marcaram para o escreveu: J SILVA

Britania jogará domingo emMafra
CURITIBA,'30 (Transp) -'O'Britania dest'a capit:3J

_"

acertou .ontem urpa exibição fia cidade de Mafra contra
a' equipe do Feri Ferrovi�rio local, no próximo domingo.
BRITANIA INTERESSADO EM MICKEY E NEREU

Na oportunidade á diretoria d::J Britania tentará 8-

contrátação de Mickey e Nereu, êste. últi:.no atualmente
vinculado ao AmériCa de Joinville.

2
2 Comcmal de J oaçaba derrotou

o Britanía deCuritiba: lxO " ..

1

1

1

1

1

nia ,

O Tigre' jogou desfalcado de
nada menos que 4 elementos de
defesa, podendo daí se (lêdíi�ir;ó
quanto lutou, em busca de um

melhor resultado paro' as sua"

COMERCIAL: Vé11dinho: Mo·
celim e. Kempa; Dinho, Lima '€

Alemão; "I'axinha, Bode, Ernesto,
Morandí e Poletto.
BRITANIA: Célio: Muca, M;J,.­

chado e Alceu I; l,ivaldo e Al­
ceu II; Hélio .1, Cafo rAmaran,
":"eonidas <Diie), Hélio II c Cor­
deiro (Edem).

2

1
1

cores.

De qualquer forma, conseguiu
um bom resultado apesar de der­
rotado,

Salvo moditícaeões de última
hora as duas equipes para o DEFESAS
confronto de hoje estarão assim Gremio ....•... , ,. Q
formadas:

. ._ ..MARCILIO DIAS: Zé Carlos
_ .,(Jorge); Antoninho, �vo e, �oel I; I N O T I C I do� SDico e Joel H; Rene, Idêsío, A­

quiles, Odilon (Sombra) e

Jor-l
PERI 5 x BATEL 1

ginho (Laranjinha),
.

, Após 2 derrotas consecutIvas
OPERARIO FERROVIÁRIO: frelite ao se�eto, de pa�'ana�u�,
Arlindo. PllJl'a Ribamar e Can- volt6u a eqUIpe do PerI a OrI­

dinho; 'Pach�o e Hélio Silves- lhar no cenário esportivo Rio­
tre. Jairo Fiuza Silvio Leocá- mafrense e desta vez abatendo C)

dio' Rob�rto." clube Atlético Batel, Tetra-Cam-e

peão da Liga Regional de Anto­
nina, pelo elástico placard de 5
tentos' a 1, e já vencia por 2x1 na

La fase, tendo ainda 2 tentos a­

nulados pelo árbitro sr. José
Sera-fim, de Antonina.

Nova Vitôria daSeleção Brasileira
no Sul Americano de Acesse

EOUIFES
BRA$II.. C1B.udio, V\-

ccnte, Gilberto (Adél.'l'o); Ro­
h:'ft8, CapiHio e Clóvis; A­
damastor, Faul'nho, PicCll,'í'
(Ademar), Bibe c r>rceu (N�­
ves).
PARAGUAI _ Ortiz, Ru­

jas Filipe e Isfnm; Gonza­
les e Gené:::'o; ZUl'ate Esta�'_
cl:::n (Far nás) Galazza, Rs-­
p !1oza e N"mes.
Dirigiu a Cül�t(A1da o i1r-

'\biti"o arg2nt'no �v'2:inella, qu"�
aos 43 m,nutos expulsou O:Õ
cam'p� .J jogad::;r l'arinà3 da
Sf-leção Paragua a '1.13 aqe­
(!iu 8.0 atleta Bibe do Bra<;-lJ.
A classificação é a .seguintc·:
1.0 Bras!l, Argentina e Peru.
cam (j pp. 2.0 ChiL.: e Para­
guai c,c:n 4 pp.

LIMA, 30 (UI'I) _ A S8- I
leção Brasileira de NovO;)
conquistou .outro expressivo
triunfo no Campeonato Sul
A'.nericano de Aceo-SO, ao der­
rotar a Sl'leção do paragua:
pelo marcador de 3x2.

Na primeira fa�,e :) :r2�ml­
tado acusava o eroDare de
2x2. A cquip_ guanm{ ·venci::;.
por 2xO, com tent.cs de Ga ..

lazza 30S 8 e 1::l r.:.'nutC's. P·'"
co18

-'

aos" �r' In "nl1t.as d:ni�nu:iu
i para os brasile wc· c PauE­
nho aos 37 minutos empatou
para as CÔ1'f;S nacionais. Na
fase final Adcmar ao� 40 m:­
nu tos estabeleceu a vitõr a !
Cio conjunto bràsileiro por 'I
:lx2·. I

Mike com 3 belíssimos tentos
jogandO bem, e o juvenil Kide
com bom trabalho, Osmar e Ju­
ra, firmes e ainda a volta de
Simões, após longa ausência.

:São, Paulo x Nacional
--------------------------------------------------�----.-

S. PAULO (Tram:p) _. Na noite de amanhã na rua
Comendador Souza jogarão amistosa�nente as esquadras
do São Faulo Futebol ,clube e Nacional Atlét:co Clube.

.Flamengo joga contra o universidad
GUADALAJARA, 30 (UP!) _ O Torneio P"utagonal

que está sendo disputado nes.ta cidade terá andament-'l
na noite de quarta-feira (hoje). Estarão em ação as
equipes do Clube de Regatas do, Flamengo do Rio de Ja­
neIro e Universidad Católica do Chile.

Alnérica volta a. jogar na Argentina
BUENOS AIRES, 30 (UP!) _ Depois de plear o'

combinado Atlante e Argentino Juniors por 6xO, a es­
quaq,ra do América do Rio de Janeiro. voltará a caml'_J
na q1?!Uia-feira (hoje) para enfrentar ao qUl;1.,dro do São
Lourenço de Almagro.

- - _._ .. - ----

EFE

.. ... _ ..

1IIIIIIImll!II!IIIIIIIII.�Nlln�llmll�Hnl!l!:I�:ii".IIII_
CIA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ
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ri;llywtH��
.:A.11EE.GfL'A íBIJÉ 'CA:� - f.Q� lOlaire

BIoam :rez mma ilas�� 0Cie ''!mm Vhap­
man �D..nt·:, 3D�� (cJikDI a.fumn:au <O :mé-

dica ..d.DI3$1Q.'ifb>]lWtlm. jfi.:rrar ite�� 'l:&'tt>�. ;Não, 'Sra. MAR'lA ;L. 'ELl'A:S
Srta. 'IRrA ·.T.. S'A"!I'iíE-R

leítcres, _:nã-f) sse�a ,de '1l1JgD�:: .em�les- Deflui .hoje .0 .natalícío 'da .se-
Faz anos 'heije a -ssnhcrtta Trya !

merrte ruma nena m:rt::J;-e (()J:ail!:e :e tnm .n'ã1). 1Ntlii:lia \gente nhora Mari� Luíza, :espo.sa. do 5e-·
Te:z::ezinha Satler, residente ..em: .'Menino :I:VAN RAMOS

n,
'

•

�c_ -� �'� .nhor .Aroltiu .Elias.
'Barra do 'Rio rCêrro.ímagmQll� (li) :cailll:m::Iro �-"'= = ;;a � ou

, :' :Deeon::e 'hoj:e o natalício 'do •.coisa�, znas, níâD.! �:se� 4te um
Sra. l\fARIA M. NUNES

.Snta . :LEONOR SILVA : .meníno Ivan, fi!h? do -easal 'He�
caso lre '�.ia..canma 'Rue <Clarnre� lhá'anms� $em-

"A�I'T�.rC':'OT';"::I'..:sn '-�.J·e sa �s:eríhoi�- "" xnntlina e 1Ienr.lque lRamos,. ..,

Passa hoje o natalícíe da se-, =u .� u�a N "''''' •

"
•

pre gue :8B�a ale tum (dãu, m,� :nm1esa :arrh
e-

j. ,
""'....."i.,.,'ONI'

; ,

pia-"se 1tOO:a te :ffiiI:.a mnm 1i:ndla];.9 te ;mmrrl��'as.
. � f8:r.. 1!l.'l.WA\;mtI '.oiT.."'�v.dJ..:· "

., I;' ::C \0 .:M D ::W C Ã. (Op'eTo C:�. "E 'Cl'J'miO 'na rena -ern qrrest'ão, 'teria "que "-'IIII1I11CllllllllillIlClIIIIIIIIIIIIClIIIIIIllIIUClllllllll1nICIfUlllllllltlIIllIIllIlUClUfllfllll!i; .
_ , ... .' .. I i :

,'f'n�d'e .que ',3'lpa�cf'J1lml ns 'iflnfaus .el€tticos.no "",.,.acarícíar 'um eachorrínho t= ;pegá-lo' a0 colo, p,ediiU .ao == '

'

:�í :A·dlim .de.heBe .assmafawpas-j]: .w:=.,-" .ue
. �

.

·5 j .sagem -do .antversárto natàIiCio I' : cite, '0 ;po:vn bmÍiZDn as .a.Ja.va;IlCaiS ''Q_l.Ee zenebem enftrJliadiretor Oukor que chamasse o médico para lhe 'dar
= p, A', .,1: N" �"I': :8' �=. 'iie .Amauri Dominoni i : '

.d ü' d '':ha:IllUl::&S''uma injeção .de antí.hístamína, a fim d.·.e...a.. l i.v. .i.a.T...0...
�=__

=�_;:;. :JJi_.:,�=-= :,,:'
,.

.

.

'i.
as '.lOS, 'e .' .

..

..
..

-

' ,. 'Um velho :.Q.'1ihU$;:a .ga;snlina, já ilota-.do, ::segui-a ""�"choque"... ..... L' L i llif U I A' S 'Sr .. �NFOMOL. �C.MU'NBGO I., _li" .L� lU. .A': _ ;uma .Tua. Cllhegand:o jmitn .a.n p-::m1m de�ada, n co.E ;:;:
trn '_" i;." b"". dor gu'tou para ° povo que e:spemv..a :candn"a-c ..

JUNTOS FAI E FILHO - O pl'odutor H.all Bar- : =

'L. E:. ·"T. R<,.· E I R O.: :;� �. :Dá-se 'lroje·o· nsc.urso ·'u'O na- " . "" .....,

tlett - da United Artist.s - ofereceu a Alan Ladd e I;� � ,�: ·-tàIidio 'tl:o senhor Antonio 'iJucía- i' - VamQS :subintl:o "que ,ês:lre também ,é elétrico; SD
.

"d n

J
- :L' :;t I V AS 'lIa Camm;go :nã;e -tem :ba:na;na iIlUl!que ,n :manac.Q :Cílmfl:U'!seu fIlho David os principrus pap.el\.o se�'n0:Vo 1 me

. i.� .1.,' .4,: A .

:
� ;�;

.

.
.

:; I"The Snow Le0pard}>, .que ,gt1!a em brno· -e :um ,emo- ;: ,:-.;; �; 30vem 'PEIJB{) ·M. "ll'{JS 'S2\.'N11'as I" ! i.�:."1 ...Ã jA,: la íE ii!". ,� lUeionante caso .0'€ '€spwnagem inrer.nac1ona:1 ..·S'em ·esta .' , ...
_

. _ ,I'''' _ U ,.- '<:Q 'lõ;IJ

a -segunda ··vez .que Al-an e ,David ·trabâlhaI:ão juntos .:! � * i �' .Ocor.re hoje 'a passagem do a-' jt
Seu {marcia �ã.o ,:é. mlU�0 eq�e:rt,o : '�m. lião

.

no C:1.·nB.ma, pois '0 .gar0tinho :estrefm a.o 'lado dD se.u Ia
-

§ TI" niv=sário do �erihor Pedr.o M. :. t1l€.h1 uma

;e��'Ç.
ao fIIlll�.�it. -N.,�rca ;];eu [0 ,�ma .'de;m.0&0 pai .oem "The :Proud Rehel», en.ja "·es.trêla" era

I'.'! º_,
::L" A f·· d ,r- "na =_= doS' 'Santos. ,I: lBDfIiS 'Mane�raB�. (Q)utm. IDa,'eI:,:d�lu.a

..

a "nm

amIgo.:
Olí>iia De Hav.iIland. '

: i E
ri' per :elçoa a OIJ.CI;,·.::: '

,I; 1
- Est�ve ·ontem :no �:ritólrio ,tio meu 'advOg'ado,

. ; -= ;:] ''''8'ILK S·CREE·'X;T'" 'E Sr. LAERTE WOLF!" ..

, ,O ,:c'oitado <está lpeltd'end'D � vj;gta.! - 100nwl?
CÚMÚLO DA ELEGANCIA �E SOPIS:TICAÇÁO I).� 'Ue �". : '. ...

.

.. ,

' :' ,i :..:1''1 .�: Trimscon'e nesta data o ani-
l'

, _ :Imag�ue ,g.tre me !p�:tou;p.vr :tJrês :v!êzes ond!
Em UA Gi·rl Nam€d TamEko", gue 'está fazendo na : li :� § versário ão senhor 'La:erte ·Wdlff.

I � � que -eu 'tiinha 'JIDsto 'o chapeu:e :dmaIlte :to.dD n 'tempo

,pa.
ramount com Laur:enee. Har:ve.y, Franc.e Nuyen.e ,.� .

.r.·U.'U'['ICmUf U .. :
"',

l·'I:Im:
'§ :1' eu estava cam ° chapéu;.na ..catre:ç-a!

";MiyoSho Urnekl, a ,elegante .Maxtha Hyer usa (') traJe =

&
,: :: .' 1.

..
. 'lG. ,

.. º 'Sr. "NEM!};:�O 'CO'U'Jl9
.' �ais '-sofisticado da ,sua vida ·e 'da _s.ua .carreka: uma .� .

J. 'C
... :

'

': ': i ;; i ". '

'; 1" ê l_ HISTORI NHÁS :DA. HJSJ:GItIA
.

,., E
_ .' .

.- 'T:i::a:p-scorre .hoje o .aniversáxiu

'1
.

K x' "( :o lt-· ti F ",,,.) li·
••,capa de ohuva tôda 'forrada de pele .de ·v�son

.....
o � ./ .'.'. Rua .Jer:ômim:o Co.elho, '315 .�. natáIício do senhor :NemésÍQ; "Sultão . eu:tr ou, "'u ao . e ogv:, 010

mais interessante é que Martha usa a capa em CIma E',
J' N LLE

M' Couto. '

. oog�:ome que Q-S mamelucos deram 'a JBffil2:prur1ie, de.
da pele sem nada mais por bajxo. .. A ideia foi da c,os- a o I V I � '\ :poi�:da vit0.Fla ..das :]l'i!r-ârriitt€;s, quallde- a . sua ma.gni.

'
-

-

\tureira Edith Head. .. .. .. § ª: .!fica ca:lBí:tia :'f0i :in1rei:1'amente ·de$IlUida :pe1a, ::ca,ralmia
j �1II"UIIIIIllm'�1I1m·'nHI!'''lIIr.lI.lHnllll'(f'I!lIIIJ ._)""UlIlI!lPIIII!IIIIII.."ótltlii: NASCIM'E!N1iUlS i ::l!r-a:mre5a. .' .. .,

ATMOSFERA DEMASIADO .REAL - Durante:.3;
Na Mat.er.nidade ·Dar.r;.y VilU'gas I

filmagem de '''House of WOmen", 'na W.arner, a leura
ccO'r!!'eram os seguintes nasci-

Ba'l'ba:ra Nichols ,sempre safa do "set» .nos intervalos,
A lU';

- ,.

P d t d mentes ·em 2!1_L62: '.;1ao invés .de se r.-ecolher ao seu camarim, como as de-
.'

l:'fuO'pla oe .. ro . lI: O . a I
·ro'ai.s atrizes. Depo�, ela expliceu o motiv.o: o fílme .I)�S- ._.".........

E. I- t
'IJm .menino, .'!'ilho da '8l'a_

:.
I

11- -I- -O l\-izem' snoCla 'IS "JI:S Hilda e ão sr. Mano,el.FUor. :i sa-se em uma :prisão e a atmos.fera era tão real que . �IVl IZ3!;,a ,ui .

.

.. ,p'�. .' ,Q
,Bm menino, :filho da .81'&. \

" a fazia sentir-s-e rr{esmo como uma ,sentenciada, "E

]1 Ji:'I.-a ,Lucília .:e ,do .sr...Arndldo
eu precIsav.a respirar ar ;puro par:a :se�t�r que .a:ind� er.a

A miopi:;t não existe entre os. culos, melhor; mas quanto �me-
'G�mçalves..I 'uma cdadã 'UvFe t" - terminou .a esp'trltnmsa lounnha... . 1 indigenas e até alguns .t>éc.ulo.s nos se usa, melhor tamo·em. De- .

--Um .menino, 'filho :da Sra.

! .

·era defeito :l'.aramente ·obser:v-a- pende sempI'e do miope, -de 'co-; Oarmen 'e .do .sr.. Feti.o . .oar..

........._a...!Alt!.!_!..ÇI •••pt..!1I
•••• 'nl .. I!·'·".·p-u'.....·"!·;pp·.I'·��!'r .. ·"'I!j,·!" .. ,,�� ..de ..A :mai-0r.ia dos especialistas mo :ele .se sentir .melhQr. -Não .é'

doso.
considera-a· ,prGrduto da ci.v.iliza�. 'l<endade .que ·ler mui�o .de ])ento Um .menino, 'filho ,da, ::Sra.
ção, .embm:a ·nem todos estejam :faz ma] á ·vista. ,Quem apr0-x,i·-. -:Er.na .e do -Br_. :A:nt.onio·e ..da

.

:
de ·a€ar.do quanto aG tratamento ma TI lim.D demais .-é j3:0l'que já. ,é '

'Rocha.
que 'deve :ser 'empregado. Para miqpe, ,e, :por.tanto, sente-.se '.bem: Um -menino, filho .da .:8:t::a .

muitos ·metiic'Os, o ,miope de:ve lendo assim .. T-ambem nãID é ve1'-
.

Maria e do sr ...Jusé 'Sar-a-
poup;:tr ao máximo sua vista. ·.dade que ]er na .semi-obscUl'ida- "

mento.
Para outros especialistas, .dev:e, de ':f.aça :m3iLaos 'ólb:os, P.elo Cl0n- :

, Uma menina, ,miha da :'Sra
pelo contr.áriQ, .exercitá-la sem-. t1:ár.io, .isso só :pode ·exer.citar ;.a;

-

Ernfl. e do sr. José Sabino.
131':e. ·vist-a .. Se as, ()riariças 'quelLem ·\ler: 'Uma> menina; filha :da 8113:.

:l'!: o ,caso do oculista norte- televisão .Il�rp.,·de ·pe;r.to, ·não :faz �.-
al'a�rr.e :do ,sr. 1'1<0',Corr.en:te..

amer.ic:m.Q::;�Q:r::r:f�.,�aP11l:?,.•).qJ;l.� ,H1:&1 ·"��·4'Y��d?de,J�m!?,pm;·qlf�< "� -:ama menina, filha da Sr:l. "

_a-pó.s mutfDs f anos de pesquisa., o c.inema faça mal a vista. Faz Cecilia e do sr. :Francisco 1.1:)concluiu:' quanto mais se usa 0- bem. Truppel. !.i..._;.;:;;;;;;;.;:;;;;;:;;:;;;;;-;:;;-;;;;-;;-;:;-;;;-';;;-;;;;.;;:;;;:;;;:;;:.;;;;;;::;:;;;;;;;;:;;;;:;;;;;;;;;;';;;;::;;;;;:;;:;-;
tli]i"-il '2B.:l . .62: r
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*
, ' Es:trêlas, e J:ilm.esAslros

NA C:O L O.N::
"O GIGANTE 'DE ·GELO" -

technicolor com ·Richa-r.d Bur-

ton, 'Robert 'Ryan, .Cal;o�:lm J'O­

nes e Martha Hyer, ·será o su­

per-esp�táculo que .o cine Colon

tela'

.cDmo ,poucas :vêzes o cinema ,a­

p:resentou.
:Nada se iguala .a esta :hístoria .

que .apresenta a vida em ·todas
as suas .emoçõ.es, amm:, :violen­
cia e ternura. Assista O Gigante
de Gelo um colosso da Warner

Bras, domingo as 4 da tarde, :a:s

7' e' 9.1/2�da' nóite,�na' tela gi­
gante do '.co.l� ..

exibirá .domingo, em sua

�g_ar:t,�; 52.._ gig�r;�� �e �lo -'
com duas·e meia hora de :proje­
ção, é um drama de ·aventura

\

*

NA PALÁCIO:
mulheres vivendo momentos, de
.intensa vibração, ·narrada tão ,.es­

petacula:rmente na 'história que �
tornou celebre sua autora. Figu-:
ram neste filme germânico O.

W. Fis.cher, Sonja 'Ziemann,"
;'GRANDE HOTEL" (Mens- Heinz Ruhmann, 'Gert 'Fr,Oebe e.

chen In Hotel) .é a refilmagem' em atuação ·especial Michéle

do ·mundIa.lmente 'famoso :rÓInan- � Morgan. Q filme ·é um ·dos me­

ce de Vioki Baum ·de iguall .31€1-: Th.ares :triu,nfos .d-g mo.â.=e 'ci-
'me .. :É um fl�rante admiJiáv.el· :nama :allemão e .:Gomo �ta:l a:lcain­
dos dias que correm homens ,e, 'çando I'uidoso sucesso:

�--:(Q)--­
CARTAZES .FUTU.Rü.s

"GRANDE H0TEL" (Menschen
In :Hotel). - Uma das mais be­

las 'fitas alemãs ..dos últimos tem­

pus será a,pl'esentada domingo:
próximo 110 Cine :Palácio.

n'IA.CISTE NA TERRA ,nos '1 'desaon-cha;v;aâ:a!s e :ineptas ·.que já
GIGANTES

.

'1':V:imos. 'O :filme ·é tão rídicttlo
_

c

(Maciste 'Nena Teua de 'CiclQpi-l: tão cheio ,de -parvoíces, 'que 'nM
. .

:pode ser :tornadlil .a :sério e nem

Havia há muito temp.Q" um 'ho- ;como sama ao ·genero. ·:0 .artis­

mem chamado . B(j,rtolomeu Pa- :ta principal é um campeão de,

gano, que fícou .celeb.:t;e quando halter.ofilismo que não :tem ou­

apareceu .pela ,primeir.a vez 'na tra coisa a 'm€lstrar senão ·os mu;s

tela, com um gigante ,negr.o cha.-, culDs, <e-=editamli>s !que Mitchell

n:ado Maciste. Tôda a .sua v.ida, 'Gamou ja ·esta .passando· .da ida· .

pa�S6u então a ser conhecido � de. CheIo l\,]onSf> é 'um tipo �cu-
'

com este ultimo nome, 'um :sim- Tmso ,que ::po:detia ·ser ,apl1l1l.:v.e1ta­
bolo do 'homem forte de mnscu- dt! 'ne 'cm-ema, :más ·está jogadO

.

los, que suspendia'um automovel como·s princesa JKalPis, 'll é ,tudO.
'nos dentes e fazia a mais grossa que 'Festa -de 'Sua ']ll!,esença -em:
barra de ferro torcer 'pomo uma cena .. Os demais são mais do que
folha de churrtb.ó. P.ffisim iGDml>: medim::res:

.

O (Üil1etor _Antonio i

depois apareceu 'I'ar.zan, tambem: LemnüQJ:a .dey.e ;:ser notado como ,

l'.![aciste ficou na l�g.enda e ·ori- : um des:nes 'casos :r.aoo.s <de pessoa

ginou um ciclo 'de .filmes. ii!: foi .pader .e-xeveer a Pl'e�issâlo, .para. a
acreditando nes.ta leg.enda :�ue'; qual �(') t�n_: ,qualquer no:ção �u IOrestes Bianceli :e :GJ.no .Mana1a- sequer mtmçao.. :ResUItad.o: ·0 pU' .

ni escreveram "MaCiste na 'Terra b1ico saiu do cinema a'bol'recido,
"

dos Gigantes", uma. incursão na porque "Maciste na Terra dos

Internacional da Falsificação Gigantes" mesmo como brInca-
Historica e Mitologica, das mais deira, é de mau :gosto. '

A HA�H�� DE NOSSAS�túDE
AS vezes, principalmente em. cina é 'CURAR, mas 'a 'boa· '1'1-U­

época de calor, a pessoa sente: trjção prev.ine as do.encas e man­

aue duas refeiçõel} gra:ndes. por tém a saút!Í.e em seu melhor ní­

'dia são excessivas-: O almoço po- 'ver.· É preciso ·que estejll:mo.:;
. d�rá ser substituída, então, por certes de estar iornecendo o quc
um prato .de sala� mista <alfa- há:de melhor ao ·organismo.
ce, tomates, agrião" .pepino, etc.) Se -as �Yas gengivas sangram
queijo cremoso e biscoitos ou

quando vflcê .esCID'a o.s dentes,
pão. A sobremllsa po,derá. cons- p.ode 'ser dev.ido a falta cle Vita­
tal' de frutas frescas ou 'mesmo

mina C. Numa b.oea sadia as
uma salada de frutas. Para.a-

gengivas devem ser iirmes, j_un­companhat- es'ta refeição sim;ples.
tQ à ·base -das dentes, .e ,n-ão san­

o ideal é um copo de chá gelade:;
gr.am mesm0 que os dentes sejam

com limão. Use.o 'chã 'solto ·ou
es.covad'as v.igor.osamente e com

em s8Jquirthos, de chá, a;1ém de
:uma escov'a dura. A. falta ou de­

elegantes, são muitos práticos. 'ficiência de Vitamina C torp.a(cada um contém·o clilá l1eces-

sário para uma xíc3rca-). as :g:engiva:s sensíveis e sangren-
Há pessoas que acr.editam qU2 tas. Por outro lado,.a falta d�

se o m�dico não lhes ac.onselhou· Vjtamina A ou niacina, torna as

uma mudança no se.l:! ,:Regime :3,.-
_

'gengivàs ·suscetiv.eis a infecções.
Jimentar diário, é· porque nãp é, 'Uma ,dieta al\l€!il.uada 'pI'.l!Xduz me­

isto suficientemente 'im)!lorta:ntc: 'lhoras em pcmaos ,dias. Se a sen­

ou porque está já correto. É'bO�'l 'sibilidade das gengivas plirsistir,
lembrar que o objetivo da mei!Tl- CQnsulte o dentista.

'te. 'Leonor ''Silva, :filha "cID .sennor'

'II'José .Felix da Silva. .

.

. i
I

SF.ta. ,GUI()MA:R CORDEIRO

AN,IVe:RS�IUOS
.�:p' -:- .. �

ríhora 'Maria Nusse, esposa iio.·
. I senhor Sebastião Nunes.

'Menina 'D:ARD.n.A 'POLL!

G

Join�iHe, 31 ,cle janeiro � l�

V Â-;';-�"�k�,�-��, �_.-_._�.

Esta de aníversárto .hoje;a .me- r

.� : nina J%rcila, 'filha ,do casal Olga' :
c .lJeremi-as ;pom.

.

.

,

-Um 'mertino, 'rolho ·da :�a..

'Clementina e 'do Sl:. AIltonkJ

S
'. ill'l

::1 ,
��O����:�, filho ,da Sra. • .• �' i��I;a . li n�O

I • EPna .:e' ..do ·sr .. Afonso I4gg.. I "

.. -. ""�";l'i' .""...... h t quo 5'1;.1 Um :m.enina, filho <.da ;Sra.
.,

'Timr �uma ;cmt1icira :..", ..u""'_'

":1 '

- ..J.uan".,.."1 -a o . an - .

Elza e do sr. Naur.y Schütz. : ta:c,iã'0 'cre 'mut011il3ta '-é, 'h�je ,em' cheio - .Nu 'j:a:nque, a m

J - TTm ,menino, 'fill10 ·da Sx,a. i ',dia, .um :ate simples que· ri'ão ã�- I ·que o 'nível baix�, 0
..

ar to!ll

:� I I�jane .-e ,do ·sr. ;}ila:nrel Mo- n:.ianda 'rn:úit0 ·esIOl:ço. :0 'catr�ü-

.',
].t�ar :tlo ,c:ombU&t�ve�, a uml

(

I Feir.a. dato reallza ·os testes custumm- se _cunâ.eusa ·e .'se lm.stura c

Uma menina, :Jli'1ha ,fila.Sra . 1'os de dh�eção, ,balizamento e ·com:·bulltí:vel. Le;v:a;da ao

fi' Wally.e 'do 'sr" ;Ileopl'lldo iHe-, etc., e rec�b'e �ua ·9ail:.ta" ,�u: ·é :11 ·e:"s� umidade vai "facíIi'ter o

ming, 1 válida para .o :F.esto da 'exmten- : :05'8.'0.
1 "Uma :menina, filha ,da :Sra.. ! da, práticamenie. 'Depois de re-

. __:_ Arr�ue ..suavemente �"
.

1 ['- llaw;a.e -ao .Sr. 'Leq;_"lllldO! ccber o 'docu:ne..'1to, se já .não \tite as pal:Hd�s :brUBc!!s. O:
, 'Speckáhn. ·pt:sslli, compra '11m, crar1'o e JA!n- _to de .arr.ancar ,bl:uscament�

Uma menina, :filha ,da. ;Sm. ,lra-,;i!€ ao in'terno do tJ;ânsito,

/.oe
custa:r a :v.o.c·ê o COI_O

"Iracema e Ué! SI'. "José C€J:Sta.! 'SEm ter muita cnns'éi'énêía de até J./4 .a mais de cmmbu.:.i!í
(Uma menina, Alilha 'da .SI:-a..

I'
·cumo manipular ;a :nmqUi.na 'qtie: - Mude mé;pidameTIle .gs

,marta 'e '-an sr. Waldenutr ·.tem ;sób :S'eu ·cQmamlo. '1 ,duas
- Forque ·,em ,j'J]lllll€llB,

W'i1:k€.

I '�o:je 'da�os alguns '€los :princi- .. cÊ' c�nsome de. 3:0'a 40%,de
-------------------

,
'PB:lS 'C'onselhQs .destmados ·a es-

I bWltlNel a maIS ,do qlle.eJIlD����������§@�§���§��ê�§����������§�!�=c=='==-"=,,,-�;""_. i clar.ecer os mO.tGristras umis- desa- I c-eim,e .de ;15 'a:.2.o% a.mals·dD
.

'

III!!
1 v.i;saãos, que 'pl'�tel1'd'em utiliz�r .� .�gllnda. , \?om,U;na

\rJl

.

.
' IH c :seus .ca:vros, :L'acmnallnrente, .e.vl-: nnBSaU ,au1iom'atlca ..Jlao Iliiq

I ":p li :[ �N·'· '0, ,A' E :D: ,I V" I :R' T: A, ·_·S:r., l �TIdo o :desgaste ,tl.esnelress:á:l'iÓ 'que.a tJr0�a de :rna1lclra:e" ' ": " ' ,. . :& II ao ·conJunto do ':verculo. 'tual'a mau; :sWlNe1I1.ente ,e.
__ ,�. - <Dbserv.e :bem 'a estr.ada J. 'empurrar 'Ugeüla:men'te o a

- .... -

-

•
•

--

-

=-"'=. '

sua 'frente - Re_gule sua ·v.eloci-, dor.
,

,da:de 'de acôrdD :C::J!ll a ,v.elocidade .

- .]!J·se mouenadamel!te o

, .dos carros que ,estã:o ,na :f,}:l!11te, gador - DepOis .de 'aI)ranqU1,
'para e:v.itar ,acé'lerar . .ou ,tliminuir' ):Jo�ha logo o afogador '!l.o I',

. .a .mal1cha nonstamememe. :Se" uma mistuI'a rica .;demsiS"

vo.cê �ê �n: co�gestionamento de:] inútilmen�e corr_rblistível. s�
·1
tr.ansluo e mútIl acelerar para

ii
oa:l'1'o eata 'eq.Ul:pado ?,om se; ,ser d�p:ois· dbr:igado a freiar brus-: dor au'�mRi;jco, vedflque.

,
·mun:eute . .:Redma a marcha an-, te 1luncmna .corretamente

I:lles ;do lGOnges:tii€lnamento.
.

I
- Nlfo abuse :da .:marc.1JSoEv:it:e o mais .possível as frea-, :t;la parti'd-a _ .A:ssllD que

das bruscas ,e as consequentes.' tal' é .postn·a 'trli;b�1l1at, a:tr:uGas ,de mar.chas .. Seja previ- i imediatamente ..ll: 'll1U:IJ �e, ãente. Assim, você aumentará i ciment.o .a;)s l*lucos, .al€lJl; li'
sua segurança e reduzirá o con-; tilr .cnm:bust�"..eL ,Se :"ec"o Isumo de combustíveL em ladeil:a -e fôr ..obn.l5ad

.!j
- Equilibre sua marcha - Es-

.

r:ar tdebl'eie ,o 'CQ!l'fQ .e ,sit'i�
te ·,é um ;dos mais s�gi.u:os meios

' sed .f:reio .de _mão, fl '(Jue ;,'·;de ·economizar comb.Ulltivel. , e'Coll'5míco do .que :fazer
,"

,Quanto mais você acelerar bl'us- I
,a embreagem. Desligue;.

·

..cam:ente, 'tanto mais você gastará ,I 'O .cunta;do .BiSSIm 'que .estu�fcerri'bustivel. Não piSl'!. com força; - ',[lome ·em (l'fm:tm·g. r�1IIO .aoelel1a€lor e nem, nos freios. I do ar - As janélas 'abe
iA.celer,e e Ireie progressivamente.': sistemas .de ventilação �Assim evitará as arrancadas' tam a. :ll.esist'ênéi'a: :do gt, 1;,bruscas ,.que roubam combustível; sequentemente o

. consUD
;il'lútilment:e ,e gastam os pneus. j cIDltitms:tr.bv.eL

HOSP.ITA.L �SÃO LlT:C.ÂiS
CffitJRGIA - MEDICINA - MATF.BNHMf)1!:

ClRUR.ülA MEJJleIN·�'!... DE URG:J!:NCIA _ OXIN�
PIA HOSPITALAR ·E A n.0MIC1LIO _ RESSUSCITADOR'
._ .'B.AIOa �X .- .R�l'ü.TERABIA -. :RAiIaS ��VIO­
:LE!l'-A ;E J1NF!RA-VERMELHO - 13:êtN.CíD :IDE .St&N3llE -

OR!J.10HEDFA .iE T!RAlJMATOlJ.0GlA ,CmM MESA i.ORmo-·
;P.EDICA DE Al.iBEE-.c.oMPER - .BECX'...A.O DE M'A.'1lERiN'l-

DADE COM MODEaN:A SALA :ElE P:ARlr.OS �E
BERCARIQS - .ESTmI'A Y.AEA 'REOEM­
NASCIDOS ,D:&BEIS:E iPREMATDRDS

O :Hospital EstA i D1spoS1çh dos Benhores Méd1em:

Todu DependêBc1a8 - .Fala"se a Lingua AlemA

,AV,ENm:& JOA:O 'OUALBERTO, 1946

Cur-itibo - JUVEV.! - Paraná
TELEFONESI - t696 e C69'f «mM 'REDE '1NTEItN'§.J

5 - o 'TEMPLO DE D.IANA - �guia-se
em Efeso., .antiga 'cidade da Jônia, mmma ·na

cost� ocidental':ila ,Mla Mennr.· ·.Em 1Um ma­

jestoso tem;plo ,erigido ,a Diana - .acusa (da

cidade - ,(Artemis dos :grego.s) "era 'Uma .(tli­
vindade que· ,SimlJoHzava -a 'bunil'à'llcia ·na na­

tureza. :Nu. :famoso ,·t;emplo viam-se pequenas
estátuas ode ·o.ur.D e outros objetos ite m�im.

Nada mais resta :dêsse colosso do mundo a;n­

tig·o.
Efeso el'a .uma rica cidade da Asia Menor

lJ:ue atraía ,a atenção dos peregrinos pela be­

leza de seus .níajestosns edifícios. O Templo
(le Db..na media 1:33 -metros de com,primento

.

por 69 de 1311g:ura.. CDm :seus ja11dins', 'ClC:�P&v.a

uma área ,d-e '2.. ,600 ,metros qua;ika:dos, �];D;x,i-
rnadamente.

.

O templo foi iniciado pelo .maiDr .arqUiteto
da Antiguidade: Q;uersibou. IDinha um ·pouco
mais de 18 metros de .altura -e. 'era sustentado

por 127 colunas de má-rmor.e hranco ·de es�i1o
jônico; a ·sua construção ·exigiu 200 ,anos 'de

t:rabalho, segundo Plínio.
O sagrado.. templo. foi ·d-estruído por ,Erós­

trato que o. incendi6:u :liam tOl'Dar-se imOl'-
. tal, no aDI) "3:56 antes .de ·Cristo. Reconstrui­
ram-no, ma,is ·tarde ·os ·efesianos·. Nêsse tra­

balho de restauração, o famoso .ar.quiteto De-

11lócrito. levo:u' 20 ano.s. No. a'110 262 da Era

Cr.istã, foi des-t'r.uído pelos gôdos. Naaa. mais
ltesta dêsse templo..

Alexandre, o. Grande, foi especialmente a

Éfeso para v�r essa maravilha da Antig�da­
de. Diíma é deusa ita.lica, identificada pelos
romanos como a Artemis dos ,gregos. Sua es­

tátua era de ouro maciço e pesava dezenas -de

,

anos antes de :Óristo, que ,governou 24 anas.

.!-'óxa 'mandado ·erguer ;pela: sua ·irmã e espôsa
1\!nteniisa, !lllIlirlhlt ·dl!. -ItfárJa., ;na Asia Men:o,,",
30:0 anos ;antes ide �{)I'iEiio. Nele .trabalhaa:am
,nêItca iile �o.·n® 1homens, 'd'!l� 10 anos..
.

Foi ,um do.s Mlamres 'e o 'IDlIiis Iuxucso �iú­
.mula ile 11oOMS:as époc�. Media eêrca de::JJlO
nretr.os ae -:l"iir.m!Jiferência, e sua 'base eJllI,·de
mármore -e bronze com revestimento de ouro.

S'egundo mzem, {cuS!:ou ·êsse edifício metade
da fortuna. de AIlilremisa. Quiz a rainha per­
petuar numa oma a me:miida. de seu espôso
e irmão, MauSO'lo, 1!1as !faleceu antes 'de ver

realizado 'o seu ,desejo.
"O c6Iebre :nm:usoiéu (a ·pa1a:vra latusli:léu

/Vem de JV-[auso:lo - gl.':ego m:msôleion. e !pelo
btim l1IlI;usolem)' e-,clstia �ain.il:a. no sellulo, .X..

f(�uando'os cav.a;leip.oB:de 1Wdes ,nanstllUmam
em. 1522 JlIl1a cidadela no lugar -antigo 'de !Ha:­
'iJjcarnasso, serviram-se ;(los :mlfteriais 'do :ma:u­

soléu, e uma. grande parte ·do fmo :per.deu-se.
1I<:m 1846, la Inglaterra ubte;ve ,do �o:vênn:o otnl"-
1:0 as esc1Ütur.as que enviou iplIil'a LOIlikes, 'un­
:de figunam no :Museu B-:t:itâ.nico" fElnc.. .POl't.
'-Jus. e me. Univ... , Ma�o Lemos).

O colossal m�Iéui '�esta.v.a termimliflo
'iPor 24 üegraus, e néle Be liia:m esoultw;as ;de
'Briaxis, Escopas, Leu:c:u.és -e ,de 'T�". '(iJ
pedestal em que se lle:vanti-va '0 'mausoléu ,em

iCercado }lOr 36 colunlllS jôniC'as. :No. .a-Ito da
iConstru�o viam-se as ·estátuas 'do ui 'e ,da
rainha. Foi #Jiias da.., 7 ·JllII.l'av.flba:s ,do. ��
ou. Desapareceu essa relíqUia. histôDica. 'Pou­
iCO resta ilêsse monumento. ·�g.Jm1as ile suas
('scultur.as �� no Museu Bti1!ânian..

�.

1 i

E '111i)� fRUmES
- A :Re:deJifl',çã:o ãir.anc:esa de íF.1oric.ultum :estlá tle.,

':B'env.ó.1v:e:ntiB arma ;,efl"ll:\PB'nha ,publicitaria de funbi\()
macísmaã ,pmm :leM-fIT .as Jin1l.ást:r:ia<s, _grande:s.e :pequenas
a adornarem 'Com plantas floríferas as oficinas e de:
mais lucais ríe ·tr.abalho de seu pessoal,

f!uiIos.

6 - O TúMULO DO REI .MAIISaLO ,­

Erguia-se em Ha:1icarnasso, a:ntiga cidade da­
Ásia M'ellor.. Nele repousaram os restos mDr­

tais de Mausolo, rei'da Cária de 377 a 353

- --�-�-

- Uma Companhia de' Seguros de Estocollllo
acaba 'de 'lançar, com grande sucesso. um novo t�po, Ou
melhor, uma 'nova taníra de seguros de vida e de aCi,
dentes. É uma taríra b.a�í'ssima, mas só podem :ser be,
nefíciados p€ll" ela os .candídatos totalmente ahste,
uníns .de 'irebtàas ;,alcoóliuas.

___
o Na Roma �tiga -os cartej-os nupciaIs ,eram pre·

ced:d0s .per :um rapaz de nome 'Camílllus :q:tre carre.

gava um vaso COBerto :contenflD OS' '''cl''epundie>, OU

seja, os brinqu6Elos dos futuros filhos.

('1' .

--- .os habildlnios :us:w!itln, como �r:e._qglO, 'mna can°

dEia ClÜO azeite :u'ul'a.v.a .,ex;ata�1en:t.e de uma. manhã ,ate
.a '&;:guin:.te.

EnClllll'ancÍo a série "i\'S '7 Ma'l'.aWilhas >do
111nndo" pubUcaremcs amanliã h-istõrieo sobre
"0 Fardllde A)exa'lldiia", além de informa,ções
sôbre "As Uàt�as 'da China".

Do's mé:dicos &8 'encontram ·tiep-:Jif: de dez amo'.

Não se v:a:;:n ,t1f1Bi:lE tO ,'dia. .em que, j,untos, tinham .r.ece:

bido o llipl'{)ma .. Um .dêles .conta 'que, .g;.:.a:gas .à boa

sorU, .:rez C3;Jire;r:a rr'sl;r;i'damente ·e juntou 'muito elhiliei·

'1'0. - 'Eu ::não - rdi� :0 ·!)<üW>o·- ti.ve 'mliÚta :difi'culdade.
.- Mas ttçpo::S. :tlimnoy,,;s'e, 11$ ·é,?

- ,:.>\ih, Eim, 'lID'lije ::€�!n !d.:ia já. 'pWIS<l ,d�J 'a 'um '.cJíerr

.1;e 'QU€: ·�ie riã'<l :'sg:fre à-e .(l.@isn.. 3JLg.uma, �q:u:e iíe.m n;peml�
clsnra· ....

Um Puuquinho de Eü,:u:êl'a
Ao contl'ário: um espiritoa

"A .... .,..,. serfranco e baisú:;o 'P--
gtIl! ,

te, mas este de;ve .e : d�de.
acompanhado de dign�, GDÍ
mais ·emn'l'.unda =sunp�laui�
pida i'mIDlia.'l:Ídade. it 1)1 9

el-egartte ..prestar aJte

pea9l!fa, <tlBculr;mÔlJ..:a' e
e 'leI'-"rando '0 '5e.t1 nanr

",.,
'O

.to, do "que dizer-:lhe ti
logo que o apresente�JÍi�
dadeil'!ts ,.:mtizades Q.

cmmer.1UIl com uUla ·eJl

rápiá� ·.famiIiaridaiÕe.

'Quanãe se :pode rchamar um

l ,c0nhéciclo 1lelo seu l'lri�eiro n�­
: ::me,? Não 'se '<:fu:ve fazer ISSO mUl­

: 1;0 'tlepnessa, .dizem as autorida­

"
'des em ca'SsUl1to ·.de êúiquêta., lem-
brando ,que a familiaridade ex-'

cellsiva é ,desagradável. As me­
lhOl'es am'iza;éles que se podem
fazer são '.com ,pessoas de bom­
senso e élllS apreciam a reserva
·uos outros.. 'Jilembre-se sempre de
que 'uma ai1ii.tude por demais fa­
miliar pode eausar .r-essentimen­
to. l\[as isso não ·significa que
deva mostrar-se fria e distante.
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Sanla Catarina Já· Se Projéta no Panorama

DO�!!��'!�d,nb'� do E�!!a�!iCI! conif�!��Jis!!o .d� b��um,� !,!o dO�I���E�
d a Seeretaría da Agricultura do seu Estado es- � que. se tem. em vista nao sem �qC11f1CLO m._snw. da CI�O pelo trabalho bemman. .ou .

, '. e mais-tio que tornar pro- estabilidade de nossas ms- orientado e bem recom-
tudar solução pa:'a os problema� agrartos, calcando-a na

, dutivo o solo até que ago- tituições 'tradicionais. pensado. Não cessaremos
legislação criada em. Santa CatanJ!� pelo Governador Cel- ra abandonado, inexplora- Eis por que está sentia dI'! encarecer a z1nportâ1'l.-
so Ramos e especialmente no Instituto de Reforma Agrá- do, como .rzquezq. apenas significativamente aplau-

cta de tudo quanto se f1-
.
,. t aente fundado em nosso Estado. Tanto basta em potencial, V1vemos a

elida, a iniciativa do Go- zer para a execuçao dessa
na 1 ece� en

--: ,
, .' era de imperativo econô- política, contra a rotinei-

para eVIdenczar o acet to c�m _que o 110SS0. at�LaI G�verno mico se v:'!m ostentando vernador Celso Ramos na ta indiferença para tom
está encarando a velha questão que constitui anseio das cada vêz mais prematura- sua política de rumo aos as justas e revelhas rei-

populações rurais e que te!n sido preocupação constante ment,e. Não h� c�mo con- campos, de amparo ao ho- vindicações do" homem ru-

da nova administraçào catarinense, Não se podendo, co- torna-lo ou IludI-lo, sem mem da la1ioura e de va- 1'01,

mo é J1atuml, seguir no planejamento dessas soluções,
prescindir ãe prévio e completo conhecin�ento de tôdas as

peculiaridades regionais, b�m se compreende a =»: so­

ma de esfôrços, de tenacidade, de devotamento aplicada
pelo Governador Celso Ramos, através de sua equipe de

tlicnÜ05, até chegar a co.tiiicação dum sistema de 'ampa­

ro mtegral àqueles problemas.
Sem preconceitos de

doutrina, o que importa ao

cl1iinentf?, Governador é
realizar o bem estar dos

que, nas zonas rurais, vi­
vem do labor da terra,
das atividades do campo,
das indústrias extrativas
�u d'e derivados, coliman­
do o desenvolvimento ela

riqueza comum. Mas, fjel
a inabalável conVlcçoes
cristãs, o sr . Celso Ra­
mos objetiva, sobretudo,
fort�lecer os tradicionais
laços das relações duma
sociedade rural que, por
mais de quatro século, se

formou à .base da crevca
nos :test1110S .tio pais,
orientado espiritualmente
pelos que trouxeram, com

a colonização, a, multise­
cular fé religiosa. Daí, vir
a legislação catarinense,
acêrca dos problemas ru­

rais, ao encontro de sen­

timentos de solidariedade
humana, que indiscutivel­
mente' prevalecem no e-

quilibrio daquelas rela­
ções entre proprietários e

trabalhadores, entre em­

pregados e empregadores,
bem como entre os que
dispõem do supérfluo e os

que precisam dum míni­
mo de recursos para que
atuem, construtivamente
no meio em que vivem.
É verdade que o pano­

rama geral da economia
rural de Santa Catarina
tem muito ele particular a

circunstância de 11(10 apre­
sentar os grandes latifún­
dios que fazem, noutras

, regiões do país, a gravida­
ele do problema ligado ao

interêsse de melhor dis­
tribuição das terras para
melhor produtividade das
áreas. Predominam, em o
nosso Estado, a pequena
propriedade. Tanto me­

lhor, portanto, para nós,
que não haveremos de en­

contrar maiores resistên­
cias de interêsses porven-

Plano de Ação da Secretaria de
SegurançaPara o Exercício de 1962
��o SENTIDO de dar maior eficiência ao serviço policial de
m� nosso Estado. a Secretaria ele Segurança Pública elaborou
seu plano de ação para o atual exercício de 1962.

O titular da Secrctaría objetiva. em linhas gerais, a rees­

truturação da Polícia Civil,
Pela oportunidade da matéria e pela sua importância

destacamos alzuns itens,
a _ aumento do quadro do pessoal, com a criação de

f'QVOS cargos de escrivães, carcereiros etc ..

b _ reaparelhamento completo das instalações do Ins­
tituto ele Identificação e Médico Legal,

c _' Divisão do território do Estado em vinte e uma re­

gionais (devido a criação de novos rnunicípios ):
d _ construção e reformas de cadeias, assim como tam­

bém sua perfeita instalação.
e _ reaparelhamento completo da polícia (motoriza­

ção. armas modernas. necessárias a -dissoltlcão' de
turbas e manifestações de massas etc,)

o

Em síntese és te é o plano de ação elaborado- pela Se­
cretería de Segurança Pública para o atual exercício, sanando
assim, tão logo seja executado, deficiências encontradas, nes­
ta pasta, pelo atual titular.

Urna c!z�s priEleiras medidas do Governador Cdso
Rarnos, após sua ret.:nião com os prefeitos da zona nor­
te do Estado, fo' <1 determinação para elaboracão do
projéto.e imediato início da construção do Colégio Es-'
tacual de Joinville.

Esta medida tomada pelo Governador Celso Ramos
virá preencher Ema lacuDQ de inuitus anos na "Terra
dos Príncipes".

O cálculo já' está sendo feito e dentro de um mês
0Li: düis, estarão se iniciando as obras, Vale ressaltar

·1
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I-Iou\:e o rn{;xínlo de cujdado
jéto, obtend(.)-sc con1 isso uma­
econô211ica, usando materiais e

na elaboração do po­
A.rquitetura simples c

métodos constrativos
CQ;:kiuns, tedo dentro ·!dos mais rnodernos principi::Js c.

r�q���itos exigi.clos pel:l técnica cducacio:1ul.

������������������
Joinville, 31 de janeiro de 1962

FINDO O ANO DE 1961, pode o Governa-
dor Celso Ramos estar perfeitamente

tranquilo por haver sobranceiramente ven­

cido uma etapa verdadeiramente penosa
da vida catarinense . Os problemas que, ao

assumir o cargo, encontrou e entre (JS

quais não foram iJpuCOS os criados pela
negligência da administração anterior, 'to­
ram galhardamente enfrentados � resolvi­
dos, sem prejuízo para o lançamento de'
novo planejamento administrativo. Os
óbices de ordem financeira, que' a incúria
dos últimos dias do govêrno passado agra­
'vou extraordinàriamente, foram sendo

i...
... ,;

I?'[ANO DE AÇAO DO
r"OVÊp.NÜ' NO CAl'\ll"_)
i0A AGRICULTURA

LEGISLAÇÃO: vári::lS iJ­

ran.1 Os de eretos € le�':3 ��·5::!.H-

tar o Governador Celso Ramos resistiu,
com a dignidade do homem público que
se entrega. inteiramente, ao cumprimento
dos deveres assumidos para com a sua
terra e a sua gente.

Eis porque, ao encerrar-se o exercício
de 1961, ainda que, seja muito cedo, para
apreciar a obra do govêrno que se vai tor­
nando concreta 110 Estado, não l difícil
apontar os frutos da atividade incansável
da atual administração, em qualquer dos
setôres da 'vida pública de Santa Caiari­
na. Na Educação, onde a preocupação de
dar escolas a tôdas as crianças em iâa i:

ele frequentá-tas encontra correspondênci,;z
,na criação de novos estabel.;ómentos ele
ensino, é'merecedor de referên.cia o' ,�m?e-
1'lho com que. o GoveilIador conseguiu n­
coloco)', na situação con.digna o pmfes,o­
meio, drmdo-lhe o pr'estígio a que faz j ..).7.
uma classe de que depende' a jonnacG.'J
dos homens de amanhã., Na Saúde Púb!i­
ca, na Segurança Pública, 110 Trabalho,
essa atividade não tem sido menos pro­
d�ítiva, Na ,Agricultura na Viação e O'bras
públic'<.ls, por tôda parte é o mesmo o fer­
-.'01' com que o GovênlO se empr,�ga a fun­
do na recuperação econômica do Es-tad ",
através duma política âesenvolvimevztista
que s,� alicerça ainda 110 jQmento j:l1an­
ceiro a tôdas as emprêscs proáutoras, e 'e;
tôdas as realizaçõe.s que co1irnem o '171'0-
[',Tesso geral, O Banco cle Deseilvolvim::mto
do Estado é uma realidade.

f
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desde logo afastados, graças a uma políti­
ca de segura orientaçc1o na observâncfe da
lei O1'çamentâria e hoje se pode (I�,clarar
que o Estado de Santa Catarina, .�mbora'
sofrendo cama todo o país, a influência
da conjuntura econômica geraL marCh(1
1iii:oriosa7�1ente para a sua completa l:eC!,I­

i pemcão.
� Cumpre assinalar, .sôbre tudo isso, .os

!
acidentes que teriam de desviar as aten­

ções elo govêmo para soluções de carât'r
imediato. A crise lJolítica derivada da 1"('.-

11,
mínGÍa do sr, lânio Quadros não foi tal­
vez o mais grave para a vida do Estado.
É aue as ,�nchel1tes, que flagelaram as pa-

I
pulações do liale do Itajaí e de outras re-

giões cataril1el1ses, impuseram ao GOll,�r-
que a maioria dos elementos que estão interfer"ndo nadar Celso Ramos uma vigília e wna ati-
nos vários se(ôres técnicos da obra são cata:-Ír,c:ns:::s, vidade suplementares a cujo l1ív;,l, toda-'

.

I ! via, soube portar-se o eminente Chef;, elomc uN�aivef �t cQlc�lista ��tgenfheiro venev�ridto Cunha.
,

Executivo, acompanhando ele perto, diad e
, el ura (la prole o' 'oram respeIta os as nor- 'noite, o drama dc!s fam,ílias riesabnga as

m,as e padrc�s mínimos estabelecidos pela Divisa0 do

I
e, das localidades assoladas pelas terríveis

Ens:no Secundário, do !I.'linist�rio da Educação. 'I' inundações.
O Mas a tudo isso e mais a profundosprojéto foi elaborado mediante um trabalho de

I golpes de feição íntima qu,'?- teve ele supor-equipe; oEde inter\'Íram Consultores Educacionais e o �
--

�����oe�a�������PArq��������1yD;t:��:���,!r�rindade, ,!·jltlf!!Ylil�a��es �a lecretaPI"a �e JgrJ1cnllura DO EXOrCIIIIoCI'O J96JA medida que se ia elaborando o projéto, fC1:<1m \!'
•

,
.

feitQs consulta::; perm�nentcs aos Diretores EduC2.cio-
\�'. ,�',' , ,

"

na's e professôres, que assessoraram o àrqu:itétu r:os -
. .

'.
'

seus setorc.:i espscíficos, antes e depois da sua ebb::lra- I '

ç.,ão, Os intcct:sses cio Govêrno foram consultados '1)01'
i � EXERCíCIO passado, em que pescHl tôdas as providên- -----.-----------------

'

'I V das adotadas e, amplos benefícios distribuídos no setôr p' O" h.C,1, S., E, D, O, � 'X,_.,�l O, \T O' ;::"..... .8 F. C R, 'Xi' Ti \_' R' TOSl!1termédio do Diretor da D. o, P . .
�

,

-..., ,� ,;;_'_ (1 / ',

agrícola catarinense, foi, sem dúvida, dedicado, em grande h,J ......J ,...
'

- � .

O Colégio ter'i\ " capncid:lde para 600 aI, 0D::J 21u- I parte. é\ racionalização dos trabalhos, a modernizaçiio elas téc-
I:.os, A obra sere'! ó:ecut2(13 em dUQS etaI:ias, no entan-' 1 'ÜC3S. introduçüo ele métodos dos mais produtivos, e, princi- I

to pOl" determ:nação do Governador Celso Ramcs [l se- I iJ2Imentc, a organizaçilo das dependências suborclipadas, ca-

g d \ :.'a::teriz:.\das por vícios e ineficiências que entl,"3vam a bôauno � et,-lpa s���á iniciada tão logo seJ'a consluida a._..

I lnarcha dos s�rviços.prime�m,

r amos

Nessa galeria de personalidades em evidência. és- _

te mês, um nome ilustre _ o do sr. Celso' Ramos, o
Governador de Santa Catarina, cujo período adminis­
-trativo deverá assinalar um grande impulso no desen­
volvimento econômico daquêle Estado sulino.

Celso Ramos é de tradicional família catar'inense.
Elegeu-se governador pela legenda do PSD, disposto a
solucionar os grandes problemas \ econômicos catari­
,i1euses mediante à aplicação efetiva de um plano de
metas _ PLAMEG ....:.., que prevê investimentos nó to- :

tal ele 17,5 bilhões de cruzeiros para melhoria das con-:

I

dições do povo, energia, transportes e desenvolvimen­
to agro-pecuário.

O PLAMEG, entre outras medidas, 'instituiu fundos,
unificou tributos e autorizou a constituição de socieda­
de de economia mista. Homem essencialmente práti­
co. o sr, Celso Ramos, -não elescurou do financiamento
do desenvolvimento econômico do seu' Estado. Para' �
êsse fim, criou o Banco do Desenvolvimento de Santa _�Catarina, com um capital inicial de 300 milhões de '�
cruzeiros, dos quais o Estado deterá, obrigatóríamen- �:
te, 51%. entregando à subscrição pública os restan­
tes 49%.

_ ,No setôr da educação, a mais importante/�aIiza­
çao de Santa Catarina é a Universidade de Santa Ca-

, tarina, �uja instalação definitiva já foi determinada pe­Jo presidente da República. Reunindo as diversas Fa­
culdades existentes no Eitado, a Universidade de Sta i

�atarina colaborará decisivamente na formação dos
quadros necessários ao desenvolvimento econômico do
Estado.

'� .u

' (Transcrita da Revista Magazine).
�..u!..Jt.U..J...!l..II��1 c II! !II'!'!' " , rz •• I ta.,,!.! con .. BNlla,.,!

Atividad{'s., do Departamento
..

_,
".

,
.

Estadual de Estatística ,em 1961
--------�*----------

o DEE no ano de 1961 prestou relevantes serviços. ,,',

'_ Foram executados Levantamentos estatísticos do Plm10Nacional, ?,�1 conjunto com o IBGE, minuciosamente, c?d��­tro�, ', inquerrtos, o mesmo acontecendo nas repartições, rriiills­.terrais, etc ..

+ ' •

De iniciativa de;> próprio Departamento Estadual de Es­
tatístíca elaboraram "

levantamento do Plano Regional, refe­'l'e.rrtes, a inquéritos estatísticos.
O seu setôr" publicitário editou em 1961 vários, traba­lhes de grande interêsse.

No setôr informativ? foram prestadas 285 informaçõesco.n�o por exemplo a entidades públicas, comerciais; indus­tom::; e outras classes.

'I
Pelo equipamento eletro-mecâníco, prestaraml

, e�l1 �le$��que. 'a'_,Atu0.lização do Cadastro Imobiliário
rranopous, feitura dos mapas de registros e contrôle
sumo de Luz e Fôrça para a ELFA e EMPRESUL.

'

Um grupo de' trabalho estudou a reorganização do 'DEE
e apresent<?u ao Governador Celso Ramos suas conclusões Ia-
zc�do, sentIr três pontos fundamentais:,

'

'a _ Re�struturação do DEE, sugerindo a descentraliza­ção do Serviço Estatístico.
b _ �esta_beIeéim�nt.o �o� Cu�sos 4e Aper;fe4çoameI;lto.c ::- FIxaçao, de mvelS .de venCImentos compatíveis çomas fcmçoes..,

,

"

,"
,'''', I",',

Para 1962, o programa de trabalho do' DEE,�< Alé'm_' dosl�vantamentos periódicos, objetivas:

servicos
de Flo­
de con-

a -. Dinamização do setor publicitário. conferindo én�
espeC1�1 ;:,0 Anuário Estatístico do Estado. '

b ,.:_ �ran�formação da atual Secção Mecânica do DEE
em. autarqUIa vI�ando melhorar o maior aproveitamento do
�qmpamento eletra-mecânico do IBM, '

"

, .

c _ Lauçamento de novos inquéritos estatísticos com o
ob)ct�vo de recolher maior soma de dades e informacões
pnncpalmente acêrca da eeonomia catarinense,

.,

. � _ Revisão dos atuais metodos de coleta Índiréta, com
a fmalIda�� de assegurar maior oportunidade e segurança aos
dsdos COlIgIdos. "

,

'

,

'

e _ Intensificaç2,o da sistematização dos dados estatís­
, :.icos 8puré;d<?s e análise dos mesmos; desde que o DRE conte,
?ar"',-est" :,ltiTIlO .:r�balho, com pessoal qllaliflcado (do qu.adro
ou fura dele) sutrcrel1temente renumerado,

Eis em linhas gerais. o que foi a atividade
mel1to .Estadual de Estatística, no ano de 1961
Restão do Governador Celso Ramos,

'

Assim, pode o GoVen1"d07 Celso Re­
mos -estar certo de que l1ão têm sido viiJ.'>
os esfôrços absorventemente dedicados à
administraçüo pública e à reintegraçt'io do
Estr·:"o na trilha de seus f!rr.,,�rlee rJp�ti'·�r,c

.

--�'------------------------------�------------�----

':l.:;:ra � e CO:·Jnização.

;103 a b:'m da r�oi"gal1�zação

I"aia] da Secr'etaria ela Agr,\­
cultura. L··.;staca�:lc.s, por sua

importf,ncia, alguns. p o r

CXSl11r�'J :) S.il-J.67.163 .,.. }fq d�
� de julhJ ele 1.961, alterou a
, stIutura das D:retorias dc:'
'.:>redução (\!lima] QDrvi�oC'

I í�S_;CCi;is c i':'�d�lÇão V�g;t�l:
l' r :Oll�cto 110'1'8.,'3 8 lls:s para f\�

II P.;lt;:1:JJTJS :; V2'u"�ll1árlm:. aF:n II :iss proj?Los d2 f�mbito 8St't � 11'11]91. CCl'10 do c_'ü�ho h:brià'),
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A 120i n, ::i.Sil9, d s 9 de c1,2-
!�mbrc� d3 '19Gl, criou o !ns\'-

'I'
uto c!i: R"f::E'ma Agrária d·�
í;al� �.i.l CatnI"na, dand·") nO"Ti&::':;
.. 1�I .I��':r-"s fJ. c�l.on��aGã.c c V'3n �

l�a de t-êl':T:'2:S de ....:olutas no E��ri
18rlr. cxtinftlJindo, !'"l.'r J""'.-::.f.�'�

tempo a '2.ntiga subordinada,
:-... r .... q, t"i ..:rt..í-'-I.l" q.: fi T �ret:rti;_1

. "

de Peparta­
primeiro da

1'.J.!) S7..rno d�rs DeSI!�·cj;C-tn (I) PZI,!án'jo dr- "",rf"lr." .�o. no !,'hl�rH:!nto .e� qu� o G�n'e!'1l1a{J.ar Censo
ji'(,l!.H!U!3 GG!ffipktavi1 o seu. Secretariado cmpJ;;!!;:; mIo o Engen:'lei'!"3 Dr, "Celso R.a,mos :FHho, e

:r rd. O'mn de 1'l1l:cdúT-05 r:�e.:rr,s, II:!' dir;e!"l;) .1, secretárias de Víal:ão e Obras Públicas e Edlll-
o::clo c C-:ILm'"" respectivamente.
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Novas Cursos f�C P.lv\. de Santo Catarina e Pre­
gfi'esso MG"�I';@� ._- CO�'.l)::1d, Â'n·timio de leras Ri,-

0,0$ Cumpd!l.'l Mis�,�o 1.961 Com DestOlq:u�
Sob o comando seguro e críte- ! 1NSTRUCAO E ENSINO;

ríoso do coronel Antonío de La- I NOVO� RECUr..SOS
.

ras, Ribas, que teve a presUgiá-j'"
.

.'.

lp. em. tôda a 'Iinha o- Governa- 1.0) - Dos Oficiais :;_'Foi am�'
dor Celso Ramos, a Polícia' Mi- plo o desenvolvimento da ínstru-'

mar do Estll,C;O engrandeceu-se . cão e do ensino á oficialidade.
.ne ano de '�;;1. A briosa l1iilícia Cumpre destacar o ciclo de pa­

estadual, sôbre ter antígído loü- lestras e- conferên�ias' .semanais,:
vável progresso material, tratou o exercício permanente de .tíro
de' aprimorar ainda mais os co': ao alvo e a ministração de au­

nhef}imentos da oficialidade e da las de educaçãc física.

tropa.
.� ãe ressaltar-se que o coro­

nél Lara Ribas manteve a tradi­
cional corporação à margem de

questiúnculas' que a desgastassem
no conceito público.

ta de maior aprimoramento téc­
nico profissional e físico. Foram
constantes de 1961 a educação

SANTil CA.TA.RINA .QUER
FAZER REFORMA AGRÁRIA
UMA SOLUÇÃO' regional para a questão da reforma agrária

, acaba de ser tentaçia pelo governador Celso Ramos, com'
a· criação elo Instituto de ReformarAgrária de Santa Catarina.
O novo organismo será .autárquico, com personalidade jurídi­
ca: e patrimôn'io próFrio.

.

C8.ber-Ihe-á a tarefa de promover a colonização de ter'�
ras devolutas' em todo o Estado catarinense, bem COn10 a co­

lonização de latifúndios improdutivos adquiridos pelo Estado
e presta.::- Zlssistência técnica às emprêsas particulares de co"
Ionização.

DISTRIBUlÇ�O

:1'

SOLUÇÃoO, PARA "'O,�:PROIBLJb�MÃ AGRARIO,;,.
.

Vom a criação do insfitrlto de' 'Reforma Agrá ria de Santa Catarina, o Govf'rnador Celso RlI.­
mos venl, de formã.· otJjetiva, resolver' siniuIta neamente dois problemas: o do al).ruveitamento
d� :í-J;'eas devolutas e o dá fixação do homém i terra, possibilitando melhores comUçóes de fi_
da para as nossas' popu,)a.çõ<><: ru r.." .

'. "'. .

No 'fÍagrante, " Chefe 'do Poder Executivo Cd.t�ríne_ns�, ,em ,contacto com uma {am[Iia de
camponeses

A SECRETARIA do Trabalho, no govêrno Celso Ramos, vem
. tendo uma 'atuação das mais destacadas e. no exercício de
1961, tanto, o primeiro titular, deputado Walter Roussenq co'

mo o atual Secretário, SI'. Addo Vânia de Aquino Faraco, cui­
d,wam e cuidam coh1 especial desvêlo os interêsses daquêL
organismo. '. -.

'

Durante o exercício de 1961, foram recebidas em audiên­
da para tratar de assuntos gerais, 768 pe!';sõas e 89 entidad.es
s�J.dicais através de seus representantes ...

, .

SETOR "

ADMINIST'RATIVO
E SINDICAL

DEl\1.;!·:.:i:,�
ATrV,Ú)p.DES

II
a crgan'ZB?�10 s,.'mli�a], em fO­
lIo,:, 03 TI ,81'3 d!stan"L::s recan­

to: do Estado.

'I A fE.;'lfnte proLferou (; fJ-

.'
FQram expedid?s, vancs OL- rern organi:::adas, sindicatG�

CIOS, ato:' c portar:Qs e, reC2- '}.tuantc l1:)S. munlcipIü.G dó)
hltiüs '124 radiogramas e ex·. C:'lSP!:CÕ, Lages, Santa ,::·ecí­
pedidos 445,.1�7 prestaçõ'cs di la; VrublGl, São J')�q{ruim c

contas:, 31 e1np�J).h:;> de adlan- Bom Relíre.
l>ameritcs', 517 emp'ennO's,' Com Além' déste trabalho ainda,
verba de 0.1'$ '9.993.860,40 fOI P:'Ocurou a Secretaria assE'�·­

dispendido a, $oma de Cr'$ sorar as entidades de class�
8.416.6CO,80,· vn'Ifícando-se u'.n das zonas industriais do 1'::'3-
SáldI:> fI,e 1.577.259,60. ta{:"J.
I"OL.íTJCA '

Tamqém no setor Previdên-
TRABALH:m.T'A "'1; �J·cia!, se f,ê::: presente a

NO :níster de c::mcretizar e ,secretaria, procurando le'iZl r
ef'ctivar":a.s diretrizes tra':;;fi - a,cs trabalha-dareb do inter;Dl'
da); e rElativas ao Congraça_ los prE'ceit·.:l3 ,Bás;ces . da Lei
menta entre empregados e,

I Or�ãnica,
.

Gmpr€gádcres c órgãos públl- Quarldo SS.:.'lta Cata'r;na w'

ccs, prc.cur'JU cumr.Tir

.a S€-I
fl'tcu '0 i 'npacto dg enChSIlL

..
;:;:;

cretaria do Trabalho os !ill'2- c�üa"tóf:ri('as, êste órgão, :n­
vadc.s ditames da paz rocial. tq:pYE:tand6 J sentimento elo

SEmpre à fr€IJtc de' SOl

""1
G)V8�]18.dQr C'"l<;o Ramos, C'J­

ções básicas, no ·iDe,.emcllto cJ·) laborou para minorar o s:Ji't'­
SiindicaFr.'J:1'O. trilhou f) Est::'<i.� 'Tl�nt." de n0220S patricio:· ';�­
'ds Santa. Cata·:,,'r.3., -2J:n:;lltG··��. :1lilad'J.S.

.

l' Joinville, 31 de janeiro de 1962
����������������

quárteis, promover uma reorga­
nização em seus div�rgoS. ,ór,gãos
de traJ:>alho, adaptando-os as" e­

xigencias atuais.
Foram constituídos então, Gru­

pos de trabalho, formados por
oficiais, para estudar· e elaborar

planos de re!órnras 'iridisneb.sá­
veis. Assim, dos plan(}E, já con­

clusos, alguns estão sendo estu­
dados e outros eÍn exeeu�ã().
Dentre estes:
a) - Polícis, Florestal;
b) - organizacií,Q dg, Políci:;."

de Salvamento, órgào do Corn:J
de Bombéü;os, que cumprirá Bu'as
funções em praias l'1e banho; . PUTU:r..O f� PR01\'lISSOR

14.603.858,3U c) - orgailizaçã.o do Serviço de A vista do exposto, com base

" Rádio-Patrulh9., para o qual já €"l.' O?"d'os: l:eaj!;,' constantes do
foram adquiridos os veículos ne-' relatório enviado ao' Governador
ce��át1:i9s. :9 }��u J:Pfsi��R:.m_en�1" S�I�Q �amo�)?:-lo, C,�,?��l Anta·
,esta na dependenCl:'l, apens.s da mo' de 1"ara R�p>l.S, ". Ju,to que
recepção de, instalação. da apa::e·· continuemos confiando na ação
lhagem t€cnica, em São Pan19, rla.ou'2Ies que têm sõoTe "s orn-

A Lei nr. 2.974, de 19 de de- Ql"�s a responsabilidade da ma·

zembro último, que fixou o efe- ·nutenção da ordem: Co".,a.ndo e

tivo da Polícia Militar para o todos têm um �Ó objetivo, U�l

ano de 1961, criou: I ("�man.dados:. oficiais. e praGas,
Lp) - Quart�r Cenei'aI; '�"'� -l.r?(llSj"q,v�l: servIr ao Es�

2.0) - Dire'torif', de Actminis- tac!o, beneficiando o pava. Jl: na·
tração e Assistehci:a' MédiCa So- tural QUI'! "larr.:üemoR que �e a,13r
cial; gue o crédito de confiança a êles
3.0) - Diretoria Geral de En- c"l1cedido, De suq, parte, o 00'

'sino e Instrurão; '.'P"'"�<:lOl' CplQ'� RaJ1'\os vê 'com

4.0) - Corpo de Servi;:;os Ge- "'1''inhn n trRbalho dos home113

'1""..

, "0""":: ."

, §.

\

zeral e c!ViC1, a Instrução 'poli- I síca - Criadá pelo decreto nr. Lo) - Aquísíçâo de viaturas: tívamente, no flanco esquerda do

cíal e mHitar ,.e o ensino, da edu- . PM-12-P9-61/457, encontra-se ]em a) _:__ 5 camionetas Kombi - Estádio' 'CeL Renato Tavares' e

cação ·fisic'l. tunção' regular, concomitante- WOlswagen' (1961),'para o 'Servi- rio flanco esquerdo do Quartel
mente com. o Curso de Regente" ço de: Ráclio�Patrulha; 'do Lo B.P .M.;

3.0) - Cursos e Escolas: de Ed, Fis. - Total de alunos b) - 1 ambulãncía (camíone- c) � construções, reconstru-
",) CUIT.o de Formaçã;o de Ofi- matrículados: 150. ,

ta Kombi-Wolswagen C196}), pa- ções, reformas e recuperações de

cíaís. - Transcorreu normalrnen- b) - Curso .de Formação de ra o Serviço de Saúde da Corpo- tõdas as instalações sanitárias
te o período de aulas: de 13' de Sa�gent,os, Rá�Íiô-oP�,l'adOreS - ração; dos edifícios do Q.G. e do 1.0

marco a 30 de novembro. A P.M. Instituiu-o' o. Comando Geral, c)':_ 1 camíoneta Chevrolet B.P .M.;
olhóu com carmho o seu magní- õorn ó :iit� de. aprhnOl:a.t 11,. for- (1961) .

para a'Chefia do ooman- 'd) - reforma de tôde a rede

fic,') C.P.O. - O número de a- mação té.cnicQ-!,Uncional.,·<Í<;>s :e-: ,d9;' '" "' ' ,:' ,

'. de água do 1.0 B.P.M., por seu'

nrovacões do 1.0 nará o 2.0 àno )e�entps 40 ..�erviçQ.; de.oRãdio- d) - 1 camioneta Rural WiIlys estado pl:tlt(aríssimo, não mais 0-,

foi de' 6 'al1'1105, oom 3 suieítos à' Comunieação. Conta com 18 a- destinada'á, .'Diretoria 'de' Admi-' ferecíatconãícões "necessárias ao

2.a época; eh 20. para o 3.0 ano, lunos , nístração e' Assistência Social. abastebihié:titb'\'daquela unidade;
;tepj-'raram-se os mesmos resul-

,
e) - 3 jipes Willys (1961) para reconstrucão do fôrro da biblío-

'tarlr.o• Por decr�t(r.�dº,.§r. Gover-" :l\'IATERIAL RÊAPARELHA- o Corpo de Bombeiros; teca e pinturas;
2.0) - Da Tropa - Também .nador Celso �!!omos,':O;;'�'i!�letiYIY" �;MtN'r,O _' OFl�'A�:"" . 'I. ".' f)i�,'l;{a,l;J:�omóvel,"Aéreo,,;WilJYll e • / e).,.,- ,J;�cPu.s,tJ,U8�? '" tota} da

esta sentiu os benefícios da me- para os alunos do 3:0 'ano inau--" TRABALHO FECUNDO' para o Comando Geral (a9.quiri�. -quadra da-tenís 'Cl!)t .."Régis';
guroU:-se em .15 . .!lê ·dêzeÍÍlbro.·

.

,

.

,

do pelas. economias administra - f) - em 'construção:' diversas
b) - Cursa' de Forrllaç[ó. de

. Às ré�liz��ões na Polícia Mi- tívas) .

. obras, inclusive pórtico no Está-
Sargentos - ComeçQu em .tres

' Iítar barriga-verde não, rícaram]: 2.0) � Construções, reconstru- dio 'CeI. Renato T>l.varp"', p'm�

de flbrU, após realizados os res- apenas riar,ciríação'de_:!1ovós cur- ções, rerormas re reaparelhamen- torná-lo em condições de aulas
nectívos exames de admissão (2.: .sos e na,melhorta dos :,existentes. , to: v ,de ed. fisica;

,

� 7 de j:meir9L Para 106, can- Como- díssernos a(\�ma;,:a Força a) -- Construção da nova ala g) _ ainda em construção: e­

didatos ínscrttos, veríücaram-' Pública ç1)içl9� 'tambem
..

de apa- do _2.0 pavimento do edíríéío do difício pjl,ra garagens, no pátib
"e 12 allrovaçõ�s. Os -aprbve�ta- 'l'ell;-ar�s.�,. �a�a \c't�prlr _ co� Q.G., com l� sa.la,s, sede ,a�ual do Lo B.P .M ..

dos, mais 18,' isentos de exa,!TIe� 'ima1s 1�flcacla; o
: relev��te,),a?el do Est�do 1\1:a19r., CQ�. �ua'�hefia 3:0) _ Aquisição de 600 equi­

matricularam-de, no Curso'. Com'; que .he �sta ,�eser:a;,9.�\, Assm:�"1 �,s:cço�s,. � ga ,�u�tlç;:t.,�IIita;r; pamentos e material d� llC8m­

a efetuaçíi;.o das provas' parciais'; podemos ,epumerar, .ne�se capl
I.' _,b)

- cQnstr�çao .e l'econstru- pamento, completos; de peças
na l.a qUihzerta de Ju111ó;t:w de--� tulo:

,. ,
.

< " �

"�i .çao de mur;os ae arnmos, r:espec- para r01,lp1.J,S de cama e eonstru-
les th'eram' "'d'esiigamento, ; .por '" -

d
nib.aJcanç,arem· a média e:Ícigid'a. çao e camas.

� 4.0) - Aoarelhamento para a
Os demais obtivéhm: 'gradu!l,çã6, ,I·, , .

... ,

A'l'IV'.·.Ig'lIA·O··,:.F�·S" ,D'O' i, DEP,A.RT·.'A·,M·.EN-T.. ·_ Seccão de La])()ratórhs de An9,·
de 3.0 s().rgento, em' 28 de-' no,- U.. ..

-

_. Jises Clínicas do Serviço de Sa,ú-
vembro de 19-61. '

."

de.

CU%PriU �!����H:;:� �e�����'�n1� "'j'o' i��N'rR.';'AL Í)E'éOIMPRAS'NO' qu!��ieis-daR.������ci'e�mne:stoQ:a�;
t'racaao. Com' 5 i: . SI,'lun;s, em 28 foram moder111zadas as rêdes de
de

�

fevereÚ·o. 'encer'Í'oü as' sltas
'

.\; ',jt".ào".'" 'i, ',' l·· .. '

.:' ,
.

,.

atividades ,erv,-22' de j'ulllo, el1se:' ,'o L"N'L";R/I�('IO -I1E 19"61
A "

.

I'
� lando a que ",7 [11].11)03 pass.assem l�A.r� . \LJ ;1. .'

-' �.' : '

q mesmo (emp,o que mc UI em seu programa a cons-:: 't

truçi:io de casas próprias pari! a população rural, o InstItuto: à condi,.ão de'sQlêlados mObiUzá-, .
..' .

de Reforma Agrária de Santa Catarina providenciará a aqUl�' veis. O� .outros foram novamen- "A COMISSÃO CENTRAL DE COMPRAS, instalada' experi:'
síção. de áreas de terras atualmente iné:xploradas" as quais se.! te :natr1cUlados,.cumprm�o, com 'mentalmente em junho de 1961, realizou as operações se,-
rão re'iendidas a pequenos agricultores, çlentro .de um ,plano ,�als 3�. alu�]:os, ., 11m penpp.o, de,;" .gl�intes: '.", . , �,

de. pag�meJlto a 10ngÇ) prÇlZo..
,,' .,

·,lnstruçao. ,

Em colaboração com q INTC,.o In.stituto çl�; 'Reforma .. !-, 'q.) - Escola Regimental M�.­

Agrária de Santa C,ltariria providericiará,. iguálmer'íte, a ir1s- rechal Guilherme - �roporcio·
talacão dos novos imi.grantes que chegarem àquele Estado Stt-, .n0U ensino.pri:"lá�io aos soldados

lino, incluindo, ainda, em 'seu programa, 'o problema do re-
- dêle' careeent.es'.

.

florest;;nnento nas áreas de indústrias madeireiras.. ' .; '.' '_'c •

(Transcrito dó Diário de Notícias) Rio de Janeiró I 4.0) - Novos' CUl'SOS' b re�].lltado (J.t:r�ro) dado;�ao Estado, comparando-se os
- Edição de 14/12/61. .: a) - Escola de E,,\ucação Fí- ,p:-eço� qos· dois. êon.êorr;entes melhores colocados, foi de, apro':

xImaaamente, Cr$" S. 000.000,00 (oito milhões de crüzeiros).
1\ expenencia obtida com a Com. C. çle Compras, in­

duziu o Govêrno à sua transformação em Departamento Cen­
tral de Compras, começando o DCC a ser instalado
em 1° de setembro de 1961, e, sendo. a primeira Con­
corrência Administrativa expedida em 10 de outubro, tendo
sua abertura marcada para dia 23/10/61.

o Govêrno do Estado, fez- (C(:11 a finalidade de entrar
,p .presente a todo � qualquer I em contacto COm grupos ecc,"

fato relevante' da vida sindi- i tiêmieos nacionais e 'estran- *
ca:l, .de, ,E)'airta',CatariiÜl.

.

'. i "igdros', 'para: lnst:alaç1io de no�.
'.

-

. Diver.
sas" mivindicações

fO-j
vas industriais no EstadO.),! [\ Gc,.mis�8j S:ndical para

rum por esta Secretaria enea- Serviço de Estatistica C'omer­
_m1nhadas iJ,s altas auto.rida- ('a·l e Industrial - (com a fi­

I angar:.ar fundos aos f1agela- ds do Estado e do País, sen- : nalida'de de proceder o Lenm

I
c�c:s do VaIs do ltaj3.í. 'j'eve,aa do que destacamos na opor tu- tamento de tôdas aB indús-
Secrc1aria do Trabalho

.

O' 'd d t
.

orientador pIeci�.o e adequa-
l1l a e, a atenção e carinho ,rias do Estado.) Serviço
qUE: ,devo,tou o Governador, de Economia popular - (ela-

I
do, Celso _RamOS. procurando fa- horar estudos para informa­

Os Sindicatos, atendendà zer. sentü áo então Presiden- ção e def.esa dG Govêrno Es-' *
I il.S justa" ponderaçõ[:s desta te da República; as razões das, tadua], da alta do custo deII pas':a E:nca:n'nhal.'am a LBA, ..

d' I •

�elVln lCaçôes que lhe foram vida); Serviço de Colocação',ão bem dil'igida
.

pela digni:õ- apresentadas. de Trabalhadores _ (engar-n,8, la. dama do Estado, Sra.. Dentre elas mencionamos regado de fazer o levantamen-Edth Gama Ramos ct:máti\'o.s' as. que dize::.n respeito a As' to de todos operários radica-
'., -()da a espécie. �'istência HOspitalar, Crédito, des em Santa Catàrina bEmCom a. pa:rticipaç5,o cfeti'{�, Sindicalismo, Casa Popular. como ele tôdas.as indust�iais);a'nda da Fasta do Trabalho Institutos de Previdência. Serviço de Assistência aosdel'neon-se nc� nr"vas m')� ",e) 5 '" � .

-

IAPI - IAPETC - IAPFESF Operário (jurídica, médica.mentos, o caminhá a ser to- SAPS J t dm'ado, ao ecled'ir a' gTeve deis
- e SAMDU - us Iça e ucacional etc.), Delegacias
d(} :I:ra�alho - (Junta de Regonais da Secre.taria dorr,otcristas cc caminhões tan_ C�mcillIaçao f; Julgamento) em Trabalho, Consultoria Juríài-

que e ass:rn, suas pondera:;;E,.')S' Brusque, Ita.iaí e Tubarão. ca, Caixa de Habilitação do
;,'8 flzeram sentir. na busca de >;: :['

• .

�'Jm cl('!1cminadDl� 'C::'l1Urrl:- Ttd:' F.a' an?s - (Revirão do Sa].�'- r.ra:balhador (vender ao ope-
, no 'Mlmmo, nos novos mum- l'arlO, ao preço de custo sua)ôd:nc.e f:;_3�e afEctada ecn- ..,Cípios). I�asa própria).

'

.:1cn,'a catúrinense,
.

.

Diàriamente esta Secreta- ü já realizado e os proje-
rIa de Estado, recebeu diver.. c()z em pauta, possibilitarão
sas comissões de sindicaliza- d:as melhores ao trabalhador
do.s, os quais desejavam tomar I�atarinense, através de uma
conhecimento Be diretrizes assistência efetiva que urge eFoi feito um levant,amCr.to que foram traçadas pelo til;u- se. faz necssária.

.basico, func.am[ntalrl1cnte L,';- lar da Pasta e, o Governador 'O Estado d Santa Cata!"l-,at:[s�Lo d') i'�qi,�", de s:nclica- do Estad{).
. na, através do

I

Governador,

zg�Gf'·: no E::;�8do.;,
.

Uma. exposição de motivos, Celso Ramos e do titular da
.

T :raya!ho d: . foleg'o que, bem· COmo um relatório fora:n Secretaria' do TrabalT�o 1
��"�l,,,T t0'1 an'J'jla'a' . ·t' ' .

1, , ven.
.,�,�.).IJ," ...�L Li, ." I o a;:J. rncamlllhados ao Governador :;ontribuindo devida t
nn·.'] a1�a'"car'. r'l t b·

.

C l' . . _

men e !la
:,"" .. '-< .. ,

� elO p� ') ,T�,

a-I'
e so Ramo.s, SOlIcItando.

a 30nseeucao dêste desiderato.[Dado!' dE: na13.';{) Estado, Ein-'criação' de outras atividades
.,

:!::'1 a meta da S0cretar:a rIe tais cama: Serviço de Produ- J-H-F, . S.-I.
frab!l.I:c f:)l a:céu'1çacla.

"

ção Industrial e Cómcrcíal -- D:a 22-1-62.

Concorrências públicas .. .: ... ,. ..

Concor,rências,. administrativas ..

Colétas de p:r;eços .. ," .. .. .. ..

Reupiões da Comissão Julgadora ..

12
4
5
16

Devido à falta', de verba no fim do ano, o DCC não ope­
TaU, pràticameúte nos últimos dias de 1961. Comprou assim
Hi.êsmo, o seg·lÚnte:.

Por .C;Qpcorrência Administrativa:
Pcr concorrênc::ia Pública

Cr$
Cr$

7,943.204,30
6.660,654,00

Totai das aquisiçêes .. ..

'Vendeu � s�guinte:
t Em Conc6rrênoia Pública

'.�' c' q !re!)utaldo (.lucro) ,dado ao Rstadô
'. 16i o. segUinte: '

'; �P,3% em Concorrência Administra-
",'. ,

tiva '. ..,. ... '... '. .. .. . ... " ..

2,8<'\'ó em Concorrência Pública .. .

30,.3% erri Concorrência Pública de
venda ' ,.

Cr$

417.100,00

Cr$ 1·.3S2.720.40
Cr$ 185.290,00

Cr$ 97.100,00

Cr$ 1.635.110:40Total de Lucro ,. .. .. ..

Processos de compra preparados no Departamento Cen'­
,traI de ,Compras: .

Concorrências administrativas
COllconéncias ptblicas ..

Colétas' de' Preços .' " .' ..

Pedidos.. de Material (compra diréta)

30
4
3
1

TQtal .... 38

Firmas c;onsl}ltadas referentes a êste� processos de com-

pras:
Concorrências Administrativas .. .: .. ..

Concorrências Públicas .. .. .. ... ..
.
..

Colétas de Preços ..

PedidCls de M?terial .. .. .. '.. .. ..

119
14
20
1

114Total

Estas as atividades do DCC no curto período de seis mê-
ses, ooncernentes ao exercício de . .19.61.

.

Ir ••

I·I�·"" .

;" ..

'

.

água e energia.

de Rádio-comunicações;
7.0) .; No Serviço de Saúde'

a Secção de Laboratório' de Ana,
lises Clínicas;
8.0) - Junto à 4a. Secção do

Estado Maior: a Secção de Iden-
âficação;'

.

9.01 - Nos 1.0, 2:0 e 3.0 Bata­
lhão de Polícia Militar: uma Sec
çâo de Intendência e Fundos, em
cada um dêles;

10.0) - No 2.0·,Batalhão· de
Polícia Militar: o Pelotão de Co­
mando.: e Serviços;
11.0) - No 1.0 Batalhão ale P

M.: a 3.a Cia. Mista; sediada n�
'município de.. Araranguá ,

,

12:0) - No' Qtlàdro '

de
". Com...

batentes.ias seguintes vagas: 1. de
Tenente-Coronel, 1 de Major, 1
de Capitão, 6 de Los Tenentes e
7 de 2.05 Tenentes.
13.0) - No Quadro de Inten.

dência: uma vaga de Capitão.
14.0) - No quadro de Oficiais

especial.istas: ut.na de Tenente-.
Coronel ,Farmacêutico, uma de
Maior-Dentista," uma de 1.0 Te­
nente-Dentista.. uma de Capitão­
Music'), uma de Capitão-Opera_
dor, duas de 2.os Tenentes-Rádio
open"dor�s.

..

/>:, lei deu, práticamente, nOva
estr:ltÚl'l1 à P.M. de Santa Ca­
tarina.

FORÇA PÚBIJl()1\ Nb PLAMI\(}
- H!ESENVOI.vlMENTO AINDA,
É META

REORGANIZ"I.CiW 'E óRc"iiOS
·CRJAnOf.:, ,JPL,\NOS JA EIU

EXECUÇÃO

As reivindicações da Policin
Militar tambelJl estão. cont.idas
no Plllno de Met3s do Govêrno
do Est.ado· (PLAMEG). Além .do
m�e ;iá sec fez 'é �se' pretende" resJi.
zar, há. um programa espeCial,
dentro do PLAMEG, para as se·

guintes obras:
.

a1 - ConstrurÃ.() de Quarteis
pitra as. Companhias..

a serem ·se·

dhdas em Ara,ranp:uá, Porto TI­
�oii'\!), 17Lio do Stl,l e no s�b-dis·
trito do Estreito;
b)c _ Aquisiç.ão de novos veí­

cuIas. para o serviço' de. pOlicia·
meni:Q no il1terioT e para o Cor­

pp. ,de' 'iR 'Jl;nheirOF :

cl - Construção do Hospital e

]\1"-1 f-·ernid::'lde da polícia Milita,r;
d) - Construção da Vila Mi­

lita,r;
e) - 'aqui�icão de 1.000 eqtü·

pame;1tos e matel'ial de acampa·
men 1:0 e 1.000 capaz impermeá­
veis para garagens e oficinas.

Assumindo o· ComA,nelo da po.�·
lícia Militar em 31 de .ianeirn. de
1961;" o 'cOl'onel LaTa Rihas �en­

tiu a necessid,ade premente de, 11

par dos ul'Ç(en,tes reparOS· de ,or­
dellf material nas instalações dos

DE PÉ A, MAGISTR,ATURA
CATARINENSE

r1""up1a t;ornnracão. aos Qus,is, a

n�r. de beneficios já concedidos,
rrptenc'e, nnm futuro não muito

distante, proponcionar outros,
rin", Sl\C1 1';xcelencià sabe de in·
teira justiça o fazê-lo.

rais;
5.0) - Pelotão de Policiamento

de Duplas:
6.0) - Quadro de Oficiais Es­

pecialistas, do qual farão parte
os Oficiais de Saúde, Musicas e

A S!G�!FIC�Ç�O primordial da nova' Lei Orgâ�ica do Mi·
111steno PublIco se expressa na estruturacão da carreira

e na atualização dos serviços que lhe são atinentes, a' cujos
represental�tes foram atribuídos novos encargos.'

_ �erce elo novo organismo de cúpula e através das ino'
'vaçoes mtro�ll:zi(�a� nos setôres "ingresso" e "atribuições": cer'
cO�j-se o l\:hmsteno ?úblico de condições ele indep�!1dênJ:a'
de"emb�raçando-lhe, ll1clusive, seus movimentos na promoçaode serVIços qU,e lhe são afétcs.

II

OBSOLETO

A lei vigente até' 18 de dezembro -se torRará obsoleta pe'
le: decurso do, tempo e desajustada por suas própria deficiêD'
Clas.

O procurador geral Dr. Milton Leite ela Costa, num tO'

?alho. ele grande alcance, realizou a reforma de base que se

Impunha.e que lhe emprestou a estruturacão que, afinal, lhe
deli a LeI n. 2913,

• DE
DE

1.
PONTOS BASICOS DA REFORMA

São PO�ltos básicos da reforma:
1 - Cnação do Conselho Superior ele Ministério PúbJi'

co, ór?ão. colegiado, eleito pela classe, que, sob n

p:-esIelenCla do Procurador Geral do Estado, .dirr
gIrá o Minis�ério Público;

o 'nl2 - TI ansfo�'maçao do cargo de Sub-Procurador Gel,
do E.stado, isolado, de provimento efetivo, em de

carrell'�, constituindo o seu último estágio, com n

denommação de Procurador do Estado.
3 - Ingresso na carreira por meio de concurso de pro'

vaso

2.

* OBJETIVOS'

Co 'd d " ' '. " pú·11SI era a a maglstrat'lta de pé" o MinistenO .

'3blico pode, �om maior liberdacl� de acão �ais independêpC1:
e a classe dlriaid .' • '. dUdel

f.
,'" a pm SI mesma, aaor1 atuar como vef 'r

�o. Isc_al da ;lei e fiel de sua e;.;:ecticã;' sem sofrer quaisqUe
IIl]UnçOes estranhas.

v ,

•

De fato, o critério adotado quanto a fixação de venCI'
mentos ale'TIl d t

L
., '3 as'

. '" e van agens outras de ordem pecuman, .'seguranao ao Promotor Público situacão compatível COJ1\�eLevadas !unçees que ex.erce . libert;n'1-I10 d-e compreeil51\de,constran t d'
' L .

te
'

.

f' g�en_o, entro do seu crrupo social decorre0 di'11: el:10r sItuaçao. eco?�mica. a qu�l, na prátic�, vinha �on;ozmd0, quase obrIoatorIamente o "o - , l\if" t5rio publl _

ao exercício d. ,';.',' <>� �.' .o"gao (to lV1I�lS L
, • s pj

_

e aLl\ ld;<;i��> lLlcI;,atlvas, :::::)111 reaIs _pre]UIZOra suas funçQes especrficas, '

�

Gráças ao e'p�r:t 1· lar CeIS
Rmuos t d <, ."

, , o (,e Conlpreel1são do Govérnac ,"'pJ5
" .'

o os estes probleuws for:lm sanados' com pro'"
c V:lutD.ger:.s para o p.::-ópri.o EstadJ,

'

<

€
t

4.
(
�
t
2
.d
Ii
P
11
di
S
g,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Joinville, 31 de janeiro de ,1962,

Para maior eficiência da Produção _Industrial d:;t .I<:!E há

r�,sidade além de melhores instalações, 'da aquisiçao de

nev"� s:'br�ssalentes, particularmente das de linotipo, inclu­

peça'll'n;:'Ll'pOS zuilhotína mecânica e máquina de costurar li-
Slve.l.V I s»

vros. �� '196L foram <_tdquiridos.? magazines. para as I?áqui-.
5 de linotipo e 2 Heildelberg, ja havendo sido encaminhado

�� Departamento Central de Cómpras propostas no sentido de

'Iquisicão de outras peças.
,

Óutra medida que se faz necessária é a reorganização e

ampliação dos serviços d� �oto,gravura ..F9ram ,m�lhorados os

trobalhos gráficos necessanos as repartições públicas (empe-
l�os blocos talões, etc.) ao mesmo tempo em que se dava

n

ublÍcidade plena e atualizada, no Diário Oficial do Estado.

; tO(;OS os atos emanados dos Poderes Executivos, Legislati­
vo e Judíciãrío

FATOR HUMANO

Reorganização efetiva da repartição e pessoal especialí­
zado. são outros po?-tos, qüe. ��re�e�am a.me!h,�r ate?ção' por
parte do·,atual Govêrrm: ·'FOI determinada a atuálização e real
estrutura orgânica da IOE, e quanto aos funcionários, será

propiciada, ao� mai,s ,capazes. e eficieÍl�es.; c,:_rsos �e aperfei­
çoamento, treinamento e maI,or especialização técnica nos

grandes centros.

U Plano de Obras e, Equipamentos e

sua Eneampação Pelo Plano
de Me!tas do Govêrno

<§.trlj��
É o PLAfvlj::G um produto

11-
'mentos para o Hospital

de consulta à coletividade ca- de Lages, foram gastos ..

tarinense através o Seminário Cr$ 13.997.928,70.
Sócio-Econômico. Absorvendo Com a Secretaria Geral do
e reformulando o programa II POE, dispendidos Cr$ ., .

do Plano de Obras e Equipa- 8.670.255,70,
mentos, implantou o Plameg,
uma nova,diretriz na ordena­
ção admini;;trat�va, e na rea­

lização da administração pú­
blica do E�tado.

OBRA� EXEçUrADAS:
GANIZACÃO ADMI­

NIsTRATivA

COf),Sta a estruÚlra do Gabi­
ne�e fie Planéjaménto, ;'10 se-

gumte: .

:

I - Gabinete
II - Órgãos Técnicos:
A) Assessoria Técnica
B) Divis'ão de' Plánejamen-

to e Organizacão '

]. - Servico' de Estudos
2. - Serviço de Planifica­

ção
3 .._ S�rviço de Organiza­

çao e Métodos.
C) Divisão de Execucão
1. - Servico de Execucão

por ·Administração e
Contratos

2. - ?�r::iço de DelegaçãoD) DIvIsa0 de Fiscalização
e Contrôle

1. - Serviço de Fiscaliza­
ção Técnica

2. - Serviço de Fiscaliza­
ção Econômica e Fi-'
lianceira

E), Divisão de Finanças e
Orçamento .

1. :._ Serviço de Orcamento
e Contrôle . dos· Recur­
sos

2. - Contadoria Secclo�:tl
In ..da

_ fazenda- '. '
.

A
- Orgaos . Admi:Jo1istrativos) Procuradoria Adminis­
trativa

B) Djvisão de Administra-
çao

1 o;: "

2'
-

Verv!çO Pessoal
3
- Serv�ço'i de Material

· - S�rvIÇO de Comunica-
4

çao <;! Documentação
5'
- SerVIçOS Gerais

· - Tesouraria .

OBRAS ;

DESPE EXECUTADAS E
SAS DO POE EM 1961

1. SETOR ESTRADAS _ Fo�
réim re I' dd'

a lZa as obras em

'd�versas regiõés do Esta-
· e

' sel'!:clo gastos, na sua
�ecuçao um total' de

2 ��$ 150.726.35900. E�OR ENERGIA' _ Eequlp' m

n
amentos para Usi-

1 c�� pagamentos p e I a
res )�a de tra�sformado­
com ll1�as de mterligação
pe .a otelca, foram dis­

SE;'�dos Cr$ 79.181.722,10.
C0m

R �GRICULTURA_
sas das �nst<l'lações de Ca-

Ini.Ul1ic? .
olono em vários IeqUipaPlOS, pagamentos de

mentos ad "de aqu'
. � qUln os,

gastoulslça� de veículos,
rer de'

o
r.
OE, no decor­

Cr� 15. ii71. a quantia de

SETOR' .155,50.
Dm tot I EDUCAÇÃO -

21 a de Cr$490 242
.

elido' ,60, fOI dispen-
Instit�:l1 d

construções do

Florian�o � Educação de
mão d P{)hs, (material e

de Infã <;>bras) e Jardins

SETORncla. .

gan-. SAÚDE - Em pa-'<lentos fi .
•

. nms e equipa-

3,

I'

ir

j'

�
,I
P
.r
o'
,.

j�
)í

��. '!
Com o GEPE, o Governador'·

MONTEPTO DO'S FITNC N"Celso Ramos visa resolver o· .'. �,' _ )10, ÁRIOS
gnn,e 'problema ao menor sem ';...

escób. Orgão diretamente su­

bordinado a PLAMEG, o Gru­
po Executivo de Prédios· Es­
colares, com apenas dois mê­
ses de funcionamento, já tem
a seu favor as' realizações se­

guintes:

OR-

CONV:E:NIOS EXECUTADOS'
ATÉ FINS DE 1961:

GRUPO EXECUTIVO DE
PRÉDIOS ESCOLARES

,

Mú'71icípios
Seara
Concórdia
Há
São José do Cedro
VidaI Ramos
Chapecó
Presidente Getúlio
São Joqquim
Capinzal
S .. Lourenço D'Oeste
FaxinaI dos Guedes
Braço do ,'Norte
Trombudo' Cent17al
Nova Trento

.

Imaru�
Itaiópo!is
Gaspar
Ibirama
·Campo- AI'egre
Criciuma
Meleiro
Içara
·Laguna

, Treze de Maio
ü:rIeães
·Gravatal
·Tübarão
Jaguaruna
Urussanga
Araquarí
Palhoça
Biguaçú
Arroio Trinta
Salto Veloso
Salete
Rio do Campo
Paulo Lopes
Grão Pará
Pouso Redondo
Massaranduba
Camboriú'
Penha

RELAÇÃO DE CONTRATOS'
REALIZADO.s

Municípios
AraraJ)guá
Sombrio
Turvo
Jacinto Machado
Praia Grande
Armazem
Xaxim
Taió

N°

Total de Salas - .272
V<Jlor dos Convênios:

Cr$ 33.150.000,00
Valor dos Contratos;

Cr$ 8.700.000,00
TOTAL:

Cr$ 41. 850.000,00

Estas, as átividades do PI<\­
no de Metas do Govêrno, que
tem como Secretário Execu­
tivo, o EIlgenheiro Dr. Annes
Gualberto,' no Exercício de
1961.

5 '- Revestimento àsfaltico da
Ponte Hercílio Luz � Foram �_­
xec�ltado,r; tores 'paineis que estãr,
sendo submetido�. experirnent�l­
mente, às condicões reais de trá
rego. para verificação ela con­

veniência de 'prosseguir-se a

, ccmstrucão de acôrdo com o pro-
, jeto inicial ou moclificá-lh 8rl'1-

tando�se uma solução técnica
l1'1e'h.or e que permita maior du­
'rabllidade do revestimento: Fo­

'ram executadoi'> Eervic:os de C011- Inúmeros foram qs textos de lei, decretos e regulannen­
. servaçãd e pintura da estrutura �os elaborados no Gabinete do Diretor elo 'Serviço 'de FiScaJi·
metálica, com utilização de jatos zação da Fazenda, durante o exercíéio de, 1961, visando não só
de área para limpeza das peças :-: ::1l211�0_ria do sistema fiscal como uma maior arrecadaçãG

* PENSõES AUMENTADAS' ::net�ilicas. lnbutana.
Passamos a publicar alguns têxtos bási�os, levando· em

Pela lei 2.976, de' 19 de dezembro de 61, o Estado con'cedeu
, 6 _ Estrutura�i'í,') rliJs ('mr.i'1"\s .consideração a importância dos mesmos.

um abôno de Cr$· 2.000,00 aos pensionistas que "vinham ·percé:.: 'destinados a c:>ordemr'é reaÜ-"bendo menos d� Cr$ 3.000,00. .

" .

za.r o PLAMEG, objetivando a

2;plkação adequada' dos n"r.u��
* HOSPITAL· DO SERVIDOR PúBLICO

sos a arrec.adar a partir de 1962.
, Relacionadas com o PLAMEGImportante decisão governamental fêz do Montepío o estãq: as obras de construção' dascorretor oficial' de t.odos ,0S seguros .,çontratados e ,pagos por. 'se'!,uintes estradas: Porrl) U11fr ')_verbas própri<J_s do Estado. Os resültados obtido.s, com a ini- ':São Francisco (estraç!<t Dona.ciativa do sr. Celso Ramos, destinam-se à construção e ma- Francisca) nos trechos Ri::J Tim­nutenção de um estabeleómento hospitalar para os "barna,-

bés" catarinenses. hó-Canoinhas. Lenron1-r.'tmpo A-

, As medidas preliminares foram, adotadas ,pela cornissão
. 'flo;rre; Itaiaí-Curitibanos, n06

."'_" t.rechos BR2 _ Trornbnd'1 Coo-designada peJo Chefe do Executivo. O projéto. foi submetido
aos estudos do/arquiteto Walmir Bittencourt e dos médícos traI e Rio do Sul -. Subida.

sanitaristas, drs. Fernando Geraldo de Oliveira e Paulo Fontes.

de Salas
4 salas

10
2
3
8 ".

10
4;
8
5
4
4
5
2
5
6
4
6
7
6
16
3
7·
6
1
8
4
5
4
8
:ii
10
8
2
3

.

2,
2
3
3
5
31
6
·5

."

de Sal'as
10 salas
10
5
5
5
3
i
5

1 I:t;licio àa pavimentação

C I b I
.

t 'E t
>

"

,

'.
.,

da rodovia JoinvUle- São Fnm-
. O (l' or2c':,.a-'o' � n, er i . stnd'uatcisco'.' ApÓS' 'a:c�onc1uGão dos ser- U

m ,h.:, '. ,tl . ,I

:�O!����;��:�������,ti�:�!�.. , ""�""n- O··
..

�'G'-a"" n"'ri�p>;ro�,",h'" ��;"a�''{{
.,_,

'F";�"; �'l"'C'"·,a
....

',..s'�'
.""

mentos e cQ.nstl'Ur8 o . da ' base U, U O dU..1.1i ' ,
cQm �9,terial seleciynaq,9...e. GQ:m, ' , ' "

"
.

'
•

piH�{ado :e111 c6'i1di�ões, de supor�
ta!' a intensidade e o peso, do

tráfego previsto pára aquela ro­

dõ+ia:; fof' iniciado () lanc�,n\en­
to da .camada -asfaltica" sendo o

valor dos sÉ)rvhos, ,executfl,Q.os
mmi total de cr$ 70: 2]2.746;70.

RO'DOVIA JOINVILLE-Sc FRANCISCO'EM OBRAS
, •

�.
. .... �. I :.

• Compreendendo a' magn,itl,lde do. pr&blema ,l9,�oviáQo{, Gove:mador�Ge1so�'l!'amos,,' em sua' pla- .

tarorma,' dedicou especial atenção' ao setor estradas. Determfnande atraves da Secretaria .de

Viação e Obras Públicas, a contratação para o asfaltamento da. Rodovia· Joinville-São Fr'an­

cisco, veio o Govermi.dO'h.(i)blSó', Bamos: 'atender aos anseios da. pil<puIáçá:o;' 'ao mesmo·' tempo em

'{ue eontrfbuí para o progresso do Esiado .. A extenção aproxim:ida. da rodovia ora em obras

é de 36 kIm. devendo õ Govêrno dispender em sua pavin'lentação 300 milhões de cruzetros.

cionamento pleno do sistema dp.

viação do Estado.
.

SINTESE DAS TRES REDES

capazes de assegurar tráfego per
manente ,

Após completo levantamento
do Problema. determinado pelo
Governador Celso Ramos ao se­

tor competente, a DER, estudou­
se, em 1961, o partido a ser .ado­
tado para a melhoria das condi­
ções vigentes.
O DER se propõe, pois, a ma­

nutenção das boas estradas e­

xistentes, e a melhoria e con8-
�

trução das necessárias ao fun ..

A Rêde Ferroviária Federal' EESULTADO� DO ANO DE 196;1.
prevê, para o Estado de Santa·

Catarina, 2723 km de estradas,' Embora todos os contratem-
, sendo que 905 km se encontram pos, embora o levantamert.o féi­
construidas e 1818, km por cons·- to, ainda assim, no ano pass,a­

.truir. Deste saldo, o Plano Quin- do, o· DER realizou trabalho de

quenal de Obras Rodoviárias QOo vulto em diversos setores. Eis,
DNER programou a execução de em síntese, o que foi este traba-'

lho:

2 _ Construp,âô da '.Rcdotia
Corupá-São Bento dõ 8ul :,_ nes­

t:J. estrada, que ti'anspõe a Ser­
ra do Mar, foram exeoutados
fl'l'vicos no valor de Cr$ .. ' ....

25.2001).000,,00. p O volume <:10
material escavado flf< � o1.11').).s de.
terraplanagem é de 253,250 m3.

".

.... PÚBLICOS: BENEFíCIOS EM 1.961
,

.

FORA.LM DE lVIAIOR VUIJTO'
* CAMPANHA EM PROL DO HOSPITAL DO

"BARNAB:t"

-----*�-----

AS .DETERMINAÇ?ES do' G�ver�ador 'Celso �amQs foram
fIelmente cumpndas pela dlreçao do MontepIO, redundan-'

d� em m�ior soma de benefícios à cI�sse dos servidores pú­
blIcos. Atlvaram-sy. os servIços das diferentes, carteiras; em

relação a 1960, foram mais volumosas as concessões de em­
préstimos de compra, construção de prédio e aquisição de ter­
reno por parte do pequeno funcionário, que totalizaram a ex­

pressiva importância de Cr$ 51.800.000,00, acusando, refe'ren­
temente ao ano passado, um acréscimo da Ç>rdem de' Cr$21. 601. 420,40.

* EMPRÉSTIMOS ORDINARIOS

O total atingiu a Cr$ 8.909.000,00, contra Cr$ 5.166.8250Q,
do exercício anterior. Foram concedidos empréstimos ordiná­
rios de importâncias até Cr$ 5.000,00.

3 _ Vari8nte (k) M01TO do
Cortado - Foi aberta ao tráfego
a variante do Morro do Corta­
do, situada na rodovia estadual
Itij�i _ Cam,bori1·1. ""ra no va-

'lor de Cr$ 6. 9D� .188,70.

4 _ Revestimento do Trecho

i :Won,!;e \P.Hit'l!cEnci'.�i?ilh8dn. 'da ro-

A institu'ição ,di�p'�ndeq Cr$ 11.500,000,00 no pagamento
ãovia SC-46, com pedra brit.a­

das pensõ.es ,dev.idas às famílias de contribuintes falecidos. Em da. Faltam pouc')s km. para

19 'O C
�'

9 9 5'"
,

.
. couc'fusãb' dos 'serv,iços, numa ex-b, r:j> . 76.332, O.

.

. .
, , tensão total de.38 km, havendo

* NOVO EMPRÉSTIMOS � sido realizâdos ontr0s f'ervi..O()�
. ..

. como s�.iam os de alárgaIÍlento e

:ret�ficações .

_ N;:t conces�ãQ dps chamados empréstimos rápidos,' a cifra
foi de' Cr$, 9.512.000,00. 'E;m 1960, Cr$ 7.857:402,50.

Nos emnréstimos hipqtecários, de Cr$ 60.000,00, contra ..

,Cr$ 319.902,70; de 1960.
.

Nos empréstimos de auxílio casamento, de Cr$ 124.700,Oa ..

Em 1960, de Cr$ 289,860,00. '.
No auxílio natalidade, de Cr$ 35. OOO,OQ, contra Cr$ . _ ... ,

56.500,00, em 1960

* MOVIMENTO GERAL

" Cr$ 83.090.700,00, _foi ci qmin�o empregou o Montepio dos
. Funcionários Públic�s n� ano. de 1�6l, através de suas' cartei­
I
raso �m 1960., a aplIcaça<? .fOI de, Cr$ 54.839.51:16.40. Diferença
a maIS, acusada no exerClClO recem-encerrado': Cr$ _.

28.251.133,60. '

Foram benefiCiados 2.85Q contribuintes.

* DIREÇÃO

O ex-qeputado Heitor de Alencar Guimarães Filh� é o a.tu.aL
piretor-presiçlent,e do Montepio. dos F@cionários Públicos do
Estado de Santa Catarina. Valiosa tem sido sua contribuição
ao Govêrno Celso Ramos, pelo permanente compenetração de
aue se acha possuído. Pode-se dizer que o seu trabalho, s.iIen­
cioso e eficiente, é garantia p�ra o crescimento da autarquia.

7' _ �on�erYa,ç?,!') clf' Es>raclas
_ 5044 km foi a extel1:'ftO rI? Te-.
de de estn',das estaduais Céln.�er­

,'acta'S, �endo em número de H as
re�\r1el�ci!:lt:. dist0 elo.carregadas
e distril;luidas convenientemente
pelo (território estadual. A im­

port3ilcia dis:pendida foi de
353.900: 000,00 de cruzeiros.

A NOTICIA .. Pégi�tt�"
.-" ._ ... _.� .. :', .,_

'\ ..
""_... .. _._·..�,L / '

, '

,'.

OBRAS DE ARTE

Programa Prioritário _ .Joín­
vil1e-São Francisco, Mafra-BR
-36 (Campos Novos) - Curitiba-
11.01', BR 2 - Trombudo Central
e Trombudo Central-Blurnenau,
num total de 69 km.

sente exercício. prmclnalmerrre
máquinas e veículos para c,'''m·

servacâo e pequenos melhora
mentos. As máqulnas de que dís­

põe a repartição atualmente, es­

tão, na SU>l. maiorra, com SClI

tempo de' y.ida; útil eszetado. sen­
do sua operacão antí-econonucx,
dai a nece.�5id:j.d;:·da supstitul"
çii () por novas.

O equípamento adqUirido COD:>-'

ta essencialmente de caminhões,
,.,.,,,,toniveladoras, .Lratores para
desmontes, carre9,:1l.d&iras. cnn;­
»arnentos de brítaçem, campae­
cadoras, camínhões tanques e

místuradores, para I) que serãe
necessários' Cr$ 3 ()() . 000 . 000,00.

Programa Complementar S ..

Bento _ Corupá Jaraguá;
Luzerna. _ A P:U"l, Doce ..!._ R. Ca,­

tarína: Rio Timbó - Canolnhaa ,

Brusque _ Gaspar; Cri:ciuma -

ttrussanga: Lebon Rezls _ BR

2; e F'Iol'iar.ópo1is � Canasvieí­

ra, num total de 47 km.
.

Calcula-se em 600 milhões de

cruzeiros o pr-wrama priorttárto
,'1:, em 300 milhões o 'programá
complementar.

.

Preve, ainda, o Departamento
de EStradas de Rodagem, melho­
rar substancialmente' 45 km de
estradas dístríbuídas nos seguin­
tes; trechos: Çhapecó -r-'- XaJQm,.
.-' Xanxere; Turvo' _ Ermo -

BR 59: Blumenau _ Rio do Tes­
to _ Jo.inville; Xanxere _ Rin"
cão Torcido; c Lajes _ Painel.
Além desses melhoramentos

programa-se a execução de ou­

tros 10c:35s ou revestimentos em

32 diferentes trechos distribuidos

pelas residencial> dq, D:ER, com

uma. despesa estunada =m Cl'��
266.000.000,00.

'

;rn�lmel:[1;:>,C e '<le gr�nde ímpor­
f:àncüi para o Estado, ·s8,0 as o­

bras de arte. em diversos recan­
tos de Santa Catarrna, Que n

DER' se propõe a construir n �

corrente exercícto, sendo que :,>i,s'"

despesas prevístas re'g,ciolia,d,,\'l
.el;ll'li�o aridamentd-' de'-'ditas obras
atingem a ímpertãncta de Cr$,
222.000.000,00. Além dessas o­

bras, preve-se a, construcão OIi.

reforma de pequenas pontes de
madeira ou místas .

CÓNCLUSAO
Corno se pode' observar por c"_

te breve' levantamento, I) Dep:",·
tamento de Es�r9das de 'l'tQ(h�
@:em:� dentro 0.8.

-

diretriz h''-'1�e8icl:,\'
pelo Governador Celso Ra,��-"3,
vem trabalhando atívamente,

. realizando uma obra de 'mIto' � ,.

que contribuirá dectsivarriente ]'i ,,'
obra' de progre.3so c de2e'1",o'1Ti,:'
mento preconizada pe10 Chefe á:;'
Executivo.

PAyIMENTAÇAO

'No programa prtorãtárto �

complementar. nos i;rechos Join-"
vilIe ._ Sá.o FrandscQ, Trombu",
do Central - Blti';lenaú, Mafra'

COM A FINALIDADE,. de
.

um melho.:. entrosame.hio entre (}�'.
est:(�c:s... foram� r�alIzadas 3 reumoes cqm. a participa;:ã®de ,Secl ;:;La! lOS da l:'azenda elos Estados do Paraná, Sta. Cata- "

rina e Rio Grande do 'Sul.. durante o m;J.O de 1951.
El.Ú 19 de. Julho, na cidade .de Curitiba;', '.

Em 8 ·e.9. de, agO$to na cidade de Fl-orianópolis;
Em JO de novembro e 10 de dezembro, na cidade de Par-

to A:legre. .
'

.

. _ Ex_trao:'dinário foi o êxito obtido em todas aquelas reü_,. ".'

nlOes, I?aO so ,pela ,troca d�. informações e experiências en't.l<o ., .

f'� t�cni.c(1'; Fa�endein�s. dos' estados participantes, como pelas";'
,

me�ldas.. ,

de ordem pratIca, adotadas com real proveito pará .a
'polltlca FIscal dos estados do extren;o sul brasileiro. ,

F0.ran" ó� seg.uintes os principais temas al:)Qrdados Xl.as;
reuniões:

I' - Assuntos relacionados com Impôsto s6hrê Vendas
e Consignações, Eliminação de barreiras fiscais eH-'
tre os estados, exportação .de madeira catarimms�'
pelos portos do' Rio�Grande do Sul, problema él®.
cOI.Jtrab�ndo, criação do impôsto de Transações.,

. qmfonmzação dos documentos fisc�is dos 3 esta-
dos participantes, etc.. ,

II - Assuntos relacionados com Orçamento e Contab.ilí'- _'
clade: ',' . ". ." .. "",.' ,.,."

. ", .. ' y

Estrutura e classificação, Padronização, mecanis­
mo orçamentário dos Planos e programas de açã'§:
e financiamento dos mesmos sistema orçámentáritl.
Contabilidade: Estrutura dos Ser:vicos, codif'icacâe.·
da9 normas' financeiras ·'e '.ele contábilidad'c e 'pro­
C<;:5.50 de pagamento das.' despesas <:wçameIltárias

.' equilíbrio,. l;)ívida 'Nib)icà;. c0nsplid�da. e: f'll;ódada:
III - Assúntos i'elácionados com os demais' Tribhto.L

In-:pôsto de Exportação sôbre Transmissão de pro�",
pnedade "Inter-Vivos. e Causa Mortis", do sêl0, L1.{'-

.

cras em _Transações Imobiliárias'e Taxas ,de BOl1�,'
. beiras. '. .�

1V - Assuntos .relacionados com a: estrut.üra admi�istTà� .. "

tiva: Visão geral da estrutura governamental atual.
posição atual Fazenda, estrutura e técnica de ado
minástração Fazendárias ideais funcionarnento ídeil '

da Secretaría da Fazenda ,em relação á estruturél
governamenta.l e 'Sistema de administração pessoaL'

O RE/1PARELHAMENTO DO SISTEM.A FISCAL

I - Decreto N° SF-15-03-61j47 - Deu nova divisão fis­
cal ao Estado, que passou a tei �2 zor1as Fiscais
djstribuídas em 12 Regiões Fiscais;

"

II - Decreto. N° �� _ OA,-08-6.1!289 - Institui e aprova
(J modelo ofICIal do Certltlcado pa,ra ContribuintC'>
que possuem escrita fiscal centralizada',

.

III - Lei N° 2.783, de 10 de agôsto- de 1961 � AutorizOl:li
o Chefe elo Poder 1?xecutivo a adquirir veículos pa­
�a reI�da ao.s se_rvldores de órgiiio. Ol! .

serviÇ'o:,; 'd;.
lDspeçao e fiscalIzação elo Estado;

1V - Lei N° 2,823, de 29 de agosto de 1961 - Criou, C>
Conselho Estadual de Contribuintes'

V - DeéTeto N° SF-ll .. lHi1j663 - Cri; Po,stos de Fis­
clEzaçfio nos ES;'ados ciG São Paulo, Paràná. Ri'l�
Gl':::nde do Sul;

.

\,'I _ Lei N° 2.980, de 23 de dezembro de 1961 - Altera e

re,"Jg;l dispos�tivos da Lei N" 1.633, ele 20 de deiem'
bro ele 1961. modificando a tabel2l Çlo Irnp6sto d{í
Sê�o. 1�:J pàrte, refe�'ente a�s certifiicat]os de p7."S·
pneaao,c de velculos motonzadQ!i, m:5çocicletas e
sin._úla"!-es: I ,

vn _ Lei .N" 2 999. de 29 ele deZlembre de 1�61, dando no- .

\'fI reeb.çZb a dispositivos da lei N° 2.772 (PI.:àMEG},

, I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Atividades da Secretaria de
Agricultura no Exercido de .19�

(Continuação da, S.a pág.) relhou?c a soríc.na M2canica!milhões e 100 mil <:tuz '

Lei n. 2.727, de ,16 de junho da Secretaria da Agricultura, ,'rambé::.n a escola Agro_",;lI
de 1961" que criou o servtco capacitand·:l-a a atender to-/

ea de Camboriú rot co�'
Florestal, diretamente subor- dos os seus veiculas. Tornou; plada com auxílio de Cirs1t
dínada à Secretaria de Agri- -e, assim, possível àquela subor 11.500.000,00 para comple'
cultura. Preenchendo lacuna, llinada executar 208 consertos tação de suas obras de jlll
que se fazia sentir. 1 reformas num total geral ,�e .açao. nsl
FOMENTO: Dentro do pla- :)29 veículos atendidos.. .

Foi e�ca!llinhada à S
lia de fomento, com distribuí- O Setor de Pesca rçí a.n- ríntendêncía do ensino

U.

ção de sementes selecionadas, pla?1el:1te at.endido �om insta-, c_?la é veterinári? do MA.
no sistema de renda com 30 a raçao de três esta�oes .de ra- �o�a docu:nentaçao necessó
40% de bonificação, além das Iliof6nia, em, <:OIOlll�S. de P;:s- a mstalaça?, e const,rução'
dsspssas de, condução, toram ca ; ambulato�lO� médícos. c"'J? Escola Agrícola de Concór
entregues aos agricultores ca- peesoal: EspecIalIzado; ergam- para a qual o Govêrno d
tarínenses, em 19ô1, entre mi- zaçâo de um' Centro de re- tado díspendeu -a quantO
lho híbrido, milho comum, ar- venda a baixo -preço de n19,- Cr$, 5.300.000,00 destinaJa
roz, amendoim, soja e feijão tcrial necessário ao home:n �lo comp�a �a gleba esco�"
preto lEU total d'e 409.120 qut- mar e EUa fama.; �mp�laçao, \�or técnicos daquele Min�
[os.' dos serviços de ftscalizaçàc da ' rIO.

'

Nos campos de sementes, pesca, e, finalmente, a trans-I
-

além de suas funções especí- ;:ormaçã,o da Diretoria de Ca- 1\ PESQUIZA E O
ficas de experimentação e ra e Pesca em Dep�..rt�mentQ,

I
f'ESSOAL TÉCNICO

! )r:Jdução de sementes, leva- 'JU sejam num orgao J11a�s

ram até os, agricultores !1S :�tuante. '. ,O Laboratório de QUi

I modemas. técnicas .da .agricul.. No programa de melhoria I I\grícola e Industrial fOi.oo
! lira, racional. ExperImenta- Jas condições de amparo r"OG to do mais acurado inter'
rum, produziram e fomenta" agricultore� e' pecuaristas, €!1- por par�e c:Ia Secretaria sen
�'am, irradiando os conheci- contra-se situada a constru. lhe atrtbuído os mei,os UI

.rnentos obt dos. ção de "Casas' Rurais" can-, sários 'a- que cumpra Sua"i

r'
No setor da apicultura, foi centrando os diversos serv.iços I portante finalidade: F�'

organizado :J primeiro curso
I concernentes ao meío �,g�ícp!:-1 I t�l�a� coletas eu diversQS

,'rático de M:lnitores, com

I'!
.roporcionem real assistência j111CIPlOS pára o levantamf

I ; ormação de 11. novos técní- ao nosso homem do campo, 3alcáreos, para análises e

1 co" oriundos- de diversos mu, Assim dentro dos r$CUrBO;, teriar i-ndustrialização f'f

I nicíjJios d� �sta:da" tendo sido, proporcia?ados, em 1.961, pelo' i Govêrno, sendo" tamlíém, p
: r.mna conêlurdo, na Ilha de ;J.O.E" toram projetadas, e I cessados' levantamento e e
·1 Ratones, o "Centro Apícola, de providenciadas as- medições e dos destinados a constata�
abc.has puras, ,da raça íta- doações das áreas destinadas existência de jazidas de a;
li�n�, local o�de está sendo as "Casas Rurais" de Joaça;:.a, I veitsm:nta econ:,>mico, /

"

I ':Cl!fIca:da a "Cidade das Abe- Turvo, C:;'.mpos N:lvos, Seara 11;; apatita de Amtapolis e
"ií1�F", �; Tangará.

'

',:le calcáre., �,n Itaiopolis,'
DEFESA VEGETP"L: Afim Pai, também, instalada pro- ses, Rio do Sul, Taiá e B

de nue fôsse devídarnen'te ur- ,:sóri_�ünente, ern prédio cedido rue, tôdas com 8corrôncias

I· ganízada uma campanha efi� !)I,;]a Ed]idade local, a "C�a5a

I
;uterês,sc comercíat.:

>

l r iente de extermínio' à formi;': i::1ural" de .Ioinville. r-

I �:,}., saúva, que tão graves" pre- Visando fs cllitàr a for

"'1' iti'iz@s"acarri:ltaa-'economia,iE)::TEl'';§AOR'CR'ALI·'ão e ,apl_'ov81tamento de
'catarinense, o titular da pasta 'I

[]O:" Tec.mcJS ,de Agr�cult
, da Agricultura, dep,utado At- No '1ntc-pr:lj[to de reorg,'(- organiz.ou o institUIU o Rt
I tUio �0�1tana, ju�tan:€l1te _,e i I';za(ão da Secretaria d\! .Agri- 11arn;1_1to-yara � conceSSão'

, .. , S�eretano da Agr1cuJ.'cura 1)0

'I
ntltura, cl1c-:mtra-se prev1st3 a auxIllo f:nanc('lro menSal

i RiO .Qrande elo Sul "e' mai3 'Làçao da Diretoria 'da Ex- e�,tü.dantfs ,catarinenses

I' j'lreü'itJoS
de têdas as comu- tens�o" Hum!, l1fCê::s:iÍ"ia ps r8, l1.llronúmi>l >e Veterinaria

na,8 fi,til1g'da c:
, em"ambos os

I
levai, ao agricultCll' e pecuar,,"", Dase de UJ%' 'sôbre 'o V€�

I Es�adc!:; estabeleceu,
. em, réu- t::', os c::m,!,ec.imentos e benefI-

; inen�? i,niCial, das r2specti

I r�lao �fE'tuad� na c!�aae de 1 'X'i c�a te'c::l!ca modema. r\To i �arrerras', ou séja a quan

GCl�cord:a: plano de açao, �o� .. I'·ntanw, atE: 9ue sCJa,n tran.,- :1e Cr$ 3.200,00.

I
to ::rr:;ed!a"a!:TIel1te em preJI- I EOl'mudo em. k ') Se1 'ço em

" ca. Assim, foram distribui-, apreço vêm' sendo executada "\CÔRDO'S E AUXILWS
dJ,s, a 'preço ab.a:xo do custr). � 81n no<so 'F�tado pela", \CA-
i'(f ciuzidas, aind�" as despesas ,IEESC, ent:dade mixta, QW: ,Além dos a,cô::dos �xisl
de transporte, vanos produrcs cOl!ta com ampla, constante " tes" COm a Superintendê
para .o combate a êste mal,

1
eficiente cooperação da secre-Iuo Ensino Agrícola e Vel'

de trabalho que se traçou pios, como em, Joinville, COmO !ambím, piara atender I tarja de Ag�ícultu�a,. ,A AC,A- nário, � Secretf1ria da Agrir
como plano inicial a cons- por exemplo. ") COl-::1bute as la!gartas, (me

I
RESO, par mtermedlO' de ex-, Lura, amda, 'mfl.nteve, vár

trução de mil novas salas Dá assim o governadoI' J tacam as regiões flageladas, tenslonistas. efetU-Ju visita:o ,I convênios, e}u, 1,961 (
de aula em tôdo o Estado. amplo cumprimento aos

'

_

'. 1)e1a8 .pnchel1tes.
"

i1 10.943 famílias, ','s qua�i; f.,c;- !\CARESC
.., foment:l' Ve�:

Esse programa está em compromissos que nêsse ,.
-

, ANIMAL: Foram procedi- ram fornecidas 1835

dem(m'�-I'
fomento Animal, Defesa

execução, como o estão particular assumiu e por
"

. ,'a!:) Em 1961 �85,938 vacina- traGõ�s de métoclc�,. s:ncl_? :1itária, A�1ilT+al, Caça e Pf�

��;,r�!t��_ah�fgee�H��n��e:Â
I,' '�S;:I�;�P�!:r��L!Q:o�s��t��= -"

I l;ôêe"';',nas-a'f'2'rent"Es esp-tÍbú3, pr::',�tad:a:;;, ainclcl- 1�.765 jnfo�' Joepérativisma e Serviço f

atenç.-ão e o zêlo disp:'!u-" ça _ que logo será certe- por intermédio dos' 'uédiços, mações Verba;:". 'I �·estal.
. .

d veterii1ários e vacinadores,' do FOram distribuídos em I
Sél os aos cursos primá- za - 'de que em breve
rios também se, voltam Santa. Catarina reassunl1- Serv�co de Defesa An.Íma], I') ENSINO ô,GRICOI.,A por esta pasta a vários ór�

.

'd
.

d
- . ;:nu's -a revt'nda d§ produtos

'

e elltl'da,d,es a"xI'II'OS nUDI
para,;IiJ enSInO me io e su:- rá a "pOSIção e prestigIO -

U

perior. Ê,ste ano fundo-, ,que já ocupou no terreno,

IIK'Ces'Sár:c,s
ao ate:ldhn2nt.:; I F'ul1c;::maõ'::>:1, '2m 1961 e CD., tal' de Cr$ 2.577.000,00.

, nará' a Universidade' de do ensino, livre êste das ,-la pecuária catariú'::118C. 't'egime de "Acordo,s", as Esco- I Eis em llinha.� gerais a,

Salita Catarina, com seus injunções da politicagem e I [as Agrícolas de Lages, Ca� tividades dã Secretaria
curso� completos e novos votados tôdos os seus re- IOUTROS

tlERVIÇOS I noinhas e AraquarÍ, para cujJ. AgrcuHura, no ano de I:

ginásios funcionarão tam- cursos aos seus legítimos ,manutenção o E5tado contrl� primeiro da gestão do GOl

bém em âlguns mUllicí- e nobre qbietivos. Nn exercí{'i� ,1" Hl"1, �,�..,,- buiu com a importância dCé 13 nadar CelS{) RamOS,
.

--�--------�------�---------------------------------
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K=NTRE c;s metas cl� seu I!b, [[(1";;'-700 deu espec:aI
pdGudade o sr. Celso Ra - !
H10S ,él do ensino. ,Santa 'IIC:ataún:< já teve, no pas­
::;ado, po,,;icão d� pred)mi­
piilaGia e de Iid'�J.7anç'a s6-· iir're �s' dem:lis' Unidades

fh�.!����ac;oel�;i�n�i�arJ;' ,

instn "�;J.() JJública, Pet4d ':,-

13105 êsse, dc,taqlle quandCl
i01!CTUOS dcsorient a dos
,":lIie:(""�'r"1 tôda 'a cstrir­
tr�ra di:: ensia:J 80� .capri­
,.-j,(", 0"': ,�;"W política pcs-,
soaI, de modo que do pri­
melrO pq.ssarrios ao últi-

nl0 logzn�. Aind:l c:�n·::lid8.­
to, pel'correnclo o Esta-:!o
e1(" um c.-tranl0 CIO O"-1TO
C�l�� Ra�];l��"-' pôde ob��r-�
var de perto o descalabro I
que l:ein:lva no sistema' I

e;;c�J,;V.- E pmmeleu ft·, s-:Í' - ,IImesmo, CO}110 prornet·�u
ao ]J(iVO, que :0\" prim.eiras lp'rovidências de seu }:!:�­
vênTO seriam no s'êntido.
ele resolver. êsse angus­
tiante problema, de modo
que a nenbuma c'iança
cat3.rine.ns·c pu.cess·::; faltar
eSé:oh, No govêrno, cum­

priu essa promessa com a

con<:tituicão de um grupo

D�ras Pú�licas ':
G.nfjpO$� [s;-tO�t'lSff Co�é9ios e

M'kVJs' !mt4liif��iOi'üÓH;los Por.

'0.1"\'r.8,8 do QU1.rte) da P.)lki:::; ,de. ampliação de quatro p.rédios
Militar;- ern Rio do Sul, e das ca� 8sc0k:.,reR

-

0Blwnen,lU.' Córupá,
'ehs pÚblicas de Araranguá, Bl,'l Ita,iópo!is e Lebon' Régis), e de

::wn8,U, X3.nxerê e Dionísio Cer': cmservação dos estabelecimen­

'1lpira. tos de Concórdia, Joinville, Pi-

O FDrmll ce Tub:l.l:ão mereceq ratuba e 'São Bento. Não sofreu

"�U11 tràtamento. , Qualquer pa�aJização, :ao mesmo

Por outro lado, 1961 marc,Tu r temuo,'o el:guimeDtó
_

da ;Escola
',o:u·:;lmelte os trabalhos de con� i· Nor�al' de Aramnguá do :Forum
'�r;'ac:.ão em 14 grupos e escolas. de Criciuma. O governo esteve
''1;; lTlUnicípios de Blumel1au (3 presente em todos os rincões"
",.id:, des), Bru3que, C.l1mp'éls No-

,;nc. COl1':!órdia, Criciuma, Join- A 'CAPITAL E A �OP
','ilie (3), Lajes, Rodeio, S. Ben­
to do Su� e Xanxerê.

.

�':CS' municípios de Araranguá,

Diversos Edifícios PP.J­
Ritmo Animado]' de

-- Trabalhos --

"-'1.'--; f.�., de 2n;](1e. de Cahçdnha.3,
- Peru.'11 e Delegacia de Polícia
'" Lar,n':':'n, o Foru"'n. e c3deia pú­
l·ic'l. ele Laje,; e o Hor.pital Nos ..

� SenlY'r� dos Prazeres, tam-
');;lTI do últim(lJ'munic:pio.

,

A DIP�TORIA ele Obras Pú.blic2s, da SeCl-et9.1:ia C1[\ Vhc;'lu
, .. '

.� ' ....1-,- r- �;',h1;, .. q�. '.ptr\: ('opfi:1d.0 � c<:l1J�.cidar:le profissio­
nai c d:� d�TCÇã.O do engenheiTO DOlnin�os Trindade estei,,-e 8_ti­
.. '�- "'-Ç'>

•

'-"-H"!""�r? (1,:; ](-�v�r ,..., de,�'�::1vollJimento �" vári·ls r�giÕ-.:!c;
�,

...

_y r·-:;�·�1t.:'in (�:"" Santé1 ClJ(0riQ:l Ceutenas de .1Tli1hoec;; ri::;: rrl!7C'­
,.."....:. for'���}11 t?rn�"}re0:arl:ls T:8S 0hras en1 andam�ntJ e nas ini,r:iJ-
cr_�,;

"
.

-". d., c!!genheiro DOlllÍngos
"''',,,,1,,c1e a revelação de que mais
r",,,! 90% dos serviços se encon­

(1"',"1 em fa·se de concluSã,o; os

(J">-f''''9'3'ifci:llentos de ensino, em
,.,,� ... rn.al))ria" aptos a servirem no,

",:c', f"'calar de 1961.
; l{�RO te:::1 se feito sentir por

tüd'JEi (JIS ([uêtdtal1tes do Estado.
j OHi me"mo, na Capital, algumas
rn.·..,.�J��Gõe3 szo levadas a têrmo
e't::-el;a.mente pela Divisão de

('''l',f,rn.;:ão, C:J!110 é o caso do
;.,·:�pl(;_lil Infantil de FlorianoJ)0-
i'i"_ anexo à Maternidade 'Car­
n:'?""l DU�lTo' e com seu pri;:neiro
)"!':vrilnmto prestes H encerrar-,�e.

1'" l),'XTte da verba, estadual até
;"",-,i: aplicada., há para o ano de
;fir"'� yru.'bis d� L.B.A.. e contl:i­
h:tf"[es d.) 'Li:)DS Clube', entida.·
t' -, "e-:pê:1'á'ieis peia campanha
(r:\ �.I.í''SÇaj-l1f;ntô da ca,sa hospJta-
1",,�� d�_) rr;,t!�'!do infantil desta �t­
<8,�r.::..\?:.�

�AI,ANÇO DE ATIVID>\DES
"'\'P"<," 'i\ !"Tl[(",I,\nr' S PEI,.!\
ATUAL ADMINISTRAÇãO A rêde de águas pluvia.i,s d",

Avenida Mauro Ramos, que es­

tá sendo alvo do interesse e da

'àção governamentais, foi o tiro

de partida ,para.o calçamento da

grande via pública, constante de

COJ.'!V8!1io ,fiTmado com a Prefei­

tura de-Florü,Ll1ópolis e não cum­

prida pelo Governo anterior.

fi.' remodelgç§,o do' tradicionsl
MIRAMAR, há muito reclamada

pela i:npre:1sa e rádio, tornou­

se re,üidade. A DOP recuperou
em grande extens�o o estrado da
,Ponte Hercílio Lm, que vinha o-

I f:recendo .

nrecaríssimas condi-

çoes de trafego.

o G�vêrna do Eshcto. dentro
'31Uênenau, Tubarão, Xanxerê, S.

ln:1ouim, Caçador, Chapecó, Cu­,le SW1 meta de 'atingir .. mái,or
"

, - "iUbano:::, Joinville, Rio do Sul,
t:'8iJ de esc'llal"iz3,c§.O, C0mecou a

·�11r.i:ruil' e 7Llprilniu n8táv�'I de­
c·�1.':rDlvin1cl1to aos grupns e esco­

'5 dJS municípiOS de Pn;,\te Ser­
g 09. Presi'\:lente Gc1;{llia, São
,;l,eJl�.o do Sul, Ti�1bó, Paulo l·Dpe.3

'T::t,l}.'�·aTá. Taluben1 no l1rtpor·�
�j"te se�,or, t.iveral11. GU!'SO as l'P.­

"1}.':;t8fi de 12 unída,des eE.:c')Jar�:;,

���r��u��c�����á,d�o�!�·il.;'�2;��I��1�
�)l_ :r_lajes, 1\:ID.fra., Pór�:) União,
�lJ.b;l'3.o. Braç8 do I�Jrte. Itajn..l
-.Ia.:2'U"=1I'';_l:l1.. 'Ifj'u'3.is tal�efa tran.�
'JTe::;;·.�-n 11) Co15gi1 ?edro II, de

;�11()b_lh8.':!� ,Joacaba, Lajes, Cri-.
ciuma e S. J\1iguel d'Oe3te em­
',!","Qu-se o Govérno na conser-

,,�çi1o de divésos edifícios públi-

Tiveram o mesmo cuida,do as

�..J�il-'')S, Curitibanos, Tangará, a,

"l"l"-:-,,,,'jq p_r!blí8�. (�C Brusque. o

É tambe"11 Cf\ re"'DonsabilirladE?
da Diretsria de Obrar; Públicas,
a cGnsiTU,�áo do Hospital Infan­
til de Floria,nópoUs. anexo à Mq

ternida,de 'Ca.rY'"'ela Dutr:1:. O

:;-eu pri'1"f'ü'o, pq,vimento est{. por

,.se CO!1clu'r, 'E.te ann. csm, novas

'·el'b8.s. terá rítcTIo ai...,da mais a-!
i

·'ri.o de t,:1J�Jninfl.. de r.:lafra.
Nr) !:l.r''{.r·�l1'lfvE!.e:'\-to dos edHício3
}�i2.i:;,i.'i, fo.ra:l.'!. at2cJ..das as Te··

M'1p, 8, nov3, administração e_s­

"'idU.9J não p3l"OU no� empreen­
-1.;;:lentns cip C)l1�t:i:u�ão, reforma
:. ê.... :l::e:-·-:T2.rn...... I-IouvCt• para]ela­
-e:'l!-'-' :'1. Çl-;.��,,'Ti""2.0f"\ ,.;0:0. H'lidn'nps
'", r-"'-.:·- ...... G')�""'\ -:-

.. l;�':I�::�'J. �1�S" j""Tl_

!�") ./\b��i�� oe Menores, a "am.-
t

nJi"c§.,'1 de nns oficinas esteve

Lr,,·;-.bC''''l. �'[f":1, á rep".rticão de

rn.1.€ .l1{)S oC1J.par:1Q3 nest� repDi�tn,-

"Jf..., i"'Lr ·T-i .... ·:-·'l.
-e-:: e Tin:.):'.

·""·;_·n-;0";:::.G�r[;�EKT() ]),1.S
�'�?,'!,:, "''''t'l 'f\,?.(rl' ]i,'f181\'TO
·)U r.�4·Tr;I?lRQZ;IT'IDAS

I>Ja Facn:ftftde c�:ta,rinense de
P.i!osOfiR aC1bara-se a verba fe­
r'era,j, O no"" edifício. can.st,ui­
do Já n� Cidade Universitária,
·�)1_·e-Ci�2VH. c"'1trar em fU11cioqa­
'-1'11+,0. O Goverm,dor Celso Ea­
-�'r;r;, ....,.·l1,;..r'tT'�"J'()U p.ntã., .c) p::11"")pego

I P(' � 'nCH> ó·q. 'Í'1;porCtânc� de �.
CrS f,102,270,9J .

I
Ps rl1 abri�ar repartü,ões do

Estado, o Edií'ício das Diretorias

I nec!.'"sit"8.va que se ultim"8N!'11

I
divtqões, irrstalações, etc. VáFi9s

í ��:��s�:;;�eC��;�i:�Se;::':7:d�ti;,

'--,,..,�""I r\� fl !;1Tnn(\(:; e e<;:c(,,;�Qit'.

--���i."''''..� {i-,I:;; rf-;l�i.-:: S-;{:,�7n.P1 apep':J[j

�1'1S ro--,(i<:;"('0e-: CD, P.1€SffiO exage­
..." �l"!C";;�- :r.'�s ,n,:l rol das CbTt;J-;

Cn�C,)Elitantemente, ti-

!t.1 :;:;;�::::�1r_:e?'iU11�(,J',:/-:n ,.OS �e!'�iços (�e
11 ' "' <,,'. (.0 Colega lv'L1.c,re Re­

\ !
...... �.,...,_ ....�� .ftdT"11'P11.9."1.1qr. � ne U"TI 11')

(,:;- �::c:�6.eE.tc GetliUJ,

'U8 o magestoso edifício fosse

I
Como se vê� é considerável a ! consequência com as du'!!

nbeiramente posto em forma. "c'l_.rgfl ':�e respol1s"ÍJiíic1a,de desta, I ,dos Secretários' da �VOP qu:
N:o ,programa: de estimulo e a- Dll'etona do Este,do sUI)orc1ino,cla sucederam no cargo.

, juda QO C3porte, o Govêrno in- à Secretaria,c,de Viação 'e ObJ.;as" 1962 será um ano ainda
:::Ull',biu á Diretoria de Obras públicas, cujos titulares, "o partir acentuadamente rea.lizador
?úblicas da re:nodelação do es- de 31 de janeiro de 1961 a tem DOP está apta a acompanh�
'ádin 'Santa Cata,rina', á Ayeni- prestigiado de forro?: particul'H- grande dinamis!1�o que se im

da Hercílio Luz: No Grupa Es- mente expressiva" atribuindo-ihe I mirá ,a todos os departallle
c()lar José Boiteme (Estreito) já novas missões e emp'i'cstando-lhe governamentais que, unidos
quase prontO o seu Campo

dC>1
todo o apõie.

. ,I
um mesmo objetivo, muito d

Educação Física, antes abando- '

pelo progresso bari-iga-verde,
nado em sua construção. ENTROSAMENTO PERFEITO O eng'enheiro Celso RaqlOS
As ampLiações procedidas nas EM 1961

'

, lho, Secretário da Via,ân e

depeodencias da PolíCia Militar li
I
bras Pública s tem na Direi

do Estado também foram exe- ,,' Ao espírito de trabalho do Go-
:
àe Obras P�blicas ponto d:

cutadas c_om a participação di- ,vêrn«l Celso Ramos afirmou-se a sentamento para as realizaçil!
reta da equipe· dopiana. i Diretoria de Obras Públicas, em .,qú�se propÕe.

, GR,UPO
I

ESCOLAHJ
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PIOI d� lealil�� de Salla �al�ri·IU!'I:L:
Pre1Je a· J\pl· ..14ll1 de 17�5 Bdhoes'

t C .ta
'

dos e ,A,ue -serão errrpregades 'em: representa ,a maior :par.t'e ;dos in-: dimentos paRtiolHal1es .ou ,oIiciai�
O ,Governador 'de San a ,a � ,.

10U prognesssão .crescente 'pelos cínco . ',V'.estimeritos .prevrstos :pelo PLA- de outra órbita, ide .natureaa .cí- ,-mna ·sr. CelsO 'Ramos, env a
_ ".

'blêia Legislativa de Santa anos -de "prazo do plano, .destma- :MEG, O ':F1.I:lITd:o de -Obras e :Eqlll- vil um comercial, ,a 'am);ilÍa;l1'Ro «io :'8:SSem
d leí que dís se .aos :....roblemas rde 'ediIcaçRo e' ::;pamentos 'des:tinar�s:e_á 'a .eoertr capital das atuái.s seoíeãatíes. '.de !""'atarina o, projeto e ei -, �

""
d M t do culsura um total ,:de .maís 'de :,2, -estas dellP:esas, .assím Gomo 'tam-' economia. 'mista 'l!om ;pal!ti'cipa- :.' o-e sôbre o Plano e e as

,P ,

(PI)
' 't-,

, 1Ir"&..s 'de cruzeiros :para .eens-: f:bêm ,a. :eo�pr.a 'de equípamemns ção do Estado, 'cmnvenios ou ':a- "�,.._,o....eA�no 'Estadual ameg pa- ,u V.v

"" �. �

tnução, reconstrução,
'

:amplia,ção t necessentos ao 'desenvolvimento i côrdos com entitlatl:es ;partitlula- :,'l'a' o «uinquênio .f961/6.5,' eI? que
.

, , , :-n _"1

t çso oe e -equíjramerrtc ',de ,pr,édios -esco- e.' �do EStado. res, com os munioJ,pros "a, ; ...m·ao 1,=tá ",'":evista a -a_u orizac , .v� ,..,�'
o de lares .de 'ensino primário, :métlro � e outros Estattos, msmrilo ,ã ,oons :�ecursos .de 17 'bilhoes -B 'm�I ,

'

_ '�

'ao a e superior, inclusive .'aper"Feigoa-' ;EK;FAN:SJt6 E'CONOMirCA trução de' obras ou :m�utenç'ao,cruzeil'Os, 'visan?o 'R exe,cu:;._,
-

'Im '* """""A
I de mento de .servíços, melhoria rre i Os 'investimentos pana expan-. de serviços," ass, 'IWID'O oa"í"""m':feiçoamento e atua izaçao

I
-

ti13er.
'bl' e ao .padrões p;ga:agó,gicos e .subvenções são agrícola .e .índustrrar sobem .a

t'
está prevista .a ':ce:ntJ;R iizal1ao, as (

abras e serviços pu
,. rc,os , • ..,.

."'_
,e ajudas financeiras e tecnrcas: doís biliôes e '6"JO .mütrões ue : compras do Esmuo."esenv.olvimento aconormco e so-

f ......__ ,'-'t!s.ti-U

a 'entidades partrcurares nu ofi-: cruzeiros, .dos quais 'um ,bili!to e
'I

Obras, equipamerr•.,,, 'e :.un: :

cíal do ,Estado,
. ' .

cíaís. ''a30 .rmlhões 'Para a '3,g:ticultw:a e I
mentos particulanizados 'em '.0.11- :O obJ'etivo do PLAMG e ajudar

, - ','.... mluálNa .Saúde Pública e assístên- p.e·cuár.ia,:um .münão 'para par,tlo.: I tras leís serac :pr.ev."""os, : - ,

o :povo a elevar o seu nivel, .de , mente, podendo 1rel' liélitri:ltailas, fvÚl:a . (ténico, econômICO e socían cia social serão. investidos .um oi- :cipa@.o' ·em. "em_preendimentoS! ampliados, subsllitiiii'Os'llu :mudi- l
esu)t:ou dos ·estudos e ,conclu - lião e 150 .mll cruzeiros destina-

,

.pioneirus ,na mdustrIa :e '0UtFas! ficados,
"

.sêes .do Seniinário Sócio-EcOn?- 'dos à construção, amplíaçâo e "e- ' :ativid�des -e ,360 .mílrrões para I O projeto crta, .ac :meSmo ':tem-
'

�I'C'O' promovído pela .Federa.çao quípamento de prédios e à me-, ,nrédito ao 'Barrco do lEstada, cU-, t· ú:le i alIa.LU

lhoria e aperfeiçoamento de s,er- ,i ja mov.imentação gerá :prElIDov:i:-1 po, uma au altqma' nom:n· f
das Indústrias do Estaao de Sta' ,

• 'Gabinete de iPlan$mento;, «10<- i
c .....atina e pela Confederaçao viços. i da pelo ;PLAMEJ. i

tada de personlimlafte jlllÜtIioo;.e t"'.

Além disto, :para os sistemas i Na. agricultura ,e pecuária os � ."T:aeI'onal da Indústria. ,

'autonoml'a athniIiis1ir.àtiiV:a re ii- :�"

,.de .água e esgotos .será 'destina- '"i. :in:vestiment:us sel'ã'O :assim dístri--j' . �
.

r .'o ,pr.Q:jeto-.de�lei institui, tun- ,

-

nanceira, que .!ficam remmmrega- I
f t 'bu�o" n,··'to�Iza a do meio biliã0 de cr,uzeil'os. f ,bUidus: :l'60 :milh.·.'� :para :arma-,� da de dar ex�'Oll;"fuo ",� ',""," ,,... I'dos, uni iea 'I:!, o' '>, .... '� "

''''.... ..... """-'=""

MEG, Também à� 'CJ:til:ma ia. 'Se- ,

cretaria de Estado'Bem�asta�-a- f,

ra servir .éomo <élerneItto 4e ili-;
gação entre o '(ttubinRte ,ire :rua,.."

nejamentó .
e .:D \<a:O�l1aft€ll' (00 j

Estado.'·-' '. I

",
". ,'"

.. "''''''''- ."
- (('.'i'''''''':t'''''ç;;''i' ,de' uma'· insta:la,·c·ão. ·.de 'ener.•g'ia :eJ:étricaII

pROSSEGUIR.ID tmi ::seIire '[ue ;enc:W1lr.n:s �IQ:ImlS IU.€JID .•=:....-- -'- '''''''.LX" .CU ""-' '"
. , • 1]Jom':1re '.gpme o �to J\í1ã-e�LuZiia,! . :em -.s:ãó ·PeGlro. 'Esta indeniza-feitós .i.;;' V.eJJ!eatlIDf..es Jl:a�ão $rll ,ÊI,) �«ã?', <l'il ,G�emIa-

. ,em lhre:vlsff;
,

·.ç'ão s'erá para a PJ::efeitm;a e
dor Celso: Ramlil5, 4t'rtriIDailo tlle �.n Se:cmetaríiaidID :e À'S-S'eS'S0Im'S,; _� - 1mCluSão DO J>la'RQ Roo- .para;:a ·.Goo,per,atíva ,de EleLri�
instalou às, dez i:l:nm;as ·,tia .m:amm ;,& ,i[mtem, .:a :sed'I.'e :tIo. tG� ! ::à'('Jvilii'ID tEsta€lual ,.das .EstJ;a- iicâÇã0 . RoTaI· de S. Pedro

; 'C' .. '

=.�;. ":�'" ';''''Ces�\t'h''''''''�''' (",.;� I ,illfS ;N1l!tni�,m;'S '�8ide]':á'p:glis,: Ltdq; '.' " .

' no em nCluma. r��mv:am '.....J......"IOOU.""'''' (�IS .Ji.eP"""" '" ",';>le.,.", .......'" ! �.,........

J :r:c d-
""'.

(c1ii:riitmrft; �8illexQp01is-:'N;.ID',V,:a -J - 6-:g,pnmento ' ,'e m€JvelS;, seguintes muriiIfír:ims:: i'Orii:ili�a, .:mDV:a Wmxeza, 'Siaer.�, 1 'lh.€n-eZI;; � ;para:a: De.tegacia .

�e�tonal .

de
Unlssanga, Or.h!ã<ffl, JLamtlll M:illmr:�, '!lgam. ij 41-. - )]nstâlaçllt!> 'di'€> �nitgo' ·P.âlícia e Eeequtpamen:to da

� ({te �gua� !ESgUtID �nll 'sefhe�u- � �es1trçãQ-:,He ·.riíl:lio da .p"011cia.Concretizando mais ,uma de suas -metas da pIa taforma eleitoral, 'o Governador 'Celso Ramos
NOVAS PÉ}?SP!Bi:.JrJW&5 ��j 'jp��C:fa da .tF:.edera,gã'O il.a�'i ,trii:diIrill.. }Esta ;:p1®:v.id'ência 'fica: 0'RLEÃi-:f:S:

"

.

,wrna realidade o :PL�'MEG "com 'a nomeagão do engenheiro Annes :Gua'lberto ,para :S,ec-r.etãrio·
RA O DESE�}]J'NJlE'lflfl{(}) I Jlinilil1t1mms, .r::er:caào ,p'.!1>T :mIllll .mn' lleymnlfênliia d10 ,eTI+presú-l' 1':":"_ ,CoIi'Stm.ção de um ,gru-Executivo daquela importante pasta.

,

'

,

DO','5FJ!L ! <ffg�e �e jD:m:Ht;" ttintr:€ :f)'S1 rmu.jií :B8IidtaS-0 110 :Bm, pa-, ip'O ':esG:tilar;
,

'

,

Nosso flagrante ,fixa o momento e.m ,que na ]Jre.:sença ,do :Go'Ver.nador 'CelsO' ;Bamas :o lIDVO S:e- ! �fS ®'S lli>r.s. lR:e:nretn �mno:.sl ma -i!) �Mig'0 ,.t1:e ji:gua c€ ;Esgô-! :2 _ Auxilio 'paTa a .mama-
,.el'eitário "presta.va o seu :coJUpromlSso de :poss.e,

'i:, .9. Prefel'to »ii''[�-.\' Jl®m.'", tjlel dt.,a.S-U-vma:e 1N�r,u J.R'o'&a, ;iil
.. en-i'

1tQ o;!ID1 máT±lDS :municiJÍi0'S, .:m-l ten-gão ,.aD (Ginásio ::Mtrn:idpal
,

.

"" .........ff.,. I. ,�.J.J 'cdum;ve �ili",ro'n'dfi;s..
'

'de 'IDrile'ã:és;,

Cncmina, sauil,mr& ,0 íG.ID<� I ll�aT,a ;li! teNeOlilttma '@ �n:a-, �"'fr'

'd
..constituição de socieaades de ,e- Destinam-se ,à J.ustWa e a :8e- , ,aen'!l(g.em ,oe 'ensi1ag,em', ,821) mi:lhões :, nadar em 'nome Jim;wr�; miID ES:íffaiID-'E.a0lIÔIDio(!), <Que ÍÍ:ID-! 1IJJ'.R'II��À:

_ .
,.3 -:- :C?nstm;çã? 'e :I'rraIS 01-

conômia mista, a participaçãe gura�ç'a Pública 980 milhões ,de ;'PRól'a. ei!g)erimentaçao, fbmento 'e: declarou, em �m:tes�, <Wl:e i!le! ma illElm �eriênda 'flTh'\m. ifilll! 'i1 -, «2romTIIm'Çâ';> ,de r01to 'Nl) �
to 'sal-a:s ,de oatila_:o, A,

<>em sfwiedade eKistentes, :a asSl- cruzemos a._
.
.sel'.em" :e.m_,pr.egado.s: 1l>Pln:elOO.fi_'''e1'11.0 'a;g:to ,pecu.atia 'e repres.en.ta.va :e (�1i:dava

;a�
.:mmeria ,:Me iJ)e.54J.msa :fio'S .iJil1fJ[)- j .'&<llas -de �a1:tla:;

_
,

' ,'4.- ,Cons:uuQao ,�, ,re� d�
t li , ""',�- -- l'i-"�_ ,"'? ,,,.,....,,"'sn'''''_.,.ecs j""'O J:n:na I \ ,,_�,�:7 . .lP0_:p..'s.tr.c,l.,Jj,,��ç.J;.-iia l.es1:p,ª-Q:a·, ,-?::(ill-,fl '�. '�,sm..9to,:,�,' . ..&u.�;j2'S ,ver,bas' .!lfi�1Jl:a ,�ç :!!OnVe.t:Ii�, c:t;Ia '�G.J;�,:;" ,�?- �9ps�.r�ç'ao, ªIJlJ? ,,!l!.ça_q::e '�!}� ,250, �illi'e:es'�JlaIla abas.tfl.crmento.._; 0bFa, ..-ml�lada�,�.....,� _a!' 'I!J.W�""�'" ,.,,,,, ,,""' ' Uli> h fui_� '/" '.

. ii' 1 d
' ,

., a "t d 'd' 'Ih:
.

'b
..

rw<À""'_ ,i1(l"iDÍW..... lr':':ElBe (â.o:u� ti!m;ri CI'WUl>'lianga"",n,'Clt!ffi>l;_; ; J2 �,€lpa..m .,1UC ,UI as, ,l"�ra otarla .de :Estad0., 'etc. 'Os ;",un os pamen os e pre lOS e..na ,me p,- :Estas ·a;ti:vídades 'ser9:o "c'Q'bertas" mos,. que a r.ma �;um; W"'.•,� i �IDema'S ,e � lIWhiirrâiua-,.1 .

j) _ '1J:mans�fe.no.ra ",]1J'â�a �o i '.cocer:Dwro de �9.62", .r:0 .Orça-a serem .. criados, segundo o 'PLA- ria 'e ,aperfeigoamento ®s.seus ,])rela '�FUliId0 ,do Desenv01vjm:ento PmeeCntltvoasdaPareragl'::' ",���,.��:=!. ,;..� lFIDltlltan :no ,..,....."l'f"�a ite�, �.Jam>' )l®j:ãl!J;U�I:Wll'>,... :'fi:"stadu-a:l, ': me,'. n�_o :d,0, 'Pl<;tM. ',�a?liJ!'l�1 do'M'EG, :São ':os ,de :::Eltlueaç"ã:o, &-pa-
.
:ser.viços. ,A\gl:El,pecUáI'iO ,e Industrial, :des� ...'" , ..tIll """�, .

...-� W�"....." ;>.... t d I lhus Carvao e no do Mmlsterao dado , Prossegue 'd'l'zendo que,' 'Govêrno, calcadas numa ex-: Ui:!. es Ta a '��mcrpa .
,',

-, . .. '.

r�lhliUnento ,00 .Jil!!Si}�l;a ,e segu- fuumID :& inves'timent0s paJ:a ·a
L M ller Saude nor lD1ClatIva do depu-a'po's um ano de Govêrho, ,con- peiiência vivida que é a sín- sanga- aura u,' , ,....... ..lI'a'tl,ça ,Ptamoa, 'ass,i:s1i:enCia aos 1NFift.�ESl[l,RNmUWA expansão :.a;gro.,industtial .e :agI'O- ,

d
. 4 EstabelecImento de tado JoaqUIm Ramos' etinua erguida a mesma ban- tes.e real e exata as neceSSl- ;:-.' .

.

_. ','MuniqWi(ls, Saácle Publi:ca, Oílr-as ,pastori1 ,do Estad'O, 'b'em 'como ,pa,
deit:a 'q.ue etIl,• polgou ,tDdo o dades de Santa Catarina, a- convemo com a PrefeItura pa- 5 - çonstruç�o �e, .

.uma<€ e!,!uipa:mentos -e 'desen:v:olv.lmel'l- A ,parte mais 'stibstarrcrosa 'dOs ra o desenvolvimento industrlal'
Bs,ta:do 'e mais ,especialmente: pontadas pelo povo através ra indenizar as despesas de ,ponte sobre 'O no Hlpohto,tlil :a;gr.e.pecuáa'io e ·industl'ütl. investimentos .está ,d'estirutda ,a'O ·em·geral..
Q sllil. ,dur-ante â campanha:: do SSE, Pross(!gue o Gov.er-:,'Estão :previstos .inves:tlimentos .empreeni:Yrrren'tos _de .infl:aestru-
,ele'itoF.al. nadar dizendQ que para exe-'pll:ra a m�lhori�a tias confliç:ôe� ,de 'tltta, lll'ev:elldo-se ;para 'elífeJ;gía!l EXElOUÇiM) cutá-Io, entretanto, teria' quevida ido '}Jovo c'ittarinense, '!!lara" bíIiões 'e �650 'milhões 'de ,el'uzéi-

CiE:RCADO DE JOVEN.S reformular QS métodos tradi-energIa etétr,ica ,e ·àbr.as ,ro.dov,iá-
'

'TOS, para Rodovjas 4 biliões .e :,g6.U .BaIoa a execUção do PLAMElG IDBA'LIZOU O donais 'de administração quel'ías e, :para :a expansão agnicDfa milhões de cruzeiros :e :mais '6UQ ,o ;pr.0jeto cautol1iza, ,o ,go:vfu'no es-,' .SEMINÁRIO já 'estavam supe_rados. Assim,e Jrrii-ustr'iaL. milhões de :cr,metros ;pnr..a 'flbras tadual a ·organização ,de $ocie-. '

" " em função desta nova técnicaEDUC:i\:ÇA6 E 'SAiODE ) de al:te, num: total de Te 'biliães dade fie ,e.coBomia mista, :-Il; ,pa:r-: :Agr:ad:ecendo: 'o ,Governador' ,administrativa, dessa nova
,:Jl)os :mv.estimen1l€lS ,Pl'ograma- . e '2DO mi!h'ões de cruzeiros,;a:que tii:ojpu,q'ão ,do .Estado em erTI1'lreen··: :Célso, Ramos acentua ,q.u�, na. ,maneÍra de governar e ·enca-

-__:-�---------------------'--
,Lar a coisa pública; se encon­

,tra diretamente, em contacto
com os municípios par<:t, mais
de perto, ouvir-lhes as reivin- Idicqções e dar-lhes o tra:ta­
,menta adequado.

A seguir, como de praxe,'
r0deado por seu Secretar�ado
e Assessores, o Governador 'Te­(E�viadó especial MOREL M,

I'Vinda ,para 'as ágllfrs ca:ta:r.i- mo ,:est'aQual. de 'um p.lano ,del,a con�tr:u_çãu de. 5 pos�os 'de, cebe um a um, Prefeitos e Ve-��I:;l) - Com uma ·{)r.la ma- aünses de' ,ba·r.cos .de ,altn illa-r, ,pE.'sca, de custo sllt:preiendent'e, 'cecepçao e conservaçao de readores dos muqicípios, co­I'.1t}'l;�a de :2ff@ ,rntJ;h'as 'de ,e:x- procedentes dos :pfltt:os ido @io ibaixo, q�e permitiria, ,no 'en-":.[)es,cadQ, ,cam .gasto de 14,5 meçando pelo de Criciuma,tümra;a, ,,5 :p.ortos J)rinci-pai-s e de J,aneiro :e de :Santos', ,(ij§' ::�ender do govêrno· catarinen - ;',nilhões de ._cruzeiros, Mais 15 que 'formulou as seguintes ml-J,utn'ls secundários, 'num€l"O_ óPEiseadores :do ;E'sta:de ]:'IDl'am ;,e, organizar a pesca ,nO Es,ta-, lInilhões ,de cruzeÍ'r:os ·est'ão vÍndtcaçÕ'es::i_a'Jl '€nBea:€las '€ 'oêr.c.a.de 20 pràticamerrte ,aoli�adas dêsSB:1o e criar uma nOva fon'te :&e � ,previstos pam assistência so- '1 - .construção, em a],vena-
. CONDIÇ'óESIi&�s, :0 ,E-sta:ão ;de :Santa Ca- tampo e relegados à :p.eE'.ca .(l'e úl;preciávE.l renda no oomércio' ::!ial aos pesc:adores no quin-

, ria, 'do Grupo Escolar Hum', 'fJ'lFERENTESt�r�na reune excetentes· <c·<>n· �amarão.e sardinhas, 'que ElO- li:x;porta:d:or ca.tal'ill-C'n'Se.
'

,,;luênio, completando a série berto de Caml"os;fl�'0'eS Pa:l:a ,() desen:v:o}.virnen- je constttu'em ':OS �ri:I'fcipa;is· 'o 'wlam'O 'e:léJende o ·emprê.g.o' ','l,e medidas que seriam da .al-. '1 - Transformação de uma.. Acrescentou o sr, Celso Ra::'Q, da pegcR, �;o ent8Jnto, e<:sa m'B�{)S de subststêncta dos l'fes-, 'de '12 (ltltlh6€s de cruz'ili:ros, '-em: ·çaua. ·do _go.vêrno estadual. Escola Rural em desus<;>, em'
mos que as condiçõe's para' o- atw1daâe ,encO'ntra_se comple- ,�adores prai:eir,0s, ,ci:il1lIl':.J' ,anQS, ;n0 set0'r :de :pe�'-' ,,11T1R:'J!S'U:IÇ'ãES DA 'UNIAO 'Grupo Escolar; . desenvolvimento dos' Estados�a:mentre ,desa:t:.ticu'lada na .CO'S- Essa situação determinQu a :quisas, 'OHm a criação de um. ,AD g{):vêrno da União 'cabe� ::. '3 - Celebração de convênÍ0,' do Sul sãô diferentes daque­ia ealtarLIil�ns.e, iember.,a ,haja '�riaçao, na erra :� :ritoral',' ,de '.servJ�'Q :d:e :Fesql!l:isas de :Pes-' 'Lia, segundo ';o pla�o estaéiua;] 'entre o Estado e o Ginásio; las das outras áreas 'do País,uma �tentlenCJ;a 'vÍ:!l:Í,v:el ,par-a:a 'J.rna série' 'ae Jm:du.'S.tr.ia:s ae '�a, des:tinad:o a. ,De.am'Za:r 'tl'a::�; �atari:rrens'e, o env10 de u.ma São José, para propiciar ensi-,
pois êles não 'são ,nem tã'O de­�1.�ear_Çã:0 .€lo. ?,e:m:tr,o d:a;s ati: 'I 92SCa:ctO. A com€'9'ar �el:o_ Nor-. lla:I;ho'S ;_de .pesq.1:lisas. e· e::<pe�i-, '�?'l'v_e�a ,aparêlha�a, .

pelo Mi�.· n'o ginasial gr-atuito -às crial'l-, senvolvidos corno São Paulo etlades :p,esquelIas, �,te 'hf\ '.Ge há duas nas lme:dl,açoes, de Irlfln'ta:.ça.0, com ,o ,apOlO ,\I:a." .'usrerl(') 'da MarInha, 'em 'co-. ças pobres; 'a Guanabara, nem tão subde� O Governador il'lfqrm0u;:RCO con-�tmad:(!) �a .. z.�na I �3io Francisco :a::;) '5��, :de '<en- ll'!�ive;rsida:tte· de Saín:.ta Cata-: ;)pe�a§ã'0 ,cam o Ministérin da 'e'.a4 im'p�:;�J: ena���:éselét��. senvolvictos como os do Nor- também que, regressando ae La:-gu1!l'a: l€ ;F11orJan�lls,: 'Iatamento de camamo'€S 'e ;O!"- "TIna e da FAO. : ;Agncu1tura, :pa-Ta :trabalho ,0-
CEB,' te, Nor.deste e Oeste. Florianópolis, enviará 'à ')\-5-9�ra a .regi:ii;"e :'do N'o'rfte 'cata,-' :tràs, Uma no munic�pio 'da No erisina, o plano de.t€nde '}ean�gbÍF,tc0 e treinamento 'de' Revelo.u que o novo esta- sernbléia Legislativa o PIaDOr:nense. -A ,pesca ,na ,área de Penha, ,de -enl'atamen'1lo -de ea- ,) investimento ,d.:e :1"5 m::illhó:es' pessoal; instaJ:açã:o 'de' uma: 'C�lon0;constmção da Casa do .. beledmento funcionará pela de Metas do seu Govêrno, que;:guna, a'Pl't:):V:E.cit�nd'0 n:iío 's?- marões e ':outra de -e;npaCúta-' "de c,):'uzei:ros,. de' :�'�.61 a, :'1965,; I:ãb.rica :pi'fo:to .� pe-s�ado, ,no! 6 _ Colocar à disposição da integraçã0 do seu oapital, envolve investimentos da or-

, ,ente o 1i!t0ral, �ma'S'YIDa se- "TIento. Uma em POl'to B:el� :.10 trabalho de :altal:retlza�ão:,entl'eposto, de Coquelt:o§, com: PrefeituTa . .um sargento da Po- constituído de 1% ,da receita ,dem de 17,5 bilhões de cru­t1e de grand'es .lagoas prõx:l- "japoneses') 'de ;enlatamento :dos habitantes das cOlonias dotação já reservada,no or�a- l-ícia paTa organizar e coman-;
trlbutária dos três Estados, zeÍtQs, ,dos quais 60% destina­�s 'a� m-a:r, :tinha re tem 'C'Q- ,tle 'sardinha's :pl'.ensadas ,de '!fl �Ile ;pesca '€ da ;zclira ''dfl' litQral ;arent9 ':1ederal .do corrente uar a guarda' de vigilância no-
com urna participação da

_
dos aos setôr,es de ener:gia e

, �� I!H;]��ipa;l :�!!j:e.tiw.0, o .1lIl-'P�i- 'luilos, 'Uma :,�t:? Garreh'&S,.I.m geraL Na.pa'l't� d� 10_meJ;1- J;all:�r; :a;
. co:n:el.us�o_ da esc0la ,de

tar.na de Criciuma; União, :que se" esp.era . seja tr�:!e���e. ainda' (') 'Sr. ;Celsoa1�to .(\la Teglao tlo TU:barao,· :também de samm'ha }J1,'ensa- ,te ',;esta P];e.vl�,ta 'a cr1aça0 "Ue', !'Pe.s:ca ,do .iRlbelr-ao da :nha,� , 7' _ Acesso da BR 59 a "Cri-· maior que a dessa::; 'unidades,n::a:�.Ç�do 'a:tré ,Fôr,te .��leg:re, :da,. 1!m-ll! em. :Ca;rreT�nha (;mu- áU'ma JíêÔ'e de I!0atros ·de 'pisc1- � ,1.:1:1' ;F,lal'j;anóp�li�, com d0t�:; dama .,pelo lado sul, cêrca ·de 'f)Qsslvelm(Õ!nte, .d� .três vêzes ����e��� �eB����ad��:a:�;Fl.tor�:�,�a�""S'ul. 'Na regra'o de m�clplo éie 'TIJucas,) .de cama-;�ultUTa" eSp�Cl'a11�ente. 'J1'a:l'a�:ç-a'0 �mÇ:8imenta:�a..... fed�:r.al d�a, 1'5 km. Celebração de convê" ::�',r��!�:s�fni�!��'d�� ��Õ será o instrumento de açã0 do _!'Êll!; .,., �pl'.hlS; :a õP'€;_saa se 'de- .l'oes 'e�pacotaâ'(:).s, _ Uma e:lil'l, q1elx,am:en�o !,�e '1'.IOS, ''€ -Iag�as,) :t0:ns�ada,; ,�m"'balaça0 ,e: nio com..a prefeitura para exe-
milhões de cruzeiros, e a Plano de .Metas e, "além d0 :seR�atlV:Olve� '� :'fun:çao :'*0 mer- :Blguaçu, de camaI'oes e ostra" ClDm ·Çll'S�6mlro d:e '2;5'. mi:lhoe'S : :;lima; 'ln!.)pmOt1a ,de caça �'pe3--: CUÇãD da .obra.

.

União, 'de 1,5 bilhões.. capitál inicial de 300 milhões\1ar� '(la ..c.a;);ll�al, _Q:1'le,:é gllande, ic:�latadas. y�a em São �l-, ..1:e 'CTU'Z'E:]jE(:}S �num q:muquí3ni:o.: 1a l11l\) 'EStado.:; a ,orgamza,ç��: NOVA VENEZA:
Disse ainda o GovÇ!.p1ador àe oruzeiros, terá renda Flara,no '1

as ,p'!1Ql'lar�0es do �CO�ll!Ul- gu,el (m';lnlC1Pll'l ,de ,B,l:gua§u) . AiM;NJ[l#Çji\;.(t DA ; 'de coo'pe:at�vas pesquel:a'!:i' l' _ Construção d� prédi9!' i que. os .recursus ser::ão aplica- investimentos co.m .o equiva-ne
oual. ':No ,.e'Iltanto., lilti:ma- 'b_em e.quxpada, ·l'nClusINe: C0ill, :FROTA' PES'QUEI1RA. �c.Qm ,asslst:enC1a do Ser:vlço escO'lar.es chaves do ,PLAMEG: . .

I t lente a 3 e 5% da receita tri-,er�e tem hav-râo grande ,in-, câ:mam oa ,frio te Jrel1a,dm ,.de;, :<Flê'eilia 0 'Estad0 :a, 'se.g:titr." 'r0mpet�te ,à0 .Mipistério 'da
2 _ Extensão da rêde de

. f���s :p��ncà�:�e�:.gi:{m:�o,P��= butária do Estado; que os re­rm;���e . e, conçentração de es-' ..fôrça, para gTa'nd� produç'ão, l!_n6€fi�s :par� :a�piia'çã:o' na i :A:gricu:lb�<I:a;
.

e
" :fina:l.me�te:: enercria elétrica em Nova Ve- gional, .t!.e. acôr:go com as re- cursos orça:rnentários de San­j],o N d�s .�escaào�es �a Te- ,atualI!'lÜnt� ,�arallsadas ;por �t:l!0ta l'l-e�q1[e1'l:a" :at1l'a:cves 'daI1111a Se,111'€ de m�d:da� \ns.an'd�: nezà'"e S. Bento Alt-o (6 km,), comenda:çôes da CODESUL. ta ,Catar.ina têin sido ap1ica­ao

.

t �,� "l'l;('), Es;tado." ''.'Isando �ques:toes tecn1oas, Uma ·e.m' :,cúnstruçao ,de 5,barc'Oi5 a'e :l'el'- ia .;tacillt:ar ::as.Slstencla fma:'R
': reivindit:acão está que j4 C0n- cuja estrutura será de ele- dos qUa'se' S0mente na manu-11la:i

a ��1(hme:nt0 .de :mer,ca'�os )Lagun�,. de ,enlat.aw'€ll'tt? ,:�e -�o de 20 metros, 100 'bale,eiras" :enra ;'a:.0.S ,pes�a?-'0res, avmado-, tava -do Plano de Eletrifica -

mentos técnicos e de grup.os tençã,o de' serviços; que oCes
s lstantes e 'll1UlilO mal'D- �eamaroes. Uma em ImarUl, ,(;te

..·de 10 metr.�)is, ·bem corno '-aqui-:: ,1:€'8 'e íin.ttustnalS ,da pesca 'no ção Rural da CEB e s.erá e.xe- '.de" tl1abàlho para 'estudar os pFOblema da energia elétr;icaPa�l:obretu.d:Q, .os. '.:de 'São �enlat�merito _

de camar.0�s. �sição de 100:mnt01:es'tle·51Hp,','Es,ta:do. cutàda pelo rp.�smo; problemas. A'CODESUL su-' será resolvido com a SO::rEL-:�utte' (jP'a1:a 'os {lual!' 0 ,trans- y:�a lnstal8(ç� ,l"�'1;a ext,rn;�8 :� 4� .

.motores ,de. 15 HP, cons.. iClln.'l {essa séri� de medida�,· 3 _ Re�onstrução da Ponte pervisionará a execl!ção dos CA que em sua primeira fase
Por .

Q pescado -se efetua. ,e f.abnco de ,01€0 de ,l1alela cem 'crurnas m .Jom:V:ll1e ,paTa 'illO-, l'.el'ai:ti:wamente slmples, a ex,l' sôbre o Rio Mãe Luzia, em prdjétos financiadqs pelo BA- dàrá uma disponi:1:>ílidaGle deI'ia,
VIa ma'rítima e rodovlá- Irnbi"tuba. A pi!.G:Quqão de ,.116-, '1iDJ!ma:4ã;b '�á ·frata. As des- � tgir inv.estimentos reduzid,:;,s: Maracqpé; .

DESUL. mais de 100 mil 'quilowatts aodas dEstina-se s0men� ;f.OOSÜ11tfflà ,\OOliiam!' ife '48:5 milhões:: hJanta Ca:ta-'rin'a. pCllderia, en-' 4 _ Construção de Ponte' Estado e, até '1966, terá 200mercados conwmidol!'es 'lT9;ci'O�':\:Q-e' l�l1,t:rém0s, \i-n-rrluinfio :1'ina:n-�!.c:ont:t:aT 'na :pesca -uma das sôbre o Rió Sã:o Bento Alto; ESTATUTOS mil quilowatts, atingindo pon-:i.lais. �, !. ":ültmftF1te :]l:a:m "'9!p.al'elhamrua-:: :máiis 'Tâ_Pi:àaB ,e 'acessíveis f{ln-' 5 _ Criacão da Casa do Co- tos distantes 'conto "Curitiba,
UM J>'LANO ES[]:"1JlOO1»L. ! ta � e:stl:ileilr0S' ,jjR -:eXÍ!litente:s.: ;,6 "(!e à'es.'envolvimento de sua lon0 MuniCipal. "Informou o Sr. Celso Ra- Lajes. 'e J'oaçaba, e que a eva-
Essa situação deter.minou' "que' �;ge ,encarrega'!:iam ,�a.a 'pID-: �CQTI'Omia. / SIDERO'POLIS: mos que os estatutos do Ban- são de impostos no seu Esta-

.,j
" '

-'l. -

!'" 1 C t
_

d 's 3 co serão 0bJ'eto de um con- 'do é superior a 40%.itpl;'esentação, na 'WtIma wau- '"uç:alil -:(i(llB .J8Jr;Gns. - ons 'nlçao e mal

(Transcrito do Jornal "O'I.lião. de gove:rnadores', 'ém 1Elle- ; S�em-:se wrrobl:em'a's, de E!;-r- i' (Transcrito da "Folha de São salas de aula no GnlpO Esc0- vênia entre 'os três Estados e

L'ianópolis, por parte do govêr- ,:mazena:men.to, 'que, .'J'-eclamam· Fauloo'.) - �di�ão de 29-6-61) la.r José d.o Patrocínio; que o estabeleGirnerito, à se- GLOBO", de 24-6-61).

nl', ,

"
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Posse Execntivo do PLAMEC�

St .(
de··

:m·;. , '

, "

. ' ."C":0".' ·0:-,t",a:::. ' ....
,

'

, �I: .:-:a::.
;11

;r\I·,.. ",

l'.àINIIA:
,]i, ',' �s: E EN,CiH6V:AS

qU�ir1Jmnclpaa atividade P8E­
la.

a d0 Estado concentra-sE!.
�s

pesca ':de :tainhas e 'encho-
1 .' reS!'l{),t:tivamente de maioJUlho e d'vell1b. .

e setembro a no-ra. 'N:(:)' entanto, com :a

J'il::o :8BU ilni.ime'iJno ,lW.O iÜie ilâmi1iid.trl1,1}ão "

:',1rlião die;svivu '/j) ilJD.1J:e17nai1(J'r dio i'Bs1mto 1iua

,at-iltI:gãD il'lJ'S :pr:ti1iwrmE5 ,e :ittter:'êB'sEs ,11v:s
S'e'1luidone'S pub:lwo.s ... .A 'r'll"(J1';gariiaaçM :lias
'Ser'U.i.gO:$," 'naE diverffers' :s-ftt{nfes" ,o ';Yurl7ra-'

mwtit.o 'na .en.JCur:'rada 4e :frOrtlmrçiiEE :il:e;g,ai-s,
,@ ,UUrnE1rtW ·.dm; ':v.e-neimentos, J.or:am .a{gu­
'mas d'm iPr.ouitm1t.àil!tç ,:fte.'Sii-flailas li ;mlliro­
rUir .à .'SVtle tdo :f.U1Icim:rdlmnw wtailtaiL

'

..

b'm ,dos ,mas !mais :inwFJ1!1.uttRs P"K'«êt­
'Gada.s :pelo .s-r. 'Ce'lsv ltamus, fem >7'.l'J'laçãe :/:Í
ub.'8Í'51êne'ia ,dé:v.ilIa ,aos ;auiíli71r.es ,110· ;r;.u­
;uên�, "jDi .a rtrarf#!re'PÉtwia';pmm 'IfJ 'Nf.wute_;jío

dos $er:v'illore:s :Püb'licl!1s dos con'tr:atos ode
s-eguro "do ,'E'5.ta:ão, ;de 'forma ia 1'eunir we­
'cur:sos par,a 'a 'ean"5'tru,ção do HoS'pital dos
'Ser:vidores. Na mesma ocasião em q.ue as­

-sinau 'êsse ,atp ,o ,gove1'nador ..designou ,uma
,Gom'L9sito pára 'cUidar" da execução des�a
;iI'úportantíS'sima obr4, jazendo par:te da
'me'Sm-a o :engenh'eiro' ;Rar:oldo .PedernEiras ,

-() 'clichê :acima é :um 'flagrante t01flado na­

,'qu-ela ocasião, quando o .governador r-8oe-'

'bia cumprimento:s do presidente da Asso­
ciagã'O dos ,F.unciontirio'S :Públicos 'e '/10 en-

,gtlnheiro .lJm:dld:o .'P..edemeiJ:a:s,
,

f
_u,_ ;n • ;n." I

(Transe........ao <....orJ!:elO � l
Povo) - irmo ,1\ilqpe -:

'

Rio>,Gran'tre ido 'B>1Ü -_.lfliU-.;,
.

I çáQ : de 4 '7..(61) ..

'[elll 1.1.·
rei

o BANCO
ME:NTO IDtOI

._---_,""'.-,�,-,-- ---------

.DO DIES�ENVO:LV'I­
S'Ul CORRIGIRÁ

D1S'fro:�:çÕE-:S ;NA ECONOMIA
Q;E T'RÊS E:STADO:S

. -

,4t;)�i,

UIII· PI DO

:d·1a:"�. .

:
;.

".
.

:0 BANCO DE DESENVQLVIMENTO do sul será· um ins-
,

,trnm:ento de desenvolvimento' dos Estados. sulinos, .dife-,
rente da .'SUD:ENE, da Spevea e da -Comissão dQ Va.le .d6 ,.são c

� ,I Francisco, Os govêrnos do Paraná, Rio Grande do Sul e "Sta.
REUN:/ÃO COM PREFEITOS

.

E VEREADORES Catarina, na reunião de Florianópolis com o presidente Jânio
QW;ldws, levantaram a idéia, considerando a necessidade de
se corrigir 3S destorções - na economia regional - declar:ou
.à reportagem o governador. Celso Ramos, de Sánta Catarina,
que está no Rio, d;epois de participar, juntamente com os ,g9-

, vernatfores Ney lkaga e Leonel Brizoll:a, na reunião na qual
se tratou em Brasília, de próblemas ligados- à clêiação 'daquêle
Banco :e Glo Conselho Regional do Desenvol-vimento,

melhança do B.N,D,E" será
um Banco ,sem .caixa. As ,:<\s­
senipléias Legislativas do Rio
Grande do Sul, Paraná eSta.
Catarina "exaniinarão e apro­
varão os estatutos, depois do
que serão submetidos ao Pre­
sidente da Repüblica.
PLA:N.o DE METAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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2°) - Em Florianópolis, ra­
mal direto de 6" numa ex­

extensão de 2.000 m. da Adu­
tora da Lagôa para Trindade,
COm entroramento na Feni­
tendária.

3°} - O aumento de vazão
na Adutora dos pilões para
pO lítr·Qsjsegundo.

'Estas medidas pOf.3ibilita­
taw .(} aumento de volume de'
água servida à população da
nrdem de 2.400,00 litros' DOr
dia, isto é,. aproximadame<nte
20%, verificando-se conse­

�uent'em('nte, um aumento da
{êde de 2.500 m� sendo aten"
nidas 544 novas ligações.

Joinville, 31 de janeiro de 1962

o Problema Energélito
O GOVÊRNO elo Estaelo encontrou o setôr energético em s�- ;10 g':,vêrn.oqdo Estado de San_

tuacão caótica, lançando-se, imediatamente, por ínterme- i La vutann�). ,

dió 'da Comissão de Energia Elétrica, na execução de um pla- ,I 4 - Em andamento encon­
nejarnento elaborado através de intensos e aprofundados es- trarn-se as obras da SOTEL
tu�os, que procurarão atingir .tôAda� as regiões �o Estado: S�l- CJA que conta também com;
prindo- as. Entretanto a Presidência da CEE a competenc�a colaboraçã-, do Govêrno do
do Eng. Paulo de Freitas Melro, que se cercou de UI�a equ:- Estado.
pe capaz, o Governador Celso Ramos procuro�, por mterme-

dia de medidas imediatas e mediatas, a solução do complexo 5 - Foram ainda realizados
problema. Assim sendo, é possível, já hoje�m dia, afirmar-se outros trabalhos de grande

que o Govêrno, com esta realização, CrIOU um �ovo panora- vulto cm todas as .zonas G�o
ma no qual apresenta Santa Catarina com capaCIdade de, em B:conô:.nicas do Estado, visan­
'breve, propiciar à sua economia as reais condições para o de- do criar, 'imediatamente, me,

senvolvimento que sua pujança está a. exigir. .. '

"'j.,' r-:

thores condições para a exe-
. '-l ..�" � ,�.I.- r "I! l' ;;!_}'!lliy .

cução dos trabalhos do cor-

:n. .ANO QUINQUENAL toras existem e estão assim L'::nte ano.

dístríbuídas : Litoral de São 6 - Nos diversos setores,
Frâncisco, Ba,cia do Itajaí. os ínvestimentós efetuadof9
Litoral de Florianópolis, Lito- pelo Govêrno do Estado atra,
ral de Laguna, Canoinhas, vés ela CEE, durante o ano
Vale do Rio do peixe,

campoSj
findo, atingiram a lmnortâ-n­

de Lajes, Do Oeste e Alto Rio cia de C'I$ 211.283.505,9Ô, assim
Negro, num total de. 101.543,6 jistri.buld03: Usinas ·Diesel de
.KW. ' Jonvifle, Cooperativa de Ele ..

2 - A divisão segundo. a i;riflcação Rural Salto Donner,
fonte de produção é a seguiu- Auxílio a Municípios e.n COl1_
ce : ernprêsas com potência hl- vênia com Prefeituras, sub­
draulica, 51; com potência estação abaixadora de Join ..

lérmica, 27; e com potência vílle, interligação da subestg,
mista, 5. . �ão de Capoeira à Elffa, U8;-

3 - Dentro do planejarnen- na Santa CruzvBubestaçãn de
to estabelecido, a C'EE, com Ilhota, Serviço de energia de
sua equipe de técnicos espe- Oamborlú, Levantamentos to­
ctaíizados, desenvolveu um pográricos no Vale do Itajai
programa intenso de atívída, para projetos de linhas de
ues, tendo apresent�d::J como ::ansmissão" aumeritcvIe po.
resultado a realização do 8e-1 cencia da Usma de Videira, 1\­
guinte : Estudos em Xanxere nha tronco Itajaí-Rio do Sul
n. (río onapecósínho). Ca- 'linha de transmissão Usin�
noas (desvio para o rio Ita- Ttgre.Ohapecó, Contrato de
jaí ), T_:nbó, Rafael, Rio das ernprést.m., à S-otelca, terna­
Antas, Rio povoam€nto; Ante das de ação da' Cia. Oeste,
Projetos em Bítuva. Rio das idem Empresul, ídem Elffri,
1:"1,0res, Salto Esper.riha, Rio subestação da Elffa,. paga­
flgre: Salto Ln, .Santa ��u�, menta d� diferença no preço
Caveiras, Xanxerê I e Vídei- de energia fornecida e eletrt,
ra; Projetos Executivos em ncação rural.
Santo Esperinha, Santa Cruz, 7 - Já em 1962, além cio
Rio do T:grc; Salto Peri, Ca- plano de energênc.a, também
veíras e Xanxerê I; Constru., no Plano de Eletrificação Ru­
ção em Espeririha, Rio do Ti- ,a1. obras esquematizadas e

gre, 'I'a.ó é Garcia (parte 'ii- lnícadas, estarão prestando
rial elas obras que competem :;erviçcs à população rural.

O Plano Quinquenal de

Eletrificação elaborado tem.
corno objetivo fundamental,
elevar a potência instalada,
;�ujo índice "per capíta" é de
1,6,5 W jhab., correspondendo
.sto a uma potência instalada
de 101.543,6 KW para uma pn­
pulação de 2.181.366 hab.
Para se atingir, em 1965,

numa população. prevista de
2.609.000 habitantes e umJn­
dice "per capita" de 150
W /ha». será necessario u ,1

aumento. na atual potência, de
mais 300 mil KW.

lfietas de Trabalho do Departamento
��st.adual de Geografia

c: Cartografia
o Departamento Estadual de I

Geografia e Cartografia, tem
como meta para o ano de I1962, o seguinte programa:

I - Reorganização e ck\s�i�
fícação das fotografias aéreas
do Estado:

_

Sendo os mapas topográfi­
cos um recurso indispensável
para qualquer planejamento
que vise o aproveitamento de
condições ou de recursos na­

turais de uma região, as obras
da Agricultura, da Indústria
extrativa mineral ou vegetal,
Engenharia Civil, a Produção
da Energia Elétrica, etc. exi­
gem

.

para sua realização ra­

cional, antes de tudo, um le­
vantamento topográfico, isto
é, um mapa topográfico da re­

gião onde se processarão os

trabalhos. Estas fotografias
aéreas exigem aparelhos espe­
ciais chamados aparelhos aé'
rofotogramétricos.

o nosso Estado é um dos
poucos da União que já pos­
sue fotografias aéreas de todo
o seu território. Êste levanta­
mento aérofotográfico foi e­

xecutado em 1957. ,Naquela
época, a obra ficou parada a

meio caminho. Não foram ad­
quiridos aparelhos aérofoto­
g r a métricos, indispensá't'eis,
para' o aproveitamento -total i

dêste patrimônio que custou!
vários milhõ·es de cruzeiros.
Daí a necessidade de munir o IDEGC com todos os aparelhos .

necessários _ .J

PROGRAMAS SERÃO
\'I'RATADOS
, CONCOMITANTEMÉNTE

'O SERVIÇO de Água e Esgôto do Estado, mantém atual- I a) BANCO INTERAMERI-! autcnom'a 8,c:·l:);nistrativá e I _.
.

.. .
mente o abastecimento de água potável nas cidades de II CANO DE DESENVOLVI-

.. financeira.: COm isso, imprimir

I
Estes dOIS _programas, trata.

.F!oríanópo!is, São José Palhoça. Itajaí. C"beçudas e Tuoarão; MENTO: (BID) ; -;,e·á ma�or dinamismo ao dos concomltantemente, per-�
e o Sen-iço de Esgôto nas cidades de Florianópolis e Lajes, novo órgão, , visando alcançar mitirão ao Estado de Sar.t;l
sendo o abastecimento de água para Florianópolis , São José, O Govênlo do Estado ve:-lI maior efic:ência nos serviços a I Catarina vm desenvolvimento
e Palhoça, feito pelas reprêsas dos Pilões Tavares. e La- mantendo contacto perrnJ.- se·u carge, ha.rmônico de todos os setores

gôa. A distr;ibuição se. faz por intermédio de dois rcservató- nente com o Dr. Clsant':'0 I D �c f. t d
de sua e?_on-omia e Bm tôda a,,;

rl'os ]Jar" FlorJ'ano'poll's t m a a E t �'t' P Ih '. L' - 1'0- d
e� ta _arma, con an -o com suas reQ·10e>:.

_ c. . . ,1 pc r o s r,,1 'o, um para a ·0- PaIva cIte, rep. ",::.entante o

10- reCl.lr"0S· "l'evistos no Plano
'"

. -. ..

ça, e um para São José.
. Brasil e um d�s D:retoi'S Ex:::' "� � '''':a�

v

� ';ra Fu d de
Da maIOr Importancla, por

Diante da insuficiência dos· reservatórios, e ter sido a ';utivo:,: elo Banco Interameri- .

'A' _ 7'�.'-,L .0. 1- � (}
T,/, � ,o. .cuas implicações e consequên-

dl'str:bu'c'" e
'

t t d SAE t
'.. ",s:swnCla aos lv'lunlclpiOs 'I'as PIa' Q

.

I
'

1 1.",0 xcesslvamcn e aumen a a, o ornou, com(J 132no do r:;·2sruvolv:.:nento, se-
n. (> _dO -

d : ':- ., �o _

no umquena, e a

primeira medida, aumentar o volume d'água fornecida, exe- diad'J em Washington. Pre- ��I?L� ::oncl�"lzaçao. os em mtcrlIgaçao dos diferentes IcutandQ: C,c. 1 G ,.' d·'. E tari, p.es"!!TIJs l:h'nclOn,aa�s e com 3istemas em ·que S8 divide ocd1ue o. o ,em? . os, _o
a cC-Joera.nao dos orO'aos fede- �.

' .

I
consEgUlr emprest,mos, a lon· '- :i' d" � ;, �AE'" d ,,;

"etor energetlco, dando-se,
la) N E t ·t

'

b
.

f' ra." era o" v;::; o po eId dl'ntro dos od
"

.
-

• o
.

s relO, a cana- SERVIÇOS DE ESGOTO go l:ra:m e Juros alxo::;, a _11J1 .1, ro�'�
,

"�' r. I,.
m ernos prmc'�

li.zaçã.o direta de 3», numa ex- DE FLORIANÓPOLIS d2 financiar a maior quan,tl-
.,.al, ttce pLdod::J fover�a- pIOS tecn"co.3, à energia térmi-

tenção de 1.320 m. E LlUlES dade possível de serviços de :��n�a;, ;��<,!ncre�en � nto �� �a, g_:;rada no sul do Estado, a

Devido à situação precár::<l abastecin1C'nto d'água no;:; ';r. t�0 ,;J,�� ,1ÇO� e ': as ec�_ [U�fao. compensadora das 4e- .

jo sl'st:ema .oe esgoAto. da iJ·h.-�, M·unl·cl'p·OS
[u�n o a u",ua � esgo os sanl flcHmClas provenientes d�c

v • <1 ..... • t"l'irc· n (Y'C':) Estado . -

.,

tom::JU o SAE por nOI!na a re- No decorrer elo ano ,de ISS?, ... :�_., ;) n .0 '

Va!laçOeS des regimes fluvi('l.

,;uperaçã,o dos SE'TViços J'á exls- c3rão qlaborados proj8tos d'" metTlcos.
t,�][P'LL'l:Ç,iO DO SISTEMA

tentES, tendo pr<fsseguido nor- 'lmplia�ão, rfrenetes à.s cida· DF li3�'i.STECIMENTO
malmente o tr::tbalho de lim-' des de Lajes, e ·C'resciu,na.

. .:D'AqÚA J� CONSTRU-
'leza e manutenção. Houve Tã0 IJgo\ e a medida que tais ÇAO. PA REDE DE
um aumento de ,937 :.n. de rê- projetes estejam concluidü,�, ESGOTOS
de, e 104 ligações novas. Em serão encaminhados ao BID, F'atalelamente ao programa
Lajes, foram efetuadoS' servi- com o respectivo p(:dido de

NTn r'Ao,.�. '_.',�
::specífico, que fomentará o

.. •

." v de G'1vernado- dE I' tv0:'l ncrmais de conservaçã(; financiamento. >, ,n ao" � �� ,:-: _ .- "
,

_

senvo vlmen o econômtco

"l'mp�za ll'gaço-cs do :l; l'J' h) Tqm.'p."�" en1'a-o ",c-�do a'n. .c"" real "ih",,- .,;ln FlDllanopo nas zonas prepond�"'antempr:l-� , .�, ",' n.e la-' T7;d'''a(',n-r� --";.f'�rç�: J'��11"1'�n -� 1:15, .;], P!ll".�;�ij:",,! reivindicaç'lo
,,-, �

::es e fxtensão de rêde, tend'J ,. .�,> �"v, U" l t..... ..o
8Fr 'e':ltr' '1 Gr, Ar d

te industriais, o Govêr!lo do
') Coletor Geral da rêde siJ) GGvêrno do. União no, sentido :�t-,

,.,". .:.�\a. P' -o 1
;r-:ve no o Estado dá destaque especial à

t-otal:nente reconstruido. do SA!!.� :}bter financia 'n'ont'1s I
�s,ado r::o :::'3,8r c.� a�ua

d
e e�- '�letrificação rural. Ela permiti­

Por ocasião das enchentes de func.os provenlentE-s do �)-Ol
- lO! ,2.. ,tmp �aç;;A�, a re� ,'á R transformação da infra

lo Vale do Itaj-aí. e por deter- I . I
ue c.e

n
abas_té;c:mL'n"o d �gua e :estrutura econômica reglonaL

minação do Governador Celso I ACôRDO DO TRIGO. � c�mc.tru_çao de ?m Slstema.' [Jromovendo a fixação do '110_
RS.Iros, foi prestada peJo.

1

I :.�� j, sr,n0çao,d; esgoto� :ra r�: meni à terra.
:JAE' tôda a assistência POS.3Í- c) Empenhados em am-! ;�Ia,o Ua cap,LI, e.speclal:nenk
vfl e imediata à Prefeitura ãc pIlar, na maior eS-C:3.1a pOEosí - i::-a ,parte ,do Cont�.r:ente - Es­

Brusque, no sentid::J da r'�- 'il'l, ''Js serviços, ele aba3tecI- cre.t'? ,e. areas ::lz;nhas, dos

O ABASTECIMENTO DE construção da' adutora de a- I mento d'água ('ID todo o t�r- ! �1U�lCIP!O: dê i?ao José, Pa-

ÁGUA POTAVEL PARA ITA- bastec'mento de água potáve� I ritór,o estadual, o SAE as:O:l-1
no�a c B!guaçu.

JAí é feito pela tomada' de '1.c' dad<l, �ncln.r-ive provider:' I :�ou_

um convênio cc:.:>'].. a fun- �esse ?2nt' do estive�am Fara a execução do Plano
água do Rio Canhanduva. clando de Imedwto o recondl- 'a-;:30 SESP, com· a fmal:d;;.- 1,1€Se:'; E3t3C1:J C8 engenhelro� :;:juinquenal de Eletrificação
Devido áo precárIo estado 1e cionamez;to e a vinda de ca.. �e esp8oífi�a de reallz.ar e3- I Iv�n Ric:'ltsr � Osvaldo Dou- Estadual, o G.overnador Ce!:--;o

.

e o n s e rvação, processou-sé rlOS de :r·.:;rtp Ale�e, para. uma. I u,dO� e projetos de s:stema. I raao_. dIa Dl>!l:':.'lQ de Obras do �amo�, atraves do PLAMEG,'
COmpleta recuperação dó S€1- pronta recuperaçao da lmna; publlcos 4<:.," abastec�men�·o 1\1:1111s(;er c da Saúde, acompa- dlsp�ra de verbas estaduais
viço eJZ:istente. Tais medidas "

o reCDndici<ma!TIEnto d'�s Il'água e' esgôtos. sanitárias, I nhaeloS' d·:) Eng2nheiro Sanita- , eonslgnadas no valor de. Cr$
determinaram o aumento de motores das t:,ombas de �c<,;ár- �xecutar pesquizas fiidroe;eo- .rista· Atamllpa Ruz, da Repar- '1.650.000.000,00, aJém das .qUO�
forneclmento de água para lJ. '�recalque·.

'

;õg:ca"s, j:rcstar assistênci;.\ tiçâJ San:t:.'tria Pan America- tas do Fundo Federal dê �El:e­
cidade, na ordem de 1.000·0üD

I
Êste' serviço.' dispendeu duo r�cnica, e prep��ar. o pessç�l.l na. t:ificação, de recursos forne­

litr·as diárlos. �'ante- o exercício a importâr,- '::CCnleP neCEssann a operaçao Está o S,.\'E iniciando os :-!Idos pelos Bancos de Desen-
I�'a global de 46 milhões de ; -manutenção _dos servlçm trabalho,:; tOP:J3Táficos neces- volvimento Nacionais Estran­

-

TUBARÃO É SERVIDA '3ruzciro�, Considerando que c t\-1:antev," nil!;da, o SAF', 'co-n� sários .e, a·') m8smo tempo, o geiros, da obtenção de capitah
POR UM SISTEMA DE '.:)rçamtnto de,196.l destinava 'actos diretos c-Jm a Direç9.o GGvêrno de Estado já enca,ni- no mercado internacional e rle
ABASTECIMENTO que· cap- :' tota, de.28 milhões verifica- C'2m! do DNOS, e cam a Su- lJ.hou ao ..,..E·:;:D- Banco Inte' outras fontes e recursos.
ta água: do Rio Tubarão, sen- s_e qu'e o .Govêrno �oncedcu' p'_'rintendêl1cia do Pi8.I1o d',:· ramer',c<.EJ de Desenvolvi- /

'do' tratada e distr.ibuida. à. ,ci- lhe .64%' de recl]l'sos,' acima Valor:zaç§,o Ecor,:·i).ic.a >:1:1 rD.,nt8 - c,p2dido de financia- 1961-1962 - DADOS
ilade. Com a grande dE'ficl'cn- dos arcados.

.

Reg-iií0 Fronteira SudOB�;tJ mnto da 'T.0_lJortância global !i: INFORlVIAÇÕES
cia .de fornecimento de enel'-

.

-

do F'ais, no SEntido de €íe. de 520 "l'l;-'_Õ-:; de cruzeiros e

gia elétrica, não estava �endo f'TJ.I\NO DO n·OVÊRNO P:,,_ tuar convênios de cooper?.�9,(:), 12tá ai',-lardandc unicamente a

permitido um funcionamento "A A A:MPI ..ÍACAO �i'\'i pretendcncio tarr-bf-m faz'}, k'; concretiZJ.,n';,Q dêste emprésk'
.com rendimento totaL Dep0is GEilt�7lCOS l<�:E ABASTECi· com :1 Sup:orintcndênc:'u dJ '110 narn ,,''''!l,l'\ a.inda no de-
.
de mpa re-cuperaçâo total, o n'JENTO D'AGUA E ES-' P�2.no Nacional do CarvãD e correr de 1Bf.3, � construção da
sérviç,o procurou atender à GoTOS SANITARIOS (1(' SENAM (Servico ]\1'8,_ têde de E3P'lt(\<; Sanitários no

população, formando 3..000.000 ' 'Jnal de Al:'sistência aos Mu- Estreito 1'eiv·.·.'ndicação das
litros diários. ficando a rêde Constando do Plano do Go. mpm :JS.. ma:s jlistas e para cuja saIu ..

'lmpliada em 120 metros, 'pr'J- '"êrno para a a'llplia.cão riOS' 'd) Fina-l'zand0, se1'6, O 8'21:- çã·o O GO,'êlT, dará a mais
2 1· S' d' E'

A 1._, d II "". L L

porC-:::lLl�.l"!.do R4 novas l'{a- ,erV100<; e agua esgotos:' eÇo :; igua e �OLO cran�- abso;p�? ,-,r·l)ric1A.0·".

çÕe-3. Sanitãr:105.,. enccn:tramQs: I !'c:'mGc:o c�::n
_ a\�tal'qui2,J -·':"'o;n �::n· :�-:.-5� - ��':.T.B.

Isto deverá ser conseguido
através do planejamento a­

presentado e que resultou de
acurados estudos levad-os a

efeito pela CEE, o qual. corno

órgão assessor do Govêrno,
fixa e planeja a política ener­

gética do Estado, e pela CE­
LESC, órgão industrial. �11.,'e

.

executa e opera os ernpreen-

I �imentos rentáveis dêste se­

.or,

SITUA·ÇÃO CAL,4.MITOSA

Em eua plataforma polít.í­
ca, calcada na realidade dos
latos e no conhecimento dos
problemas catartnenses, levan­
tados pelo Seminário sócio­
i�conômico, o então candidato

.

1:"'2Iso Ramos dava especial a­
tenção ao setor energia. As­
Sumind-o o Govêrrio, procurou
cercar-se de u;na equipe cá ..

paz "de técnicos, e pôr em exe·

eução um plano efetivo e ob­
jetivo no atendimento às ne­

ceseldades presentes e tutu­
raso

Em vista da situação calo.­
mitosn Encontrada, o plano foi
dividido em duas etapas: O
DE EMERGÊNCIA, destinado
a atender às necessidades
imediatas, para se evitar um

colapso e conseguir-se à sua­

visação e normalização pro­
gressiva da situação crítica; e

o DEFINITIVO, de mais lon­
"ia prazo, destinado a atender
às demandas futuras e prover
a realização da meta do atual
'_?;ovêrno que visa à obtenção
do índice de 150· W/hab, em

1!}55.

ELETRIFICAÇÃO
RURAL

.

(
II - Preparo de Fotogra­

fias aéreas para elaboração
de mapas municipais.

III - Mapa físico do Esta­
do de Santa Catarina na es­
cala de 1 :1. boo ,000.

IV - Elaboração de Manas
Municipais.

"-

V - Ma12a político do Es­
tado de Santa Catarina.

VI
.

Elaboração de planos
e projetos para confecção de
mapas geológicos da série'
"Itajaí", compreendendo o
trecho Ilhota-Lontras e In-
daial-Barra de Itajaí, pat'�

compl��entação do Mapa
GeografIco de Santa Catari-
na.

"

'

.EXECUÇÃO DO
PLANO QUINQUENAL
E O PLAlV'í.EG

VII - Trabalhos de pesqui­
. sas e execução do. Atlas Mo­
nográfico da Zona de Laguna.

VIII - Desenhos a bico de
pena das Pesquisas Arqueoló­
gicas ,da Ilha de Santa Cata­
rina.

IX - Cálculo Desenho déts
Folhas Cadastral do Levanta­
mento Topográfi'co da cidade I
de Biguaçú.

X t�vantamento Cadas-'
traI de cidades Catarinenses.

XI - Atualizacão do "Atlas
Geográfico" de Santa' Ca.tari-.i
na.

.

Damos, a seguir, em síntese,
�!gu�s dados de maior impor­
oanCla, bem como infonna­
ções resumidas, a respeito do
(!ue foi realizado no ano de
�961, do planejamento para
'Jste ano de 1962 e para os'
anos seguintes qo quinquênio.

1 - 9 zonas Geo Econôm:­
r::a::, com 83 emprêsa's produ-

XII - Estudos Sistemáti­
cos:

.

Geografia Agrícola e Agrá­
na.

TRABALHOS DA SECCÃO DE
GEOGRAFIA DO DEGC NO

EXERCíCIO DE 1961

Os trabalhos da seccão .de
Geografia do DEGC, no "ano de
1961, constou de estudos do
Vale elo Itajaí e Zona de La'
guna, a fim de preparar o

guia e Q,roteiro de excursões
ao XV Congresso Brasileiro de
Geologia, realizado em nossa

capital; estudo de faixa' de
Mafra e Lages, para verifica­
ção e procedêncb de infor'
mações sôbre a existência de
formações calcárias; e estudo
e coléta de material da cida'
de de Blumenau para o tra'
balho sôbre Desenvolvimento
Industrial. Urbanístico e Eco'
nômico; elaboração elo "Atlas
da Zona de Laguna", e víagem
de estudo à zona de Laguna
para coléta de dados e verifí·
cacão dos fenômenos da re'

giãó, a fim de elaborar o Atlas
da referida zona.

ATIVIDADES DA SECa0
DE TOPOGRAFIA DO

DEGC'

A secção de Topografia do
DEGC realizou os' seguintes
trabalhos no decorrer de 1961:

I - Cópias da planta cadas'
traI do perímet:fo urbano da
cidade de Mondaí,
II - Cópias da planta ca'

dastral do perímetro urbano
ela cidade de ItG)piranga.

. III - Reconhecimento dos
trabalhos topográficos e da lí'
nha divisória a ser marcada
entre os municípios de palho'
ça e Imbituba.
IV - Levantamento topO'

gráfico de várias zonas do

território Catarinense.

SECÇÃO DE' CARTOGRAFIA:
TRABALHOS DE 1961

Com a criacão de noVOS II1U' ,

nicípios, a elaboração de n:a-.
pas do Estado e MunicíPI�s
tem sido dificultada, princl'
palmente, na parte que. se.

re'

fere às descricões dos lImlt�s.
Estas sJio defeituosas e I�'
completas, pela inobservâ:1cla
dos fatôr«s geográficos. J"

I

Dentre os trabalhos eXC�l..
tados destacamos os segUlO'
tes:

I - Mapas municipa!S ��
II - Map�s diversos .'

25
IH - GrafIcos .. .,

.

8·
IV - Cartogramas .' í
V - Organogramas .'

.

.

VI - Desenhos a bico de
23

pena ... , .'
.'

tál'ÍllNa cxecucão orçamen �:...
d.a secção admin!strativil �Jll
flco'1-�e p�onomla de Cr"
1 092.28450.

.' leS
Estas foram as a tl'lldq('clc

do Departamento Estad'.H11
f _na

Geografia e Ca,to<ir" l�,

decorrer do no de 1961.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pav.imentaçã.o: Asfá�ti'ca da Rodovi:a Joinville a'

Si.o F·ranG.isc.o:: Dado a Portida··
ItEVESTIMENTO Xanxerê-Ricãn Torcido, 12
im· ESTRADAS:: km; Soo Joaquim-Painel. li}
MAIS DE 170 KM km; Ponte Alta do Bul-Encru.,

1.961, no setor de estradas. danou as obras, determi:nan�" A missão revestimento de ztlhàda, 34 km.
de rodagem, teve a assinalá-: do providências'. para. que em rodovias foi cumprida .. exem- OBRAS DE. ARTE
lo como fato de maior' írnpor-:

.

1.9.62. fôss'@ imprimida um. rít- píarmente .. '0: Gnvêrno, co:brim ,ES'�mt:rA:-I1S,; t€ONCLl1IDAS
.tància o início da pavírnenta- mo. ainda. mais acelerado, ,ln km, nos.' seguinlí'6:s·, tceeüos : �OU EM:, FASE.

ção asfáltica do trecho JEl:1' - ! Join:vim;�Jaraguá,. 20: km ;.' D,E. €:(!)Nlij;h:tJSA6:·
vl1e�Sã0. Francisco. do Sul, ve- CONST'RUÇ':.ÃO D:E lIltiajaí-Flortanópolí's, 16:, km;" Nesse: setor; foi considerá-
lho anseio dos. habitantes da- ESTRADAS: !Eajes�PaineL.16 km.; Imbistrha .vel, a: ação da Depertarnento
queles municípios: ürnrtrores. 13 NOVOS' KM: !.-Araçatu-ba·, 6· krn.; Flnrianó- doe' Estradas' de Rodagem, de
E� rosevía de. alta significa- fp.Qlis-LJa,g.ma, 24= km.; Para., :SaNta., Cata-rina.
;ção. econômica. para ambas as O atual Govêrno atacou. ::g:T:lassú-BR:-2, 6·· krn; GUJjÍtiba,..· TaL volume de trabalhos:

icom-una&_ e para, a. região nor- ,novas frentes, na construção � nos Ba:n:.acã0.,· 16; km;' C;::ur-iti;_ .�p.o6e,· s.e.r: aefl1.l-Hat.ado pelo. se-

E S C-O L A R I Z. A C.' ·Ã. O: :t.e.· de:' Santa Qatarina:.. De seu .de rodovias necessárias ao de- banos-Butiá, Verde� 12 knll;' :gu,inte, q_Raid:r:o. dsmonstratívn:
(

- 1P.e-.vCUllSoi,oit'a, quilômetros lá senvolvímento catarínense.

/. estado. com: aRr.oxima:damente 300 miIi' nrenOl!es: sem eseo!a, o- problema das' matriculas .se anharrr preparados para re-} No trecho Corupá-São Ben-
�um

-se de: gptnd'e· lin:portância para a coleti::v.ii:1a:d'e, Decidido, a resolvê-lo. e a, dar no:vamen- -cebsn Q; revestimento asfáltíce
.

to, 7' Km.; Itajaí-Carnboríú;
tor�Santa, Cat3lriÍ'llli o lugar.' de destaque que G:llllparru. entre- as demais: unidades. da. Federa- .e doís, .. revestidos. Quando (Morro" do. Cortado), 1 Km; 1).. Garuva ..

t�!t
. Governador.. Celso. Riamos.· determinou. a c;Ilnirtr.uçã.D:· imediata de.' salas. de. aula, e. G-rupos

. ;Geu:pa-va a, pasta da. V.iaçáo e
.

Luzerna-Agua Doce, 2' Km.; 2) Km 7-:

ç.�1f, ��es em- todos os recantos do territõriâ; es,taàiõalL No,- ·flagra.nte· obras, do Grupo Escorar Obras- Públicas, o deputado Jbinvilie-São Franci.sco, 3 km. 3) Km 3.4
IscO

t b clI-jos traba.lhos foram: acelernu'Os . Osni de Medeiros Régis inspe, Várias dezenas de novos 4) Lndícs,

fcle
Uba u a, ,"

quílômetros estão prevrstas 5) :F;J,rtõ'es

h G �,. d 61
nos: planos governamentais d'o ·6) Rancho ·Gr.ande

· tas :. :e,S ,covernamenldlS 'e ','
'

corrente ano, ig:�): �In�nfbc:m'��oo:G'ran..i-e'"
.

!MELHORAMENTOS "U

Nú, setor estra�as de roda- bas, com. o decidido apêio do I elétrica, com o Estado parti- I formando três. milhões de 'li- DE RODOVIAS:: 10) Pessegue-ii:inl'lO.

m o aeol'_ltec�n:e?to' mass Governador Celso Ramos, cni- . eipande, de forma particular- tros: diácies; 64· KM BENEFI:CIADG'S: 11) Bonito

ortante. fOI o tmcto da pa- dou de ampliar a frota de veí- : mente. expressiva- - O, muni- - - -. -._.

Além .. das no-vas' rodovias.
12) Saudade

:VI'roPentação,. asfáltiCoa d.o tre,- 'culos d!l �:M'. e m.'e!horar as ! cípie- ifu:: Pouso Redondo.. por Mais- de- 90%. das ObTa'S em
. 13) Chapecozinho'

ho Joinvim:e-São ErancrsC'O! .do í dep';efl�neIa's, da. briosa cor- :: esemplcr teve, com. Celso: Ra- grupas, escoras, colégios, de- cuja construção iniciou, in ,

14)-- Tà:bcíãa
.

U·I. Um' percurso de 01<1'0" poraçae ,

'

JillillS: o aterrdímerrto- de: velha Iegacias de, polícia e edifícios traduziu o DER: melhoramen- I5} Mosquitihh-n.
, .

di I' rbli d tos em mais de duas dezenas,'
.,

quilôme1lr(!Js. es:tan:a p'F.ontb P'�,...
- _. - - - ., FetVIll H::ação. naug_urou-se. pu �cos e· um modo geraL 16') Albe�ina

receoeF rev,estlIflentos·,; dellS: C.om 0'&, benefícios levados : a:lí,. 3; rêde de energia elétrica. executadas pela DOP, acham- das existentes, atingindo um' � 17)' Pé.rica;
t d b 1·

"

d C· b" ll> 1!'1" l' G' +. d 1
- total. d 64, Km tra:b.alhados: por .

se G:NcontTam reves: Ias.. ao· a nearIo e. am .onu o . i<ar.a· .e onaFlOpo IS', o· ov.er- -se em. ,-ase e conc usao; os· 18:}· Vat:as.: G�S'"

O' D€partamento de' E.stra� Govêrno do Estado pôs em
.

no adquiriu um transforlna� prédios: escolares, em sua suas eqj:liP'Bs. 19)· Mantitrueiran
ifus de Rt>:dagG:m caJ?-st�u B execuç.ão a. META: TURISMO .. dpI: de reserva_de 2.5.Do. watts. maioria, aptos a funcioFlar no Ass:im,.de. poss:-e. dos elemen-' 2D�' ... Pe-lbt-as

de. IT0vas rodovIas, mtro- Aqui, na Capital, várias· rodo- - - - - - período' letivo dG:' 1.962. tos. concreto&: fdrnecidos- po.r. 21 r
-

0aça-clt!Jl"
i'u melhoramentos em 64 vias: em demanda. no Interior 5e' o ano. de 1. 961" - de di- -, - - -' - aquela re.paLti:ção da VOR, 1)0- 22) Rio:, das,c Padres

e- fêz' revestir um total da. Bfia mereeeram. inclusão ficlU:ldades pela heranç& lega- O, Fllispitai Infantil ·de Flo- dem-se enumerar:
-

23) Mort.o:-.
Hr. no- Plano· Rodoviár;io:· de), Esta� da pelo' Govêrno anterior e', rianóp:olis-, objeto de adinirá- Blumenau-J·araguá:. 4km; Tlm- 24) Estreito

. da'. como era natural, de: planeja..,. vel: campanha, do "Lions Clu- bó-Bom Sueesso, 3' km;.. ·Lrojes· 25) João.> Paulo"
€.o.rn tr?-balhGs. em Floria.--;- _. - -' - -

.

ment.o,' foi auspicioso no ter- . be!';. está- com o. s'eu pFimeiro - Indios, 3k:m; Cllip.ã;o· A:lto�A. � ..

ópolis, nG, sub.:-dis1lrit0: a;o. ,N"CiW0S grupos:. escolares: es- : rena das realizações, o que' pavimento prestes. a concluir- Garibaoldí;.3. km.; .raguaLUrra�· :D·ER::PONTO CHAVE'

I.dor.
Temístocles For.;:nighierl. o

streito: e' na. Adu1ora(. de' Pn- tã@,· semln. cons:truídos· em Sra·. quer dizer de 1..%2,. am> em -Sft·. As ooras' executadas em Tubarão.; ,2. km; A"r.a.çatuha-·DO GOVERNO 'engenh-eirm Cesa.r Amin Gha--

es, (') Serv.iço. de Agua. e' Es, Cà:tarin:& .. P'<:>r outm' lado., ,vá- . que o Govêrno entrará num 1961; a foram com. recursos do Garopa'b3:; 1 km; Jaguaruna-' ClELSO R�MOS .Fl'e:m.. Sal'lrinhG.' Como a seu

;ta-, pr.op0J:'CÍono.w u:m', aCJ!(�S>- rias dG:zenas de' estali>eleci-� Fítmcr ainda: mais:: dinâm:i:co? Estado .. Para' 1.962. há. dota� Laguna, 1- km; P'apanduba- I
antecessor, está perf-eita:nell-

•

0'1 c0nsicler.á'VG:ll cl'm capa'(f;i- mentos de ensino tiveram as A máliJ:uina. governamental es:� ção federal. Bom S'uces.so, 2. km;
.

CanoI- O Departamento de EstTa- :te· imbumo' do espírito de tm::-
à'e' de' fo:m:eeirrren't@, à'. ea-· suas COI1dicõs·, b-emd'iriadas � tá, ajusta-da-. para grandes em- - -'- - -

·nhas.,-Ma)or- Vieira: (BR-2'); 3 das' die' :Rodagem: está reCE:'- :bailhe qlle tem sido uma con<;�

'tal, Sã'0 • .rbsé� e; P'aU\:(!yça,''', (!fu: com obras; cfu nevOmn:a',. arn,- : pr.eendimentos. E, o. pElva T.mnrimiu-s.e· um O<rush" às J

_

.t'��� km; São Garles.-Pinhalzinho, :bendo todo o apoio' do Govel'- tlmtR' na presente admin1stra-
dem de 2.400'. (J@(iJ:'l'itrelS-r.rmrpliaçãoe·c:onservação.. AsuniÍ-compreenderá ainda. 'mais ni� ta,r,efas· de revestimento da d'

-

y�- 2 km; Chapecó,-Guatrumbú,. 2.' ',na Dr Gel'sQ: Ra;mos, bem: C<if- !Ç.ao_

�a).
Em Itajaí;. tamJj·éin. s.e dades em c:on:s1Jmtj:;ã0.' ou' ia-' tid'amente porque acertou vo-· rodovia Ponte Alta Encru2':Í- .

esenvolveram tarefas da terrompidas.prosseguiram. AI- tando em Celso. lhada, pelo. DER .•Também se km; Florianépol1s-Sã-o José, 2 )'110. de toC',)g·Q'scS'ecretár,Íos'd:e' , 1:.9.62.··-e.mer.g!'!·como um ana

�aior importância para. a sua· gumas estavam' ap-el'ras; nas _ _ _ _ _ fizeram sentir trabalhos de km; Sant'a. a.'Lara-Ur.ubicí;. 3 Yiaç.ão- e· Ooras Publicas, ql,l.e, 1�r0missQr para -o. Estado dê

opulação.
.

fundações.. A; v.aria;ate. da Mtll�o; €@r- ,alargamG:nto e revestirnG:nto: km; BÜHl" .I3i1!di-lni:"Sel',ra, 6<lraJ, .se SU'C'6'd:eram na: di:beçáo na. ,santa, Grutaritra. As' obras até

_ _ _ _ _ _ _ _ _ tadu (na rodovia estadual Ita;- Faltam poucos quilômetrcls. 3 km; S.ão: J,('}a<Lutm--Urubi�Í', \mportante" pasta·..
"

aq:]1i: em dese-nvo.l:v:imento. não

1.961 marcou. um, período O programa de, .fómentQ··, a jaí-Carnbo.Fiú,), foi ab.e:uta:. ao _ _ _ _ _

3 ·Km:;. C.açador-Eehon, Ré:g.i's- ;. ContRndo' c:Om; um-a. €'<l1iJ.ip�:· �p.a.rlltJ:ão:;. navQS se-r:viçps. s:erã-o

e reali?iaç_ões. na:; P0lícia-. Mi:"· prodtH;;âD propor,c10nou.. aos tráfego, de, v.eieud'es'. O Quar:tG:l: da:· Policia Míli- (iJua-rda MQr.; .. (3; km; Ga·çaQ:Or-__ :·ifil engenheiros, cfJmp.e:rente!"; :i:nieiados,.
.

ítar do E.stado .. Nov.os. cur;:_ da;y.,nrdbr,gs;.,_ a,. ag_p·i§içj'í,�'. pOF __ ",,-,_,_ _
: tar, em1'. Rl<'l. do: Sul, .. viu. ·ini- pôrto., União, 3, Km;. C'àçj:l;Qbr- _.o: DERSC está b:am' comp€ne--' i Comm na, tempoxa-da, ante;..

s, COR10: @ de Educação Fí - p'f.eç,os: módicos' de-
.

grancle: dadas 'e' llhp,wls.ionada-s . em Ereibul.l'g9 fii;.:_.k!tl':;c.• _ . ..9J1'ç!l;dDl'- ::t�a_�'0: díx'yape'l cp.l� lhe.:.a:abé!',. ·.;rol"" q IDER, dlrâ';,.]j?resente no

a; viefam: trazer elemen;- qumilrt:idade de' cereais. Importantes•. traba1h0.s, s'Qb: ritm:e an:i:madm:' as ofuas' de Chap.ada, 3 k.m:; Aral'angua:- num. Gíe.v:ernO:dli:sll'iJ'll!so:'ti'e"'es:" ep,1'ag/:ama;- ·de aC}!iG.. -d{)' GQVeI:�·"'----"

,'de: ma401;' apcimer.am(;mt0 - -. - _. - a respoFlsábilidade d@. SeJ:'V-Íço :i.:efí:mma· de-, suas. iil:stalaçpes.. Tiinbé-Se-r:r:a� Geral, < 3: kri'l; ·palhar 0,;' progresso, por: tad0)'· :n:ad'6:r: Celser· Ramos; Com· mais

efid::rlidade e tropa.. No Em vári0s municípios.; cons;- de Agua e ESgôto.,. ampliaram Mo ano de. L 961: :grosseguiu S� Carlos�Itapiranga, 3: *m; :,0S rincôe-s:' do.· EstadO. ::inten:sidatl€ ainda, com a ple­
Feno das· realizações. mate- tituiram-se sociedades para. o a. rêde numa extensãO- de 120 a· construção do Fbrum de Mondaí-S.. Mtguel d'Oes.te-

� Responde' pel3!< DiT·e·ç.á@, @e-- ;lla; .. mmseiêneia:· de' estar ser-
·

is, o· CQmanda1'lte Lara Ri- desenvolvimento da energia metros, na cidade de' 'JlüÓ'arão, Criciuma. Dioni�io. Cerqueir.a, 3 km. ··ral da. DER� sUbs-t.it'uindb, lI, :vindã" à. co1etLvidade'.
----�----------------------------------�--------------------------------�,-------------------------------------------
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L E' 1\';/1:' A''R O B ': >. 1»4.. ', D·A
CURSO, D!ÃJ;i,UÂ,

Jb.invil:le:-rJiv; Paraná-
-" ...

':� -e:;�ampo,' Alegre-
lí::&j,ê'S"Palmeira:
An·ita:. Ga-riJ:'JaldFBR-2'
Cbrre'Órdla;.-V{')1ta Grande
em. P'fmfotiba
em Ja·guaruna.
C'u,rit:i:b:an0s:-©�Enp0S Novos
Curi:tibanas: BR:-2.
'Fa-ITgam"'�'l:bmpos, Nuv.os:;
Soo:· Ca;L:los."Fihhalzl�lnO:
}&a'll�wJ:.ê;'.Ab:e:lardb.· Luz,
S:ubJd��R� do- Su,J;,Encr..uzilh'ada.

Ri(:l;, á(il� SUdi-Itupexanga
S"'aiQ, J,oatBl;Ím,,-TJnubici:

"J.J'

Geral

€.'UL C.a§ftclol"
V:icleii::a-Cur.it:ibam.os
Meleir:o'-Rie', N'01:te
I!cmte' Her:cíIio· LuZi.
Santa. Clar.a�S'ã;Q . .Joaquim

r PI:'ME:MfFA CUMAfU
:
'�'r' ".

, ..
,

.... �ER;D� ...
"

.:O:.dMO e�mprego:"
Coinpramf'-'.-. qllalq,p,'en � :. '

�quantidade a:08'. me'lhare:s::' de
: , ..preços ..

'

- l'NDUSTRIA$·,::,'
,

�. VIer- S:. A. RU!t; A:ra,.· : f"'. ··t I f
, �;caj:, ,207: . l r \;La})):; a .

f� ;Ve-:mde:--se: o prédio �
: �O'mde� fúnciana a Co-'
'."";'

.. .

;: 'SQi Iiclim1undo. ó Ruo':,
� :·do.:· PHl'lcipe, 4'15.-'
;; ,:·Of<ffi.f·ras, e infa-rma-··
'. <,'

:, '(!ii)'e$ t::l@� F'®:fo:: H'rasi! c.

.

� '--"

,i �no Ifot'a: Pbpu Ia r.

.1'" GllssllieadlJsCelula de São Bento AJianca
..

,
o Pro.qresso ...,.

, ,

F:OTOCóPIAS: EM
"lJ':'M';:-. M'·1;·N·"rII�rr.o::t �", .... . ',':..,.: tJ�'L '. ,

(Continuaç.ão da' la:. pá;ginaJ

IDoiS' pr.ojetos, tra.tam ex­

oJ.:l!lSiv.ament'e, da pes'ea e' da
pe:cuá-úa,. num total' de:' 8: m��

lfuóes e. 6@' mil. dóla1'8s. Para
o· c.ons.elho. de Desenv.olvi­
mento· da Pesca res�rv.ar.am-·
se 7' milhões e.800 mil, desti­
nando-se ao, govêrnO' do Rio
Grande· do: S111; (v.et�rthal'ia;)

. a parcera. de 8qQ, mil dé1ar.es.
Sôbrec: mine.iros: e: sider.Ul�

gia, ha cinco: projetos ja' a­
provados, no. valer de' 62 ml,­

lhões e 3flO mil dél'ares:' n: _.
.

Companhia. Sidernl'gi,1ill., Na�
cional - 16 milhõeS'; 2') -

C.ompànhia. Sidex:uFgica Pau-·
.. li;sta,- 35- milh'õ.es·;. 3),: - Cam­
pa;uma: 'V'a.le db.· Rio Doce,
em. Minas, Gerais - 2. rni�
lBô.es e- 51>0 mil; 4) - COm­
panhia Va-le do Rio' Doee -

7,: milh.ôes· e, 100 mil; 5,)
Qompanhia. . de Carcolbidais,
na;. Bahia. - 1 milhão. &._ 700
mH.

' .

do Vale do Paraiba - 10: mi­
lhões; 11) - Centr.ais: Elétn­
cas de Goiás: - 7 milhões;
12) - C:c'ntrais Elétricas: €le
Ur.uhu�U'ngá - 80' milhões;

. 13.) - Projeto de regu.larizac
. ç,ão, de.. Rio" Par.aiba - 15 mi.­
mões· e: 50.0: mil d·élares.

(C:anti<ll'lllllQ_íio da: 2ru. páK')' ,do,. funcionário da nossa Agên- , sa cidade.

i cia PostaI: Telegráfica e" eiemen- A exma. sra.. Maria. de Lour-

'to. de d'estaque· em nossos meios des Hummelgen Mayer, auxiliar'
.

esporti'v:os; com a. gentil s.enhori:' do CartóriQ do' Registra. Givü· e.

\ ta.: Lo.nf Westphal, filha' do casal dignissima esposa. do sr; Blasius
Tenw SJll!..gidà:: m.1;eI:we�;ões:' .

Otto. westphal, residente em Irr- Mayer, competente- técniqo. da
Uco lispnjeiras Q;uanto a' Ullla" .' daia-l.

.

Organização Moveis' Leopoldo',
scril;ãlil' abert$c pelO; SJr: Mano Pr s0lenidll.de: r.eligiosa será c.e-· Completa hoje seu, primeiro a�

Sé Hanck;' explic,o.uc e" mesm{):
.

le!:irad&. âs:. 16 heras: na. Matriz' de no de existência o interessante
e a. atr.ecadação· dos' recursos" a Sã-ü Paulo Apéstolo, na.. adean.-. menino, Cezar Augusto, querido
e está, proce!iell.da,. se: destina· ã- tada ciaade, de Blumenau. onde : filho ào advogado Egydio' Perei­
llstr.ução de· uma estr:ada.. ligan r.esidem. os pais. do· noivo, o sr. '1'a; dirJ�te desta "Coluna"; e de

�, a. dos BUgJ;es á: nov:a, ródb:v.i.a. e, sra.. Ftancisco das" Chagas
.

sua, eSPQsa, a conceituada. pro.­
São Bento,ellrupái; tendo, a,btid'e

.

N1'a.eha'<ll.aé. f:€SS011a D.. Au:r.ora Guimarães

,
torizaç�o @.a Prefei'tml1a. Mlm:i+ A. r:ecepçi1o; ao.s. 'gadiriooos; e

.
BeHli.l'a� r.efWDte. de. uma {ias ca.-

�al: q:ue·, aliás;. co.n1lrmuilr. com
.

c.emw.idados será. na res·id€ncia dão deiras do. Grupo. EScolar Orestes

\::0 mil. cruzeiros· (1::1:$::5,000:;00,. famíIia: Ott0: Westj:?hal, no' mu� GUimarães, nesta.cidade·,
_

a. ajudar o trabalho.· de· inte- . nidtliO;, de" Ihdaia'l, para. o.nde· 8e:­
t�sse da. localidade' a' ser.' beneft:-

.
glliirão:, QS. nulíl.entes. após. a, ceri- AINDA &S ASSALTOS DE

CI�da com· a ligação, IlHmia. SEXTA-FEIRA PASSADA.
extranhesa das pessoas pro ..

�curadall. é J'Usta, mas a, expll'ca- I"
-

-

.

A.NI:V.ElRS.\R'IOS· A po :lcla· nao conse�illu, desco:-
, elllhora llor si mesma extra:- brir até.. ante.'TI" O. autor 0U� auto-
a, parece coo t . .

ilo pr
nes ar as tarefas"

I Fàz.em.
anos· hOJe: res do roubo' W'a1i{laQà.·'B'ma�fei.,.

ometor da coleta,. ra última, na. Li:vnarja_. Santos,

'ASAlItENTOS"
.; , 0' an:tig0' industrial e líder es- de propriedade: de. delegadO,. sr:

p_ortiv<0,. sr... AlIred0 Zipperer, EmestG v.. Santos (Que. móra TR'ANSl'U:RTE'.
. Tlles p:rojetos' de-' educaç;ã.o

Enlac�' ,>,

.

.

peSSO,3: muit@ r.elacionada: em nos- com: a. sua família: nos' fundes
. es:tão awalia.dos·' em, 3': milhões:

, vv,es.ilJha-I;Machado·: sa: m.eio sGciaL
<

do. estabelecimento. c.omercia'l as.. doIs.: proj,etos. de' trans:.. e 60.0.- mi:! dólares·: 1) - Pon-

Realiza-se 'h

. 0: sr. I'v.o Nereu ZanlUca; re·
.

assalta.do) e ainda. riã residencia portes, no valor de '08$ 43. tif.iCia: UiJiv,e·rsidaQe:· eatólica .
, Estamos: em. condições' &. fbImei1:er� f-btoeópias:, per.

feiro
sa 'ado, dia. 3. de' fe'- pl'esentante· comercial com escl'l'- do'· industrial Wigandi'r D.iener;

milhões e 500. mil, estão as- do' Riu Grande do' SUl. - 8:40, feitas;, de: quaisquer documentEs,. c.om aos0luto sigil'o. e

&b esf.;:._eand�an.tei o .casam.entg tórl,'o:, na cidade de. Jaraguá.: do situad'a
..
num. dos tre.chos mais

sim divididos: 1) - Departa-' mil; 2)' - Escola Técnica. de � presteza, na presença dos. proprii:ls: interessados. Para
'Ull

v J01lem J . menta Nacional de. EstÍ'.ac'..as Par"""l' ('D;� Gr''''' d.a. d S ') }
. . aSe· Maeha- SUl. e elemento· radlCa'do: em. nos- I centr.als da zona urbana..

'" . "''''. �.L-WU' • "",n· "". o· Ul
1 d' d'" .", ,. 1

.

de Roda e 32 -lh-' 1 'lh- .....' ta lSpomos e: maquma eSp;eCIi:U. qJle' preenc 1e os maIS

III�llIIlUIlIUlt'll I Sollbemos extra-oficialinente'
. g. m'. _. mI oes ; -_: mI aQ'· 8'- 3Q@;, mil:;: 31 -

f
• 1l1ll11lllr.llllllJj.llllltlllll+lIlIlUt'II1UIHlnllmmlUmU[lllUIIIUi1� de novos detalhes. dos assaltos,' 2)· - Depa.TtamentQ de Es- Instituto:: de: Tecuologia1 do adiantados requisitos da técni.ea,. Informações. em nos·

tI:adas' c;';e- Rodage.m: d'o. Est� - Ri G·r.a�·de· d" S· 1 '1 .. . ,.

d'" t

! S�1U'O A:1,)TAS: REUNIDACt g que tanto surpreendera� a 9i�a- do: d:e: Goiás. n milhões'.�e 'lhfo oe" 4oo.·�fI:.. ;u...
-. '. m').:- sos escntonosi mnamen e.

f
j.ll:.'\XtfiJ'U',: 'iI.J . k' = de, desacostumada as rncursoes So-O: mil. F

.

;;. dos "amigos do alheio"...
01 aprClv.aclG,. também; um. � "' tiJl

= IR rt./I I 1,liQ 'L�L"D:N '\�NnES 'S .l g Assim. é que o ladrão, na Li- ENERGIA
pVQjeto. de Jiabitaçã;o. (Gomis-

- l'f�.t1U'CJ j:' flJ;\i' '.&. \1P' ,I '. �rti.. g . vrariru santo.s, nao fQr.çou: a. por- '.
são Nacional de Habitação.),
no valor:: de! 90 milh&.es'. de dó •.

==:. ta. Entr0u por uma janela. Nó Sêbre a energia elétrica,. lares, Stssim subGivididb: Ins--)'g interior, separo1.lJ as melhores ca..
.
fOlla·m. a-pl'O:vados 13· l'l.l'oJ·.etos, tituto de P

.

d
- ,

S
.

I I_==. netas-tinteiro, alguns ca.nl"v·etes e:
.'.

.

re,v1 encm OCla e

no:. tü.taJ de US} 161. milhões CaIxas Economicas-· - US$" 70.
§ carregou. a Caixa Registradora. e 400: mil: 1) - G'o!npanh1à milhões; Fundação da Casa.
� . p'ara um barranco situado atráz de Eletricidade de Manaus· - Popular - US$ 8 milhões';
�

.

do prédio. da Livraria, nas pro- 5 milhões; 2) -- Comissão, Brasília - US$ 12 milhões,
g ximidades da repartição. dos cor- Estadual de EneI:g�a Elétrica- dois projetos sêbre água f)
;; .. r.eÍos.: e do ponto de. automóveis,. do Rio Grande do· Sul - 7 esgâtos, totalizam US$ 6 mL.
�, ,for,çando a, aber.tnur.a... da Caixa

.

milhões e" 700. mil;. 3) - Co.. lhões: 1) - Prefeitura. de'
�:', C@ill' um formãi:h mi["..são EstaduaL de Energia Londrina - 370. mil' 2)
ê Nru. ca;sa do' sr.-, W.igandó·, Die- . Elétrica- do Rio ürande do Departamento de Ag;,as €> Es­
== ner·, o roubo. consistiLl em um re- SUl - 700 mil; 4) - govêrno gotos do Pará -'.5 milhõ!ils�e

C
:

lóg·io d� guIsa· e alg+illJÍJ,s
\ �eda.- do I Estado do R-:,o (Empresa 700'lnliL

'

:;::.:, lhas· escolares perte:t;l.celltes a um. FI�minense.. de· }l}I1l:ergia 'Ei"'" d "1-;
�: dos. fllhos. dG indilstiW:L Mas o trloa) - 1 mIlhão e 0.0.9 mil; ,GLOBAIS 'ii

lac1tão deu:-se ao lUxo. de .levar
. 5) .!.,_ Companhia., HWr�létrica.

a; as: cllà!ves· das pottru�" da' casa,_ .do S8:0 �ranciseo -: 6: milhóc,s:
=� ; tant,à da frente, como' dos' fun- � e· 266 �ml; q)-.� COtIlptmhia
§ ,

dos., ' F'a,Tltt1aense d'e' lllh.e.rgi!l,: Elé-

§. '- :
telc!!; - J:. milhôe9.' o:: 500·mil;

;;; NOT-IeIAS DE FÓRA.
'

'

7} - Uiltna:a> Elétrica", de Pa-

� ra.<l�a;nema - 10·ml1hões; 8)

IPôrto União, 27 de Janeiro de 19(;2, � Por absoluta falta de espaço
- Oomp�nl'1i1t'.de'�Eletrícidade

lla. = deL"amôs de publicar ontem e
do Amapa. 3 milhoes e 200 mil:

l1ll.AIIICISC � 9') -. C0mpa:nhia: Hidrelétl'ica'

1l11llltllJ',
' O FERNA..�DES LUIZ - Diretor. Gerente � ainda hoje a nova secçáo desta. do Va�e do Ptua:iba. (Usina

llllllllitllllt == "Coluna" - NOTICIAS DE Fó- . do Funil) - 10 milhões' 10'
1I11!lUnlmllllilll[JmHHmll-nmmllllfltlllllllllllllt!lll1lmHJ�' RA - reiniciando amanhã, Companh:a Hidrelétric�

UBSCRIÇÃO PARA CONS�
,UIR. UMA. ESTRADA.

_
Também: foram apl'ovado:;

cinco pro�.etos·: sôbre sa.úde; no
to.ta-l de" 27: milhões: e' 800. mil
dólaxes-; 1:) -' govêrno do Es­
tado de Minas' Ge:rMs: - 6:

'

milhões·;. 2) - Ministério da
Saúde (Plano de C'ombate. às
Endemias) - 90.0 mil; 3)
Inetituto de· Pesquisas Bioló­
gicas: do" Ria Grande dg' Sul
- 60.0.' mil;< 4) - Hospita.L de:

'

FôrtCY :AlegP8: ---:-. 315.'mil'; 5'.) -.'
Fundação dG Se-rviço EspeCial ....------------------------­

de Saúde PúbHca - 20. mi-
lhões..

'

MAlÁRI"A

O' SemÇo-Nádonai: ál!-;ma-lá';..·
ria ev.ft&: a:' Rr.01tag.�ji.O� 'dál,ma..
lárta- dild'étizando.. as.' caSllls:U1Da'< .

vez· p.or· ano:· e· cUJ:ando:· 0.8,. do,·
entes gJ:'àtuitamente.: com. com;.·
prlmidos. s.>rU-malancoS'.

EDUCAÇAO

Assembl"éia Geroal., Itxtraordinária
PClLICM :FRANCESA
VERS:US EXÉR.cITO SECRETO

CO·U V @:c.. a � ã O p..."""'=F�,�.�;';',/->'
FARIS, 30 (UP!) Pa- qlle. nunca o presidente frall-

trulhas da polícia continuam . ces est.eve tão determinado a

vasculhando todo o território· defender a república,
francês· à procura de elemen-·

. tos pertencentes à ,organiza,.
ção do exército secreto, en�

tidade clandestina de oposi­
ção à pOlítica:; argel!na do
presidE.nte· C'ha-rles De GauJ-

. te.' 4s au-toriqades, jnforma,·
"roain q!le cerca .. de 23· mil pes­
�-oas já:. fpram. inten-ogadas
nas últimas ·horas.

/ Rio, 30 (Ttansp) - Está mar::'
-.---- cada para o proximo dia dois de

PARIS, 3D (UF!) - O'pre- fevereiro á grande concentraçãn
sidente C'hal-les De Gaulle de fÚllcionarios publicas em Bra­

nunca foi mais profundu� silia .. Trata-se de funcionarios

mente-· r!:solvidu que nesta lu-I interinos que &ol,icital'w ao pre­
ta contra o chamado exérüito' sidente da Republica Slla efeti­

secreto, disse o porta-vos do vação. Da grande oóncelll1.JiúçãJ
gabinete frencês, acrescen-- de interinos em Brasili!l. i;)9>rtici­
tando que o exército secreto parão delegações de 1xJdOi os 'es­
é um adversário passageiro c tado:> do Brasil.

Picam .

n.tAS nE�onVldado.s o.s senhores acionistas da "SERRA-

Ull'elll. em IDAS IRMÃOS FERNANDES S/A", a se reLl-

2e) de 1<' Assembléia Geral Extraordinár,ia nO' dia 12 (DG-·

Cia�_ á r��e�lro próximo. vindouro, as 14' horas, na. séde sa­

lJll.iao, a fiJn e��a-nd� Machado, 85, nesta cidade de PÔl'to'
. de delinerar.em sôbre' a seguinte:

Funcionários
interinos

,., ;:!; ll,;,l" 1.1 ,Ln �.....<),)

:vai·peulr, :."'..

efetiva�ão
ORDEM> DO. DIA

C
A. - PrOI!l' ", .. .

°lls\llhO]l' .c>sua da. Dlretona, CQlIl: par.ecer favúravel. do

�prOVeitam���a:l, para a·umento do capital da sociedade, coro

llizado e
o. do saldo da Conta:- Reava,lição do Ativo Imo-·

13 _ ��: l':cursos. próprios; .

C _ raçao do.s Estatutos;-ãssuntos de. interêsse' So.cial;

Foram reservadas, ainda,
US$ 66 milhões e 500 mil, pa�
ra três projetos globais: 1) -

Caixa Econômica" Federal. do'
Rio Gr.ande do Sul - U8$ 8
milhões. e 500 mil (el€-trifíca_
ção e saneame-nto' da. zona
rural); 2) - Banco Nacional
de Desenvolvimento Econô­
mico - US$' 50. milhões; 3)
- Banco de Desenvolvimento
do Sul - US$ 8 milhões.

».

, .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ro���p�r«$c.;:5� de SÇ'H'afl:tl Cch:.ril'w

Completa-se hoje o primeiro ano da gestão do sr . Celso

Ramos á trente do govêrno de Santa Catarina. ft_s mate­

rias' que, em comemoração ao acontecimento, oferecemos ho­

je aos nossos leitores num caderno extra, detalham o que

foi a" ação do govêrno, nos mais diversos setores da adminis­

tração pública, nesses 365 dias. De sua leitura poderão os

eatarínenses extrair o conhecimento daquilo que se fez e se

está fazendo 11") sentido de recuperar para Santa Catarina

as condições essencíaís >\0 seu desenvolvimento, ao aprovei­
tamento dos recursos naturais que lhe possibilitam u.na po­

síção de destaque no conjunto da Nação.

�,'! Inspirado no programa que se traçou já corno candidato

fl.0 p''''vêrno e nos amplos estudos realizados, através do Se-

,T'1inário Sócio-Ecoriômíco, diretamente, em tôdas as regiões

! do Estado, o governador Celso Ramos está levando a cabo

,) algtrnas realizações de extraordinário alcance, como a cr'",­

) ção do Banco rl0 Desenvolvimento de Santa Catarina. a 01'-

,'!'1nizaçi'.o do Instituto da Reforma Agrária" a ínstttuícão elo

Plano de Metas do Govêrno (Plameg) , a criação do Come­

lho oe Contrtbuintes e muitos outros empreendimentos em

cuia planítícação se concretiza a promessa do cmdtdato de

l111e. se eleito,' governaria sôbre o mapa. aberto de Santa ra­

tarína, sem estabelecer privilégios para regiões per motivos

políttcos ou outros quaisquer.
Neste primeiro ano de govêrno já encontrou o sr. Celso

R'tlTIOS grandes obstáculos imprevistos: a renúncia do pre­

ride:1te Jânia Q1tadros. que quase inutilizou o grande esfor­

"O de planejamento efetuado no encontro do ex-presidente

com os governadores em Plorjanôpolis: a crise polltioo-rní­
lítar que se seguiu á renúncia e que por alguns dias parali­

poti :'), vida administrativa; e aínda as catastroficas enchen­

tes no Vale do Itajaí, a exigirem do povo e do govêrno ener­

('ias e sacrifícios 'para a recupernção das regiões devastadas.

Ao par disto houve a necessidade da reorganização geral

das serviços PÚbllCOS, que haviam sofrido um completo des­

barato nos últimos dias do govêrno anterior.

Ma.u grado i'udo, o programa, firmemente traçado pelo

c'1ndidf'"to, ve:n Fe'ldo F'XDr;'IT,JOl,rl" rigor'1s"menfe e dentro de

-'--'''� t·e'011)(l c'ltare,:nos apreciando os seus �rnndes resul­

tados ln fomento de tôc!as as ativielades criaLJÍ'às de Santa

/
, I

Há, pois, motivos de sQbejo para que os c:1tarinenses

c�rne"'1ore-1J. C'J"1 rego.si:io () anivers?,rio que hoje. se assinala"

rp:'ificanGo qU0 as atencões " as proocupa<:ões da gover­

nantei:e tem voltado 'para todos os setores e .para tõdas os

Tpqiôes do Estado. num amplo esforço de recuperação e re­

c:)]1otT\lc;iío, que vái d€sde o reequilíbrio das financ'c, ao

cstímu'.o das ati'!idades economicas em tôdas as s\ns fOEtes,

à reorv.cll1izaçã() do ensino, á ampliacão e melhoria da 1'êde

rodoviária estadual e ao atendimento de tôdas as necessi­

dades das pop'Jlações no que tange aos serviços públic::Js in­

dispensáveis ao conforto e ao bem estar do povo.

l-Ta reulidadé. uma iova mentalidade dirigente instalou-

,1Oe n8 Estado a n de ,janeiro ele 1'961 e hoje, um ano passa­

do, pelGs resultados evidt;!ntes em táda. parte, o povo catari­

Tlel1fe se assegura de que soube escolher, soube votar, sou.be

e!".c-:;ntrar o hamem necessário, numa ocasião em que se

aeu!nulavam as razões de decepção e desencanto em face da

inppch e também da má fé que predominavam na vida pú-'
blica, e"1 cujos postos só se encontravam homens preocupa­

doe CJ:11 sua p1'6pria posi,-;ão e seus exclusivos interê�ses.

Joi11viile, coro a eleiçãa de Celso Ramos, libertou-se elas

pcüs d:l �11:i vor. tade que lhe .tolhi8,111 o progresso. Estamos

vCld) s� dGsenvolv'erem aqui os planos do govêrno relaciQ­

Dsdos C)ITl n::Js';') município e n::Jssa região. Algumas d:1s

o]JrRG prometid:",o; estão ainda - p verdade - na fase dos

)l"�ietos, CJmo por exemplo o edifício do Ginásio Estadual,
()l!';l'8.S p::Jl'ém, c:cnTIO a pavim'entação da rodoú1 Joinville­

Sã:) i"ranciscJ, "! a (le Pirabeiraba estão em pleno desenvo!­

. '-"""'"1.",0. E c'::Jmú ;::_mos testemu!1hado que o governador

Celso R:mlcs o'l;llpre a sua palavra, Itlã.o restam dúvidas de

que anlÍlo qüe [;Ocó foi prometido será feito. Aliás, cumprin­
do rigorosamente os compromissos financeiros do Estado pa-

1'8, ,com o Municipio, compreendidos no pagamento das C)tas

do art. 20, a!!tes por tanto tempo sonegadas, já o govêrno
R7U"Ü liberou substanciais recursos financeiros que vêm oer­

nítindo á admiuistração municinal a execuJão de um

-

di­

nâmico programr•. de óbr.as p'::"oiicas que marcará a atual

gestlio c::Jmo uma das mais fecundas que Joinville já teve,

É pais Com sinceridade e com ent�siasmo que registra.­
mos es nossos aplausos' a este prilleíra ano de govêl'l1o do

ilusti'e c,-tarinellse, que abre tão amplas e c:mfortadaras

pel'spectivas para o grandioso futuro de Santa Catm'ina.

.,,'í
I

"

Càrflara Juniot
JJefiniíivameuíe
!-pás os trabai4�s preliminares

ic 'lrgabizaç·ãoJ em assembléia

fe'?I '!x'r",nrdi!lária realizada no

di'! 25 úl:i:::lo foram aprovados
tos estatutos da Câmara Junior I
lIe' Jo:nville, que fica. assim defi�

,

r Hi·�2:mente fundada. No dia 9

ele f.!l',r.er2:ro pI'0XirUO>, às 20 horas,

r·' , �' '"f ,.\ í'l;l,
));j;'> PI.,I\N'fÃIl

rn;i'fN;-(}', :1 Pag-ar
. 5� li'�'€'ffi�\l!'a Municipal:

Nry í'f)let.ori:J. Estadual:
T'- 'losto sôbre Ta.!}ac::J e deri­
v"rl,�s e Imposto sôbre Bel5i'­
das f.lc::>ól;céLs (1o 1:emestr�).

I ss sH m de Ch

-- ..,; _.....--
...,._ ._.,,�.. �� .
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REGIST'RO POLICIA�
CHOQUE DE VEICULOS o qual ao pretender entrar para

a esquerda, na rua Venceslau

Braz, colidiu CQm uma motocicle­

ta pilotada por Maurílío Jaim"

Henck.
Do choque o motociclista so­

freu varres ferimentos, sendo

conduzido para o Hospital São

José, onde foi internado, ficando

sob os cuidados médicos dos O
Harald Karmann � 'run lJip

N� -Iocal estíverarn os eie:
tos (la DRP que tomaram a
vidências devidas.

S p

.

120 mil litros de álcool inflamado espalharam-se
P�IOl Cidode em Consequência .de Explos.50 de

Uma Fábrica de Bebidas

,(

I

----_.._--- ----

Na tarde de sábado por volta

das 12,25 horas-, trafegava pela
rua Dr. João Colin, o automóvel

de placa 2.85.96, dirigido' pelo
senhor Moisés Alexandre o 'qual
ao tentar entrar na rua Itaiópo­
lis, chocou-se com o camínnào

de placa 29.11.'18, que trafegava
em marcha-ré. Do choque o au­

tomóvel sofreu danos de peque­

na monta. O caminhão era di­

rigido por Walter Akermann ,

-No local vestíveram o Comissário

Wilmar Graziotin e o périto da

DRP que tomaram as previdên­
cias necessárias.

, O?'JIBUS CHOCOU-SE COM

O CAMINHA0

Por volta das 20,45 horas ,te

sábado ocorreu um acidente de

trânsito na esquina da rua do

Príncipe com Princesa Izabel. O

onibus de placa 29.09.37, prefixo
io, pertencente a Emprêsa San;­
ta Catarina e dirigido por liêllO

Galloti de Lima, chocou-se com

à caminhão de placa 29. 05 . 14..

dirigido por Hartwig Suhr.

Pelo forte impacto os dois veí­

culos sofreram .danos de regulai'
monta. A DRP esteve no local

na pessoa do S'omissário Wilmar

GrazlOtin.

CAIIUONETA ABALROOU

MOTOCICLETA

Na noite 'de domingo por volta

das 19,50 horas trafegava pela
Estrada Santa Catarina' a ca­

mioneta ele placa 29,07.30 diri­

gida pelo senhor Carlos :M;ueller,

Tito visitará
República
Árabe Unida
BELGRADO, ao (UPI) '- Con­

firmou-se nesta capital em fon­

tes oficiais a visita que o Ma­

rechal Tito fará a República,' A­
rabe Unida nos próximos dias,
não estando a . data definitiva,

ainda marcada.

mCIC:LETAS ENCONTR"n
.

.� ,I!

Na Sub-Delegacia do i!a
encontram-se á ,disPosição
seus donos as bicicleta.s se "

ues:

I·
- Centrum, chassis 509901
bordeaux; para homel'n:

'

� Centrum,. chassis 570065
bordeaux, para senhora.

'

CALOTA ACHADA

.

Nas proximidades da DRP
encontrada uma calota côr
para camioneta Volkswa�en
proprietário poderá -reti;á_l;
�elegacia Regional de POlícia,

foram também devorados pe­
las chamas. A população roi

tomada de grande pânico,
pais o álcool inflamado rolou

pelas r11'<lS, transformando-as'
em verdadeiro mar de cha­

mas. Os prejuízos são totais

e vultosos. 'Os bombeíros de

Carnpinho e do quartel cen­

tral da Guanabara acorreram

imediatamente ao local do

sinistro, dando combate às

chamas. Não há notícias de
vitimas.

Aumento do fun ..

'cionalismo na
reunião. do Cons.
de Ministros
BRASILIA, 30 (Tl�ansp)

Ao regressar ontem a esta ca'

pital o Primeiro Ministre,
Tancredo Neves declarou que
o aumento do funcionalismo
civil e militar da União seu,

o tem8, principal da reuni.ão
de 5a.-f€:ira próxima do
C'onselh:J ele Ministr:Js.

,KUSSlt\. QUER CO'NGO NO
CUNSf.:LH:O DE SEGURANCA

_"

embaixador soviético Valer
Z01'in apresentou o pedido
reunião ao presidente
Conselho durante o mês
janeiro, sir 'Patrick Dean

.

Por sua: vez o presidI
(1::) Govêrno Central do
go protestotI c:Jntra' ã in!1
Uva russa :e declarou-se
posto a vir pessoalmente
NOva .York para' defen
seu govêrno cüntra as. ac

ções soviéticas.' Disse a

que Gizenga não está pril
neiro, mas apenas Bôbre
lância policial para sua�!
pria proteção.

,Bacharer. '.

. GENEBRA, 30 CU?!) - A .oln E'��n:n..m;<l
conferencia nuclear de 'Geneb,ra I

'Iv
.

ll;'U.lU1.U.>i lU,

adiou seus trabalhos "sine-dié: Na tur��' de bacharelando;
Nenhum comunicado 'foi divulga- 1 Faculdade' de Ciências' Políl'

do a !'esP:ito, não :oe sabendo. ao I e Econômicas do Rio de Jan'

cer:o qual& os motivos que ongl: I que recentemente colou grãu
naram esta medida. 'solenidade efeGuada
---------�.�'----- I Municipal do

CH liVAS ' figura o Dr. Sérgio AlexRlldrl

DANIfICARAM
'bliveira, descendente ele ia

joi�villense. O distinlo jo

A ZYÂ-5 após dedicados estudos, CjD!

com órilhantismo' o seu c
Começa-ram a ap,arecer 118

dia de ont8m, após a tor­
menta ele segunda-feira últl ..

ma, os pr;meiros sinais à:;
danos e�n várias partes do
município, ocasionados. De­

las chuvas e pelas enchên­
tes. A Radiodifus8ra de J,:n­
ville, emissora ZYA ..5, a mais

,aptiga de 'nossa cidade, pür
smal, teve sérias avarias em

seus transmissores, que 58'

situam na orla fluvial dJ
Bairro do Itaum. Foi a apa­
relhagem transmi::.s,ora da

_ZYA�5 atingida por um raio,
sofrendo p'esadas danifica­
ções' Estando paralizada des­
de 2a.-feira última, mas já.
Cm franca fase de reparos:

Ontem mantivemos con-

t�c�o cüm o diretor-proprie_
tan8 da referida emiss8ra,
senhOr Wolfgang Brosig,.o
Qual adiantou à reportagem
que os repar.os dos trausmis­
E:Ores de sua estação lt�var§,o
de·5 a, 6 dias, �nf8rmandO"
n?s,,_aind�, que ,a ZYA-5 pro"
V�VeLmEnte voltará ao eter LONDRINA 30 (Tra!lbP'
somente no próximo sábado lu' �

,

foi resSUSCIta
N- 'd .

,ma cnan",a
ao se fP e �!é onte::.n, por

I
vezes pGr uma equipe de

outr� lad8, aqmlatar as con -

cos da "'anta Casa desta
sequenc'as de's' 'd t

o v .
,

" '. ue aCl en e de. O ressuscitado 'fOI o
,

nos transmlssQ!'es ela "mais ' . . que deU

ouvida" p.oi tAl'!
Jose Mana MaUlO,

Ih'
'

,

s .

; -'a 2� a)J�re- trada naquele hospital eJJ1

agem esta sendo mmUCIOsa . ndo nJ�

mente examinada.
do desesperador, te

'I11"
por tres vezes e feItas I

lU seU
mente massagens e

pO'
ção voltava a viver, D�e
operado foi posto fora

beJli
go e já está pasEan�o

N. UNIDAS, 30 (UH) - A I

União Soviética exiziu .uma I

imediata reunião da C'onsslho
de Segurança para tratar da
situação do Congo. N2.0 ;,;:c
deu' a conhecer '0S motivus

da convocação,. p:::>rém os so­

viéticos disseram I. que, está J

sendo tramada uma conspi- Jração no
- Go?-go �ara. assa:3-

S111ar o eX-Vlce-pnmelro ml-.

�tJi��: O:"ngo
O

I
trabalhos: da
conferência
nuclear

Ae J. °11 Situada na rua do Prínci-
ti . ornVI' e r�2 n. 327, será inaugllrada

F ,1 d
h:Jjc, às 10 horas, a Chm"

�� �nl�a a rascaria e Restaurante Prin-.

""",�,�l'á. 1J.n.a assemblHa ger�l, nu ct:sa, que' corri suas 'moder­

-::ct'í'ích Ford, para. eleição da di.
nas instalaçõés e

-

em ponto
. central da cidade, vem con-

com o interesse de todo�o mUl1-

�r.L"!'.l!l efeti.a e escolha da data I tribuir para' uma convenien- I do e com as forças da ONU.

do I::.ncamento of'ciaI das ativi- te ampliação do comércio do I

'l:ou.es (h no,:,,,: cnUdade, que es-
'

ram.).
f::::r<i a:;5:m brevemente cooperan- I' A d d RE'T'RETA'10 nas c"us d'

- gra ec€.n O O convite que

<_
n

"

��c,.
- as.:., l�j eress� .

e �o I nos endereçara�n os pr8prie-
�

_ \', .... _-.
� gr",,, 1 da C:)k-.,vldade JOlTIVd-1 tários para participarmos da I' A Banda de MUSIca do 13.0 BC

! J��S" J,�:�.ue esle é o seu prinei-' inauguração, antecipamos '/0- i realizará hoje-, com início às ,..

.11 � o!JJ_.no.. I tos de prosperidáde. 119,30 horas, na .praça .Nereu �a-
.

'''''':11"' .,' '"

. .

I mos,
Retreta com o segumte

Está de r'flntão hCje a je""R- �?
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I �_. 'm-arca "CARBONAL" :::�;;.ri",nova,c;ii.o da Patente de Re-
.,

1 _ Mandinho ..L... Dobrado

gi'7tro (até 31/3). I �
-

Amando Nobre.
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NOVA IGUASSú, 30 (Trans­
press) - A cidade de Nova

Iguassú foi sacudida na ma­

drugada de hoje por ·viole.nts.
explosão, que levou pelos �rej;
a fábrica de bebidas Notável,
situada na Avenida Plinto
Casado. A explosão foi pro­
vocada pelo incêndio írrorn..

pido num depósito com 120

mil litros ele é, ')0], Três ca­

m.nhões estacionadas nas

proximidades da fábrica, que

deveria ser inaugurada hoje,

Man:ifestacão
pró Fidel

�

Castro
\

PUNTA DEL ESTE, 30
(UP!) - Um grupo de jo-'
vens paraguaios realizo,U na I
noite de Gntem uma manifes­

tação pró Fidel Castro, de­
frGnte a:J Hotel San Rafael,
local da conferência dos
chanceleres. Não houve qual­
que� inc!dl'nte.

Bombas contra
anti-comunista
argentino
B. AIRES, 30 (UPI) Pes-

soas desc::Jnhecidas lançaram
tl'es bombas incendiárias de ga-

, salina contra a casa de Eduardo

Garcia, presidente do movimen­

to argentino contra o comunis­
mo. Sómente uma das' bombas

detonou, não causando entretan­

to, qualquer àano.

!"��:i';;��DE"iüRMÕNÍÃ''ijiA''li I

I I
i CONVOCAÇÃO

'

��

I' �
Assembléia Gerati' Ordinária �

1 �

I Pela presente ficam convocados todos os Associa-'
d<;>s. d�sta s<;>ciedade, para uma Assembléia Geral Ordi­

�ana a realIzar-se no p�ximo dia 31 de Janeiro de 1962
as 19 horas, com a segulnte ORDEM DQ DIA:

a) Prestação' de contas referente ao exercício do
ano de 1961;

b) Aumento de Jóia e :[\1ensalidades, e

c) Assuntos Diversos.

....
_

De �côrdo com os, �stél,�tos, a votação e' aprovação �

seraQ feitas .p�r escrutmlO secr�o. Nãd'havendo número '

legal de Assoclé;dos para a reahzaçãb eM Assembléia, óra
cQnvocada, sera m�rc�da outra para 1 (uma) hora mais
tarde ,no mesmo dIa e com qua'lquer número de sócios
presentes.

:5
;�
'� ALDO F. A. URBA.N '- Presidente
..

-1
I ....

I -':J
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Joinville - de Janeiro de 1962

DE ESTUDOI
.<\ In�pet��'ia. Regi�nal de I

Educaçao, zrca a Avenida Ge­

tulio Vargas n. 627, nesta ci­
dade, comunica por nosso in­

terméd'o aos interessados

que estão sendo distrtbuídos

os formulários para Bolsas dó!
Estudo.

Es�lare'ce 'ainda que não

haverá bolsas de estudo para
03 seguintes cursos:

a) Ginasial
b ) la. serre da Escola

Normal
Os alunos, filhos de operá­

rios . r:ndicalizados, 'deverão

procurar os formulários com

a sra. Inspetora Escolar,
preta. Esthr r Amin Ghanern.

O" filhos de ex-combaten,

tes deverão procurar os for­

mutários na sede da sua As­

scciação de classe.

pelo que lhe apresentamos D

cumprímeBtos a par ae vot�

�llcesso na carreira que e,CG

Questão dei Ia
lia causa morte
MACEIó, 30 (Transp,)­

Campo Grande, neste Estai:
vereador' José Marques, e:n

. panhia de um parente,!1Il
por questões de famiJia, o f'

deiro Leocádio Filho,

depois, um filho dá vitima

prlmiu a. tiros de revolver o

reador e seu, cumpJice, AI

nas sangrentas abalaram
fundamente o· municipio,

MORREU 3 VÊZE5

E CONTINUA VIV

-Disputa enW
ilidiâ e'

�aquistão na

ONU' "

30 (oríl
1'1'. TJNIDA$. !lI3

PaqUistão SolicitoU Ude SI"�

...reuniãp d? conseIbOnsidelí
ça

-

da ONU para CO
n'

situação muito gl'a;e e I

P uisttlO '.'

tlJ entre o ao C";,,
�:'bre o território de

""

E�e(�ç�o de grandes
pú'o,ietos em São Paulo Is. PAULO, 30 CTransps) -

.

Grandiosns projetos de me- i

lhorarnentos estão sendo ela-I
, 1 torados para. o Vale do Pa- i

I raíba, neste Estado, com fun-,I dos provenientes dos Egta.­
dor Unidos, A principal obra

I
é a usina da Guaratatuba,

1

i que trará incontável soma

de. bonefícios para a região
costeira paulista.

�!'OMe�l'l!'(2S da ho�cuulCl
c h�cl��é:si(lJ na ONU.

. WASHINGTON, 30 (UPI)
- O representante da ONU

recebe u separadamente' os

representantes da Holanda e

da Indcnésia. que expuseram

problemas comuns aos dois

países.

*------------------------*

lon;{jdo com êxito

I

f091.!eh� ,

interconi'únental
CABO CANAVERAL, 30

(UP!) - Um foguete inter­
continental de 30 metros de'

c'ümpr':nento foi lançado COm

êxito com àestino a um obje­
tivo situado a 8 mil quilôme-

_tIOS
de distância. I

I

I

A:'�':3;[ Cl 38,50
O quilo
S. PAULO, 30 (T'ransp)

O ari oz a ser distribuído pe­
la COAP será vendido a 38,50
cruzeiros o quilo, tendo s.do
iniciada hoje pela manhã a

venda ..

Direitcs e deveres do

CGpii'aú �stli"(Bnge8ro
BIO, 30 (T'rarisps') ,-- Urna

legislação que reconheça os

direitos elo capital estrangei­
ro '.nas também lhe imponha
dG'veres constitui disciplina
sadía EJ construtiva. Tal de.

claração está contida no dis­

curso, pronunciado pelo sr.

Rui Gomes de Almeida, du­
rante o banquete· que lhe foi

oferEcido no Copacabana
Palace Hotel pela l"ederaçáo
dno; Camaras. do Comércb
Exterior.

....
_------------

Onda de frio na

Escandinavia
NORUEGA, 30 (UE)

Intensa GIlda à.e frb invadiu
as regiões da NOruega, Dina­
marca e Suécia. Os termome­
tros assinalaram 33 graus a­

baixo de zero.

Pàcto selado a

,sangue no Congo
LEOPOLDVILLE, 30 (UP!)

- U,n pacto de amizade se ..

lado a sangue f.oi celebrado
E'ntre o presidente c:Jngues e.

o comandante das tropas da
ONU sediadas no Congo. An ..

tecedpu a a.5si';1atúra do de'
cume(.to a inc�são d8S pu­
nhos_ daquelas duas autori-
dades, que mistur:::tram seu:,

sangues, FalccellJ O jr'!V�ntor

Afi"U'!�a,çedCl$ de
I da Abreug!'C!lfia

• -" - RIO, 30 (Transp) - Fale-

Er\ll.Bi"Suaç,ao vastas ceu esta �nadrugada na Casa

i"egiõ,es em S. Paulo de Saúde S. Sebastiã-ü o pro-

S. PAULO,' 30 (Transps)
fessor Manoel de Abreu, in­

- A tr:Jmba d'água que caIu ventar da Abreugrafia. Seu

no interior paulista está a- corpo foi transladado para

meaçando inundar vast�s re- São Paulo.

g,ões de SalezopoJi,s e Mogi
dB.s. Cruzes. As autoriqad€:J
continuam tn',balhando ati­
vament8 no sentid,o de ev1-
tax que a inundações ve.­

nham a c'ausar transt8rnos à

I>Jpulação. Foi iniciada a

sangria da represa de Casa
Grande, que a�neaçava trans­
bordar:

Representante
angolês pede
a�ão contra
Portugal

- N. UNIDAS, 30 (UPI) - Todo

o país que facilitar armás a POl1-

tugal déve ser considerado estado

beligerante em guerra cOl1tra o

povo africano, declarou Bacos,
Manji, falando perante a Assem­

bléia Geral das Nações Unidas.

N(�Vi\
RIA

,

CHURRASCA�.
INAUGURA-SE
-HOJE

Acrescentou o re:.!resentante an­

gOlês que deve ser repelida a po­
litica insolita de Portugal, em

Angola, s.pelando para. uma pron

ta solução deste caso de 'acordo

1 - Major Wolmer - Dobrado

2 - Valdemarina da Paixão -

Vaisa ___: Zótico Guimarães .

3 - Não chora - Samba

Silvio Caldas.

4 - Juntinhas só nôs doi&
Bahia - Alventino Ca.valcante ..

5 - Negra c'Jnsentida - Rum-

ba - Júlio Galindo.
.

6 - - Cabrueira - Maxixe -­

Antonio Gonzaga ..
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